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PERIODICO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA HABANA. 
R e a l L o t e r í a do l a I s l a de C u b a , 
Sorteo ordinario número 1,368.—Lieta de 
los números premiados en dicho sorteo, 
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Diez y seis mil. 
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Diez y siete mil. 
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AproximacionoH d los mímoros anterior y posterior 
del premio de los 200,000 pesos. 
12037 . . 5 0 0 I 12039 . . 500 
Aproximaciones á los números anterior y posterior 
del premio de 40,000 pesos. 




Desde el martes 12, de seis á nueve de la mafiana, 
se satisfarán por las administraciones pagadurías dr 
esta lienta. Jos preraioa de mil y cuatrocientos pesos 
los mayores y sua aproximaciones se pagarán 
la Caja Central, en lainloligeneia. deque durante — 
días Lábiles, anteriores á la celebración de los sor 
teos, quedarán suspensos los pagos en dichas subalter-
nas, á lin do que puedan practicarse en esta Adminis-
tración lus operaciones que le conciernea. 
Del 1 al 1.200 Teniente-Uey 16. 
. . 1.201 al 2.400 San Miguel 79. 
. . 2.401 al 3.600 Muralla 98. 
S.fiOl al 4.800 Mercaderes 12. 
.. 4.801 al B.000 Muralla 13. 
. . ft.OOl al 7.200 Reina, esquina & Amistad. 
. . 7.201 al 9.600 Dragones, esquina á Qaliano 
accesoria. 
. . 9.601 al 18.000 Teniente-Rey 16. , 
SIGUIENTE SORTEO: 
Se verificará el día 20 de mayo, constando de 
18,000 billetes, distribnyóndose los premios en la for-
ma sigaiente: 
Número Importe 











683 de 400 273.200 
2 aproximaciones de 500 pesos ¡w 
ra los números anterior y poste 
rior al primer premio 1.000 
2 aproximaciones de 400 posos 
idemidoni al secunde 
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400 9735 . . 










































400 14933 . 
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Felégramas por el Dable. 
bi&riis d « l a M a r i n a r 
* 1> t iJ Aim* Hit KA MAn \NA, 
Hrt.hiv.-i. 
T E L E G R A M A S D E L V I E R N E S . 
Londres, 8 de mayo. 
E l m a r c a d o de a z ú c a r de r e m o l a -
c h a d e s p u é s , do h a b e r d e c a í d o , e n 
p a r t a s a h a r e a n i m a d o a l t e n e r s e 
n o t i c i a s de l a s t e m p r a n a s l l u v i a s 
a v i s a d a s de l a I s l a de C u b a , h a b i é n -
dose nfoctuado r e g u l a r n ú m e r o de 
t r n a s a c c l o n u - s . 
331 d a c a ñ a no h a e x p e r i m e n t a d o 
m n j o r l a a l g u n a . 
Nueva York, 8 de mayo. 
E l b e r g a n t í n E d i t h . q u e s a l i ó de 
CienfueftOB, s e f u é á p i q u e poco m á s 
a b a j o de B a l t i m o i e , á c o n s e c u e n c i a 
do u n c h o q u e . 
P a r í s , 8 de mayo. 
E u l a B o l s a de e s t a c a p i t a l r e i n ó 
un. s e m i - p á n i c o , e s p o r i m e n t á n d o s e 
p o ; o d e s p u é s u n a r e a c c i ó n . 
T E E L G R A M A B D E A T T E R . 
Madrid, 9 de mayo. 
C o n t i n ú a n l o s h u e l g u i s t a s de B a r ^ 
c e l o n a c e l e b r a n d o m u c h o s mee-
t í n g s . 
L o a p u e s t o s q u e d e j a n e n l a s fá-
b r i c a s l o s h u e l g u i s t a s s o n o c u p a d o s 
por o tros o b r e r o s , c o n c u y o m o t i v o 
n o s e h a l l a n p a r a l i z a d o s l o s t r a b a -
j o s . 
L o a p r e s o s , & c o n s e c u e n c i a de l o s 
ú l t i m o » a l b o r o t o » , h a n s i d o p u e s t o s 
e n c o m u n i c a c i ó n e n e l a c o r a z a d o 
¡ ' e l a y o . 
Madrid, 9 de mayo. 
L a s e s i ó n do a y e r e n e l C o n g r e s o , 
q u e e m p o z ó ít ia y no d e s p e r t a b a i n -
t e i é s , s s i i m m ó d e s p u é s e x t r a o r d i -
n a r i D m e r - t u c e n l a i n t e r v e n c i ó n e n 
e l d e b a t o d(vl Sr . N o o o d a l , q u i * » e m » 
p i e ó u n l e n g u a j e v i o l e n t o p a r a c o m -
bat i r d todos l o s p a r t i d o s p o l í t i c o s 
q u o a c e p t a n e l s i s t e m í x p a r l a m e n -
t A r i c . 
B a l í n , 9 de mayo. 
E l R s i o h s t a g h a a c e p t a d o por 14=3 
v o l c a c o n t r a 1 4 3 , l a p r o p o s i c i ó n &• 
l a a b o l i c i ó n g r a d u a l de l a s p r i m a s 
s o b r a e l a z ú c a r , e n e l t é r m i n o d a c i n -
co a ñ o s 
Nueva Xotk,d de mayo, 
D i c o n do S p r i n g Q a r d e n , q u e h a n 
s u o p o n d i d o s u s p a g o s e l B a n c o N a 
c i o n a l . LA C a j a de A h o r r o s de P e n n , 
y Ja c o m p a ñ í a d e l T r u s t de F i l a d e l 
f i a . 
Nueva York, 9 de mayo. 
L o a C ó n s u l asa d o C o s t a R i c a , e n 
v a r i a s c i u d a d e s de l o s E s t a d o s 
U n i d o s y do E u i r o p a , n i e g a n q u e h a -
y a e a t a l l a d o r e v o l u c i ó n a l g u n a e n 
d i a h a r e p ú b l i c a . 
Nueva York, 9 de mayo. 
S ^ g ú a t e l e g r a m a s p r i v a d o s r e e l 
b ldoa do C h i l o , e l P r e s i d e n t e , s e ñ o r 
B a l m a c e d a , a s t á p r o c u r a n d o l a m a 
ñ e r a de e s c a p a r s e p a r a L o n d r e s , por 
l a v i a de B u e n o s A i r e s . 
Lo?idrcs, 9 de mayo. 
E l m a r q u é s de S a l i s b u r y h a c o n 
se t ido e n q u e s o p r o l o n g u e u n poco 
m á s l a d u r a c i ó n d e l tnodus v ivend l 
c o n e l gob ierno d o P o r t u g a l e n l a 
c u « e t i ó n a f r i c a n a . 
i.ou'ins, 9 de moyo. 
H a . í a l ^ c i d o i a roí: e m b r a d a t e ó s o -
fa M a d a m a B l a v i i t s k y . 
L a Haya, 9 de mayo. 
A n u n s i i M i do R o t t e r d a m , quo h a 
aido le t ui -o por u n i n c e n d i o u n o 
do l o s a l m a c o n e s d o l G o b i e r n o , j u n -
t a m í t n t ü c o n c w s i todos l o s e f se tos 
quT c o n t c o í í s , o s t i m á n d o s o l a s p é r -
d i d a s e n 1 . 2 S 0 , 0 0 0 p ¿ ! s o s . 
París , 9 de mayo-
L i f C á m n r a de Diputados; s e h a ne> 
g a d o á c o n c e d e r a m n i s t í a á l o s a m o -
t i n a d o s d e l d í a 1? do m a y o . 
Par /5 , 9 de moyo. 
E l j - u m o r q a e h a c i r c u l a d o refe-
X A a . t ü á ÍZÍ. m;¡.iu s i t u a c i ó n e n quo s e 
h a i l a o . Vc-iri.jirt c a a a s do b a n c a , r o c a r -
gfadtiB ."ÍG VAioirea r u a c a y p o r t u g u e -
400 | see , f u é o r i g e n d e l a a l a r m a e n t r e 
4001 Qniuce mil. í l o s t - í^ . i ; acres «.'í-s c t í o s v a l o r o s , y d e 
400115009 . . 400 } a h í .la rtt-presióo q u e s e e s p s r i m e n -
40016066 400 t ó a y a r e n l a B o l a s . 
TÁsboa, 9 de mayo. 
A y e r r e i n ó e n e s t a p l a z a a l g u n a 
a g i t a c i ó n , deb ido á q u e m u c h e s de-
p o s i t a n t e s a c u d i e r o n á r e t i r a r s u s 
fondos de l o s B a n c o s . E s t o s h i c i e r o n 
f á c i l m e n t e f ren te á l a d e m a n d a i n e s -
p e r a d a , c o n e x c e p c i ó n d e l B a n c o 
L u s i t a n o , q u e s e e n c u e n t r a e n d i f í -
c i l s i t u a c i ó n . 
ULTIMOS T¥LEGRAMAS. 
Madrid, 9 de mayo. 
E n l a s e s i ó n d e l C o n g r e s o de h o y , 
h a d e c l a r a d o e l M i n i s t r o de H a c i e n -
d a q u e j a m á s c o n s e n t i r á e l c u l t i v o 
de t a b a c o e n l a P e n í n s u l a . 
B l S r . R o d r l g á ñ e z h a a n u n c i a d o 
e n l a p r o p i a s e s i ó n d e l C o n g r e s o u-
n a i n t e r p e l a c i ó n a l GS-obierno s o b r e 
l a s c u e s t i o n e » de C u b a . 
C o n t i n u a n d o e n e l u s o de l a p a l a -
b r a , e l d i p u t a d o t r a d i c i o n a l i s t a se -
ñ o r N o c e d a l c o m b a t i ó l a t o l e r a n c i a 
r e l i g i o s a . 
U n S e n a d o r h a p r e g u n t a d o a l G-o-
b i e r n o , e n l a s e s i ó n do h o y , a i t i e n e 
n o t i c i a s de q u e s e h a d e s c u b i e r t o 
u n a c o n s p i r a c i ó n e n P u e r t o - R i s o . 
E l m i n i s t r o de U l t r a m a r c o n t e s t ó 
q u e e l Q-obierno h a r e c i b i d o not i -
c i a s , s e g ú n l a s c u a l e s h a c a r e c i d o 
de i m p o r t a n c i a e s t e s u c e s o , c u y a 
r e s o l u c i ó n d e j a o l g o b i e r n o á l o s t r i -
b u n a l e s de j u s t i c i a . 
Madrid, 9 de mayo. 
H a n l l e g a d o á B a r c e l o n a n u m e r o -
s o s o b r e r o s f r a n c e s e s p i d i e n d o t r a -
b a j o . 
E n e s t a c a p i t a l s i g u e n e n h u e l g a 
l o s a l b a ñ i l e s , c a n t e r o s y h e r r a r o s , 
c o n s e r v á n d o s e e l o r d e n . 
T E L E G R A M A S C O M E R C I A L E S . 
Nueva-YorJe , m a y o 8, ú l a s 
5 \ de l a tarde. 
Onzas c.-paBolas, ft $10.05. 
Centenes, á $4.88. 
Descuento papel comercial, 60 div., 4 í fi 6 J 
porlOO. 
Cambios sobro Londres, 60 dir. (banqueros), 
á $4.84i. 
Idem sobro París , 60 dir. (banqueros), rt 6 
trancos 20J cts. 
Idem ;obre Uambarífo, GOdiv. (banqueros), 
fl 95. 
Conos registrados de los Es fados-Unidos, 4 
por 10o, 4 121}, ex-cuptfn. 
Oéntríftitras u. ÍO, pol. 08, ft SU-
Regalar á buen rollno, do H íí 3 3|1(?. 
ázficar do miel, de 2 á 2 i . 
Klelea de Cuba, en bocoyes, 18i , 
(dem, cu tauqnoj, á 12}. 
Los precios lijos. 
Manteca (TVUcox), en tercerolas, íí 6,87}. 
Hfertna patent Minnesota $8.0í?. 
Londres , m a y o 8. 
iztfdár de remoiacha, íí 1SI3. 
Azúcar contrllu^a, pol. 98, de 14[9 6 15]. 
Idem regular re Uno, de 18i3 á ISiO. 
Consolidados, á 95 3 i l6 , ex- interés . 
Cuatro por 100 español, A 78}, ex- interés . 
Descuento, Banco de Inglaterra, 3 por 100. 
P a r í s , m a y o 8. 
Renta, 8 por 100, lí 87 Cráneos 30 cts., ex-
interés. 
{ Q u e d a prohibida, l a rejfyrodufíción 
ile ios t e f e g r a m á s que anteceden, con 
i r teg to a l a r t í c u l o 31 de Ut Liey de 
f fiyt, i t"lyr'i in,U-lvnf.util )• 
Cuerpo de Infantería de Marina—ComUióu Fiscal.— 
Edicto.—Don VICTORIANO JAYMG SOOBÍOUEZ, 
Teniente de Infantería de Mttrina de la Brigada 
de Depósito de eíte Apostadero, y Jaez Fiscal de 
la sumaria que por orden mperior instruyo al 
marinero de segundu clase, Fernando Carballeyra 
Qarcia, por el didito de primera deserción del 
servicio disciplinario que sufría en este Real Ar-
senal. 
En uso de las facultadea que para estos câ os me 
conceden las £ealea Ordenanzas do la Armada, por 
este mi secundo edicto y término de veinte días, con-
tados desdo la pub icacióu de él en los periódicos ofi-
ciales de la localidad, cito, llamo y emplazo al referido 
marinero, para que Be presenta á dar sos descargos 
en esta Fisoüía, sita en el Arsenal y pabellones de 
oficiales. 
A su ve?, en nombre de S. M el Rey, (q. D. g.) 
ruego y suplico á las autoridades, tanto civiles como 
militares, se dignen dar sus superiores órdenes para la 
busca y captura del referido Carballc'ra. 
Hab'ana íi 6 de mayo de 1891.—Exuéiio Madero. 
—Vt? Bn°; E l Fiscal. Jayme. 8-10 
Cuerno de Infantería de Marina —Comisión Fiscal.— 
Edicto.—D Josfc LÜACKS Y RICO, alférez de 
Infanteiía de Marina y Fiscal nombrado de orden 
superior. 
Habiéndose ausentado del cuartel de marinería del 
Arsenal del Apostadero, el marinero de segunda clase 
Joaquín Ramón Corbsira, á quien instruyo sumaria 
por primera deserción; usando de las facultades que 
me conceden las Reales Ordenanzas, por el presente 
segundo edicto cito, llamo y emplazo al referido mari-
nero, para que en el término do veinte días, á contar 
desde la publicación de él en los periódicos oficiales 
de la localidad, so presente en esta Fiscalía 4 dar sus 
descargos. 
Habana, 7 de mayo de 1891.—Por su manditn—El 
Escribano, Ensebio Madero.—Vi? Bn9—El Fiscal, 
Luaces. ÍMO 
Cuerpo de Infantería do Marina —Comisión Fiscal.— 
Edicto.—D. SAETIAOO HEBNAEZ COKIRERAS, 
Teniente de Infantería de Marina y Fiscal nom-
brado de orden superior. 
Siendo de necesidad evacuar un interrogatorio en 
la persona del Cabo de Mar de segunda clase, licen-
ciado Ramón Fernández López, natural de Ruilo, 
trozo y brigada de Rivadeo, que se dice hallarse en 
esta Islu; ignorando cual sea la residencia en ella. 
Por lo que, usando de las facultades que me conce-
den las Reales Ordcoauzas, por el presente primer 
edicto, llamo al referido cabo de mar, para quo en el 
término de treinta día;, á contar desdo la publicación 
en ios periódicos oficiales de la localidad, se presente 
en esta Fiscalía, sita en el pabellón dfl oficiales de 
Infanteiía de Marina en el Arsenal, ó da lo contrario 
dé cuenta á la misma cual es su actual residencia, con 
el fin de poder evacuar el citado interrogatorio. 
Habana, 6 do mayo de 1891.—El Teniente Fiscal, 
Santiago Jlernats. 3-10 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l d í a 8 








Madera, pies , 










E x t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e » 
d e s p a c h a d o s . 
Tabaco, tercios 848 
Tabacos torcido» 65.250 
Picadura, kilc-j 2.800 
L O N J A D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas eldía 9 de mayo. 
Montevideo: 
360 cajas latas de 23 libras aceite, J . 
Riera 27 ra. ar. 
40 cajas latas de 9 libras aceite, J . 
Riera 38 rs. ar. 
Murciano: 
7 cajas latas de 8 libras mantequilla 
Gil $34qtl. 
16 cajas latas de 4 libras mantequilla 
Gil $3tqtl. 
7 cajas latas de 1 libra mantequilla 
Gil $34qtl. 
Ciudad de Santander: 
21 cajas latas de 8 libras mantequilla 
Gil $34qtl. 
30 cajas latas de 4 libras maiitequilla 
Gil $34 qfl. 
17 cajas latas de 1 libra mantequilla 
Gd $34 qtl. 
Pío I X : 
200 sacos harina Fuerza Coronilla.... $10 uno. 
! \ S E 3 u ' J A i ) 0 1 3 E A Z Ü C A . R K H . 
Mayo 9 de 1891. 
Cierra nueofcro mercado azucarero el po-
r íodo do la presonts semana, bajo aspecto 
annquo monos favorable que el que ha regí 
do on losá l timos d ías , con avisos de nueva 
dec l inac ión en el morcado inglóa y redac 
i 6 n , en conaecuencia, de loti límitea ofreci-
do» por loa reünadorea americanoa. 
S oio sabemos do las algaientea operado 
nes: 
C E K T K l F Ü G A S DB GUARAPO. 
Ingenioa "San Gonzalo" y "Arana": 
1000 sacos, n ú m e r o s I l i l 2 , pol. 96^97, ó 
6.40. 
Varios ingenios: 
2000 SECOS, n ú m e r o 11, pol. 96, á 6 i , á en-
tregar en (Januza, Sftgua. 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
SE ESPERAN. 
Mayo 10 Havre; Ambereo y escalan. 
. . 11 Citv of Alexandría: Nueva-York. 
11 Ardanoorrach: Glasgow. 
. . 13 Orizab*: Vm-Acroz y escalas. 
. . 13 Tueatúo: Numa-York. 
.. 14 MaiiuclIU v •«rfai Puerto-Rioo y Mcalai. 
. . 15 Alfonso XII: Cádiz y escalas. 
15 Habana: líueva-York, 
. . 15 Holsatla; Vnracrax y escalas. 
.. 15 Laíayette: Veracruz. 
.. 16 Martín Saonz: Barcelona y escalas. 
18 tH\kgikt>.: Nueva-York. 
. . 18 Panamá: Nueva-York. 
19 Leonora: Liverpool y escalas. 
. . 20 Otty of vV'ashinton: Veracruz y eioalas. 
. . 20 Gaditano: Santander y esoalai. 
22 Princesa: Londres y Amberes. 
23 ¡rt. t.. Villnvurde: Puerto-Rico v Mcalaa. 
. . 21 R. de Larrlnaga: Liverpool y escalas. 
.. ''8 Baldomcro Iglesias: Colón y escalas. 
. . 29 Saxonia: Hamburgo y escalas. 
S A L D R A N . 
Mayo 10 Manuela: Pn^rto-Rico y escalas. 
.. 10 Montevideo: ¡Santander y escalas, 
v.. 10 Ciudad Condal: Nueva-Vork. 
.. 11 Hivre: Veracruz y escalas. 
. . 13 Yucatán: Veracruz y escalas. 
14 Orizaba: Nueva-York. 
. . 15 Holsatia: Hr.mburgo y escalas. 
16 City of Alexandria: Nueva-York. 
16 Lafayette: St. Nazaire y escalas. 
„ Í'O Mannelita v María: Pnerto-Uicn y escalas. 
.. 20 Cristóbal Colón: Barcelona y escalas. 
NOTICIAS DE 7 A L 0 E E S 
j 
O H O 
jBBL 
CÜÑO ESPAÑOL 
Abrítf íí 288i oor 1CD y 
cierra de 238i <í 2 a 8 í 
por 100. 
VOIWOS PUBLlCOa. 
{illeUsUipotocíirioB delaljla de 
Cuba... ••>. 
Obagadonei ílipotocaxiai; do! 
Hiaconio, Aycntarcianto do la e-
uiúión de ttat mili;nes.......... 
400 
40GIOSW8. 
rfaaoo iÍHpr.üol do la Isla de Cubt 
lianco Agrloob... 
Banco de) Comercio, Ferrocaíri-
los Unidos de la Habana y Al-
uaoones de Regla 
Compañía do Caminos de Hiervo 
do Cárdenas y .̂Túoaro., 
Oompxfila Onifla de KÍ» Porroci»-
rnlon de GaibnTióu 
Compañía do Caminos de Hierro 
de Mutftiirab á Sabaailla........ 
Üompuf ÍJi rio Camiaoa do Hiorrr. 
dó Sasua. la Grande , . . 
Compafiía da Oaminod dri Hior-o 
de Cienfaoî oa 6 VUlaclat*.. .v. J 
Cotcpañb dal Ferrocarril Urbano. 
Ooniituíiía-.hil Períocarnidfcl OÜÍÍ* 
'"ciipaSía C«í)ana de AlrmliTidr 
á.'j Gai , >'.... 
Bono* Hipotecario» de la Compí,-
81a dti Gas Consolidada 
™aprttii.i de Hiapaíic-Amfr 
7!cana Consolidada. 
CMmpama Wbpafiola de Alumbr.t 
do de Gar do Matanzas........ 
lioiin.-ría dt Azúcar de Cárdenos. 
fJonrpAf.lr» dié A.lmp.c!>ups de Ha-
cendado1; 
iSmpresa de Fumeato y Navefti-
clóu dol Sur 
OompaliliJ. do Almacenes de De-
píoHo do la Haba&n 
O Miguel o íi o d Hipotfloar'a» dr 
:;„..iT..,t-.r % vuiaolfr» 
Compañía t.-líctrica do Matanzat 
Red Ti.lefúuica de la Habana. 
Mi. 
90 110 
«OÍ á e.oi v 
t01| á 102 
21 á 64 
81f & 82 
102i i 102í 
89 á 91 
101i á 104 
87J á 88i 
P U E R T O D E L A H A B A N A . 
ENTRADAS. 
Día 8: 
Do Veracruz y escalas, eu 4 días, vapor-correo espa-
ñol Ciudad Condal, cap. Carmena, trlp. 78, tone-
lada» l,lilü, coa carga, á M. Calvo y Comp. 
Liverpool y «soaNa, cu'.Í7 IJÍÍIB. vap osp Mju-
ciauo, oap Liriz», uip. ¿6, loiií. l ,5í.^ «ion carga' 
á C. Blandí y Comp. 
Filadelfia, en 6 días, vapor inglés Earr-n-ell, capi-
tán Rautfon, trip. 27, tona. 1,323, con caga, á L 
V. Placé. 
-Pascagoula, en 8 días, gol. amer. Herald, capitán 
Lowell, trip 8. tous. 475, con madera, á Planlol, 
Fernández y Comp. 
-Barcelona y Tornjvieja, ea 80 días, bca. eppaftola 
Constancia, cap. Zaragoza, trip, 18, tons. 613, 
con carga, á Romagosa y Comp. 
Día 9: 
De Tampa y Cayo-Hueso, ea 1J días, vap. americano 
Olivetle, cap. Me Kay, trip. 45, tons. 1,104, en 
lastre, á Lawton y Unes, 
Veracruz y escalas, en 5 días, vap. amer. Yumu 
rí. cap. Hansen, trip 72, tons, 2,332, con carga á 
Hidalgo y Comp. 
SALIDAS. 
Día 9: 
Para Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Olivetto, oa-
nitán Me Kay. 
ProgroBo y Veracruz vapor-correo esp. Ciudad 
do Santander, cap. Gorordo. 
















55 á 75 V 
1 á 6 V 





9 •!«. mayo <í« 1WJ1 
COMANDANCIA OENERAL 1)1? MARINA DEL 
APOSTADEUO DE LA HABANA. 
SECBBTARÍA, 
ANUNCIO. 
Ignorándose el paradero del Teniente de Infanteiía 
do Marina en siiuan'ón de supernumerario, D. Joa-
quín Navarreta y Alcázar, se servirá presentarse en 
esta Secretaría, eu horas hábiles de despacho, para 
enterarle de un asunto del servicio. 
Habana, 6 de mayo de 1891,—Ettehan A Imeda. 
8-7 
v';aiA.IDANCi A OBNüítAL. UK I..* r-ROVlNtUA 
OE LA HABANA 
v a u n i £ U N o MILITAR DE I.A PLAZA. 
ANUNCIO. 
El Sr. D. Jo»é Salame Torres, vecbo que fué de 
eita ciudad. Aguila i¡iifuero 223, y eu la actualidad se 
ignora, se servírit presentarse en est̂  Gobierno Mi'i-
t,ir, do once á cuatro do la tarda, en día hábil, para 
enlregirlo un documento que ¡o interesa. 
Habana, 8 de mavo de 1891.—El Comandante Se-
cretario, ¿faríano Marti. 3-10 
Ei paisano D. Manual Castro, vecino de esta ciudad 
y cuyo domicilio se ignor.», ee servirá presentarse en 
la Secretaría del Gobierno Militar de la Plaza, en día 
y hor>i hábil, para un asunto que le icteresa. 
Habana, 8 de mayo de 1891.—El Comandante Se-
cretarlo, Mariano Martí. 3-10 
í3r iftii (ío \h jEteni del 9 de m a y o . 
SERVICIO PARA E L DIA 10. 
Jefe do día: El Coronel del Ser, batalláa de Ca-
zadores Vulunta.'ios D. Jo^ó Sellós, 
Via-.iD do Hofpital: Batallón mixto de Ingenieros. 
Capitíuiía General y Parada: 3«r. batallón Cazado-
res Voluntarias. 
Hospital Militar: Ser. batallón de Cazadores Vo-
luntarios 
UaUirla de ih K«tm»: Artillería del Ejíroito. 
Cantillo «lid Priiicipe: EUUiUSii mixío A* Ingonteros. 
Re'ri Wi «n ol Parque Central; Batallón Cazadores 
do Isabel II . 
4.Í- .J•;••••>. •*>•. .'ío»!••!•;. - i k̂Aiitsniti Militar: Kl 
1? dí> la Plaza, D. Carlos Juztiz. 
Imaginaria f.n ídem: El 2? de la misma, D, Antonio 
Ferrando, 
£¡1 Coronel Sargento Mayor, Juan Mudan. 
ENTRARON. 
De TAMPA y CAYO-HUESO, en ol vapor ame-
ricano Olitette: 
Sres, D. J . Weichors—Bonifacio García—Bartolo 
mó Rivas—Manuel Fernández—Lázaro Zaragoza-
Rita Banosa-Pastora Mosa y 1 de fiinilia-Emilio Flo-
res—Rafael Goníále*-Fermín Germán Baitón—Jo^ó 
B. Jiménez—Marñ L. Buiz—Manuel Hernández 
Ramón Amador—Ramón Alvarez—Manuel A. Pérez 
—Nico'ás Péres—Brígida del Corral y 3 hijos—Ale-
jandro Rocamora- Francisca B, Correa—ííncama-
ción R, Mañero—Emilio Fernández—Pedro de la 
Paz—Joaqníu Caballero—Cristina Sánchez—Federi-
co González—Ju.n Domínguez—Criitóbal Valdés— 
V. G. Espinoaa—Enrique Valdós—Luis Martínez 
Miguel Planas—Mateo P, Blanco—Andrés de la Fe 
Joaquín Marrero—José Agrámente, 
De VERACRUZ y escalas, en el vapor americano 
Yumurí: 
Sres. D. G. Ftrroiaoli—M. Ferroinoli—Diego de 
la Concha—James Duson—Hugo Sandel—M. Graco 
—Ignacio Rodríguez-José Santaballa—A. Laco— 
FiiJel liaredo—y 11 do tránsito. 
SALIERON. 
Para NUEVA YOHK, en el vapor americano Tu-
mwí: 
Sres. D, Carlos Z ildo—Isabel Beurmann d« Zildo 
y 1 criada—Caridad Lámar—Manuela 'A. de Lavan-
deyra, 2 hijos y criado—Ucnry F. Gitriech—María A. 
dtsl Rio—Juan Pascual—Charles Alexander—Charles 
F. Emmerson y Sra —Robert Pryor—Eduarda Es-
pantosa—Maií:i Rossior. 
Para PROGRESO y VERACRUZ, en ol vapar-
correu esp. Ciudad de Santander: 
Sres. D, AureMo de Cayon—Enearuación Rodii-
ifuez—Doloreu Delte—Candelaria Martínez-Dolores 
Mendeza—Teresa López—Josefa Fernández—Joa-
quín Mata—José Villegas—Elov López—Geitrudis 
do la Torre—Peilro Ro -a -Jaime'Calp—Lorenzo Ra-
mírez—Antonio Zugarti—Ramón Pór^z-Mignel Par-
te1!—G A. Cárididu—Diego Montero—Juan Castro 
—José Sirza—Juan B,.iieira—J. Pan—Andrés Que-
vedo-Do'ores Alvaroz—Rafael Ruiz—Domingo Ri-
vae—Santiago López y 30 de tránsito. 
Para TAMPA y CAYO-HUESO, en el vap. ame-
ricano Olivelte: 
Síes, D, Lub Adolfo —Alberto L. Hidalgo—Román 
Alfonso—Joaquín Romaqueñas—Luía Camero—San-
tiago Canero—Ado'fo Cahrera—Emilio Ureüa—Ma-
nuel F . Barranco—Ji tó U. Mendlola—Manuel Saá-
rez—Ramón Alvariño—Rita Llon—Antonia Vallcgo 
—Ramona Barallnelo—Isabel Valdés-Matilde B, 
Chacón—Domingo Herrera—Agustín P, Mora—Jal-
ma B. Pérez—Müiía Elozegui-I. Sister—Luisa Fer-
nández—Jot ó Alonso—MarU P. Fernández—Chas 
M Echevarey—Francisco Iberiño—Jo*é M. Agrá-
mente-José Toledo—Oliver Stevens—Artnro Dami-
ronr—Manuel Díaz Mcnéndez—Hutida F. Vincent— 
H. G. Butter 
Bct - .v :. ::• de cabota jo . 
Día 9: 
Do Bahía-llond*, gol. Mercedita, pat, Ferrer; con 
400 sacos uiúcar. 
Bañes, gol María Magdalena, pat. Villalonga: 
con L0M ladriih s. 
Naevitas, vapor Cosme de Herrera, cap. Vinales: 
con 1,200 sacos azúcar; ICO reses y efectos. 
ü e s p a c t a a d o s do cabofeaje. 
Día 9 
Para Cubarías, bdro. Rosita, pat. Juan: con efectos. 
Santa Cruz, gol. San Antonio, pat. Snárez: con 
efectos, 
Mnrie!, gol. Laleütn, pat, Villalooga: con efec-
tos 
Mulata, gol, Dolores, pat. Planas: < on efectos. 
Jibaco i, gol. 1? do Vinaroz. pat. Coll: con efectos 
Babia-Honda, gol. Mercedita, pat, Ferrer: con 
efectos. 
Cárdenas, gol. Efimralda, pat. Mandilego: con o-
fectos. 
Ortigosa, gol, Doloritas, pat. Covas: con efectos. 
B - a q u e s q.ne> s e b a n d o s p a c b a d o . 
Para Cayo-IIuoso y Tampa, vap. amer, Olivetto, ca-
pitán Me Kay, por Lawton y Hnos.: con 73 ter-
cios tabaco; 9,000 tabacos y efectos, 
Nueva-York, vap, amer. Saratoga, cap. Leigh-
ton, por ÍIida',go y Comp.: con 775 tercios taba-
co; 56,21)0 tabacos; 2,fí00 kilos picadura y efectos, 
Fernandiua, gol, amer. Henry Crosby, capitán 
Stubbs, por Bridat, Mont'ros y Comp.; en lastre. 
Buq.ueB q u e b a n a b i e r t o r e g i s t r o 
a y e r . 
Para Delawaro, (B. W.) vía Matanzas, gol. amer. Ja-
mes B, Jordán, cap. Diskmore, por Hidalgo y 
Comp. 
Delaware. (B. W.) vapor inglés Circassiau Prin-
ce, cap. Bean, por Luis V. Placó. 
R E V I S T A C O M E R C I A L . 
Sabana, 9 de mayo de 1891. 
IMPORTACION. 
Muy poco han variado los tipos en la presento se-
mana, siendo muy contados los renglones cuyos pre-
oios denoten alza. 
Cotizamos, según últimas ventas, como sigue: 
A C E I T E DE OLIVAS,—De 27 á 27i rs. ar, por 
latas de 23 libras y de 28 á 28} ra. ar. las de 9 libras. 
Demanda moderada y precios firmen. 
A C E I T E REFINO,—Nacional. Con moderada de-
manda y existencias regulares cotizamos marca "Co-
rnil" en cejas de 12 botellas de á litro á $7} y de 24̂ 2 
á $8 caja. E l francés se detalla á $4} las primeras y 
á $8} las últimas. 
A C E I T E D E MANI.—Surtidos los consumidores, 
Cotizamos á 6 | r8 . las latas y 6; rs. las medias latas. 
A C E I T E DE CARBON,—Las fábricas del paÍB 
signen surtiendo el consumo y se detallan cajas de 10 
galones á $3, «dem de 9 galones á $2-80, idem de 
8 galones á $2-60 c. Luz Brillante de 10 galones 
$3-60, de 8 galones á $3-10. Bencina, latas de 8, 9 y 
10 galones á $2-25, 2-50 y 2-75 c. respectivamente. 
Gasolina do 1? á $5 caja. Estos precios son netos, y 
en número mayor de 100 cajas, 2 p§ D. E l Nepozza-
no Brochi se cotiza á $8 caja. 
ACEITUNAS,—Buenas existencias y demanda 
regular. Cotizamos Manzanillas en cuñetes de 5i á 
ra. De la Reina á 2J rs., y gordales & 4 rs. 
AJOS,—Con demanda regular se cotiza á 10 cen-
tavos mancuerna, los de 3?, á 15 cts. los de 2? y á 2 
rs. los de 1? A $3i canasto los de Veracruz, 
AFRECHO.—Sin existencias del de los Estados 
Unidos, que cotizamos á $6} quintal en billetes. E l 
peninsular se ofrece do $6i á $6} quintal en billetes. 
AGUARDIENTE DE ISLAS.—Cotizamos deta-
llándose á $7 c. y garrafón á 5 i con escasa demanda. 
ALCAPARRAS.—Regulares existencias y deman 
da. Cotizamos en garrafoncitos y cajas de clase co 
mente de 4 á 4i rs. La clase fina, en cajas de 24 
pomos, á $2i caja, 
ALMENDRAS.—S« detallan á $29 quintal. 
ALMIDON.—El de yuca continúa surtiendo la 
plaza y alcanza de SI á 9 rs. arroba. E l do Puerto 
Rico se vende á 8 rs. arroba. 
ALPISTE.—Cotizamos nominal á 30 reales quin 
tal. 
ANIS.—Sin mejorar su precio continuamos cotí 
zando á $8i quintal. 
AfíIL,—De la única clase que se hacen algunas 
rentas es del alemán que cotizamos do 1? de $7 á 71 
quintal, 
ALPA RGATAS.—Las vizcaínas son solicitada» ; 
alcanzan de 12| á 13} rs. docena. 
ARENCONES.—Ventas regulares de 3i á Si roa 
les cajita. Nominal. 
ARROZ.—Clases corrientes de 8 á 8} reales arro-
ba. E l de Canillas de 9} á 10| rs. y el do Valencia á 
10i rs, ar. 
AVELLANAS.—Regulares existencias. E l mer-
cado continúa encalmado y cotizamos nominal á 
quintal. 
AVENA.—Cotizamos de $61 á $0J qtl. en billetes 
la americana. De la nacional á $3} oro qtl. 
AZAFRAN.—Regular demanda por el de 1? clast̂  
ñor, déla Mancha á $12 libra y las demás clases dé 
$10 á $11 libra, según su composición. 
BACALAO.—El do "Noruega" se detalla de $12J 
á $125 caja, el do Hállfax alcanza $7i qtl., $7 el ro 
balo y la ncacada á $5 quintal, 
, OA F^j;.—Los tipos «ierran Armes de $25} á $26 
qtl. por lus clases corrientes de Puerto-Rico. 
CALAMARES.—Buenas existencias y los precios 
han sufrido alza. Cotizamos i de latas a $6 docena y 
i latas á $8 idem. 
CASTAÑAS.—Se cotizan de $5 á $15 qtl., clases 
buenae, nominal. 
CEBOLLAS.—Do las cosechadas en el país se 
cotizan de 21 á 23 rs. qtl., y las de Canarias se cotizan 
á $2í oro qtl,, y gallegas de 18 á 20 rs. qtl. 
CERVEZA.—Continúa detallándose con precios 
sin variación los marcas acreditadas: y se han vendi-
do barriles de marca P. B. y León en } tarros y } bo-
tellas á $13} neto el barril. 
CIRUELAS.—Do 7 rs. á 10 rs, caja. 
CLAVOS DE COMER,—Continúan detallándose 
lentamente á $30 quintal. 
COMINOS.—Demanda regular, á $8} qtL el de 
Málaga. 
CONSERVAS,—Buenas existencias y demanda 
muy limitada. Pimientos } latas á 19 rs., } á 26 rea-
les. Salsa de tomates 14} rs, las } latas y 19 rs. i de 
latas, 
CHORIZOS.—Los de Asturias se venden de 10 á 
11 reales lata y los de Bilbao de 18 á 23 reales. 
COÑAC.—Buena demanda por las marcas acredl 
tadas y sus precios sostenidos. El cognac D'Or ob-
tiene de 8} á $10} caja según envase y es muy solici-
tado. Las marcas de 2? alcanzan de $4 á $8 caja. 
ENCURTIDOS.—Los americanos se cotizan, caja 
de 6 pomos grandes, á $4}; idem 12[2, á $5}; id, 12i4 
á $3} id., y do 12[8 á $2.—Los franceses de 14 á 20 
rs, caja de pomos chicos según su forma y do $8} á 82 
caí* maroa Bordín. 
ESCOBAS,—Las del país surten el mercado deta-
llándose do 14 ra.á $5} docena, según tamaño, 
FIDEOS.—Los peninsulares se cotizan clase infe-
rior do $ t j á 6 las cuatro cajas: idem corrientes ó bue-
nos de $6 á 7 y superiores, de 7i á 8 id. La marca 
Güelfo á $7} las 4 cajas. Los del país, fábrica La Sa-
lud, siguen detallándose á $4| las cuatro cajas. 
FRIJOLES.—Los blancos de los Estados-Unidos 
alcanzan á 14 rs, ar,, nominal. De los negros de 
Méjico hay regulares existencias, y las ventas han 
alcanzado 9} rs. arroba. 
FRUTAS.—Las nacionales se cotizan marcas supe-
riores á $6 docena de latas, y otras clases de menos 
crédito de 26 á 40 reales id. 
GARBANZOS,—Regular demanda, cotizándose' 
menudos, á 7j' ra, ar,; medianos, de 10 á l l ; gordos á 
12 y selectos de 15 á 18 reales arroba. 
GINEBRA.—La marca Campana se cotiza á $6} 
garrafón v Llave á $6} id.: otras marcas, de $4 á $5. 
HABICHUELAS,—Regulares existencias y se de-
tallan de 8 á 8i rs. ar.: las chicas ó las superiores, 
de á 8} rs. arroba. 
HARINA,—Precios firmes. La nacional se cotiza, 
clases corrientes de $8} á $8¿ bulto y buena á superior 
do $8} á $10i id,, y la americana de $125 á $13} id,, 
según marca y clase, 
HIGOS.—Buenas existencias, detallándose á 8 
reales caja los de Lepe. Los de Smyrna, á $10 qtl, 
HENO.—El americano pacas sencillas de á 200 li-
bras se cotiza de $7} á 7| billetes paca. 
JABON.—Marca Mallorca, Bosch y Valent esca-
sea, y se cotiza á $7| caja. Otras marcas, do $4 á $6} 
idem. El amarillo de Rocamora, á $4} caja, 
JAMONES.—La marca Melocotón se cotiza de 
$181 á $19 qtl,, y otras marcas, desde $14 á $18 id, 
LICORES,—Cotizamos clases finas de $13 á $14 
caja, entrefino de $9 á $10 id. é inferiores de $-1 .i $7. 
LONGANIZAS.—Abunda y se cotiza do 4} á í j 
ra. libra. 
MAIZ.—El del país se cotiza do UC á 11} rs, bille-
tes arroba y el americano de 115 á 12 rs. ar. 
MANTECA.—Sin variación. La envasada enterco-
rolas se cotiza, según marca, de $12} á $135 •l'l- En 
latas, á $14}. Medias latas, á $15 qtl. Cuartos idem 
á $15} marca León, 
MANTEQUILLA.—La nacional se cotiza, según 
marca y tamaño del envase, de $33 á $34 qtl. 
OREGANO.—Cotizamos de $7 á $8 qtl. 
PAPAS,—De la nacional hubo algunas importacio-
nes y ae han colocado á 2U rs. qtl. La del país, á $2¿ 
qtl.. y de las americanas no hay ex'steucias, 
PAPEL,—El amarillo zaragozano se cotiza á 43} 
cents, resma: el francés se cotiza de 36 á 50 centavos 
idera, y el americano de 29 á 30 cts. idem. 
PASAS,—Se detallan á 16 reales caja, 
PIMENTON.—Las clases nuevas superiores son 
solicitadas y se cotizan do $9 á $10 qtl. y las infe-
rieres sin operaciones. 
PIMIENTA,—Exiateneias buenas con corta de-
manda. Cotizamos á $21} qtal. 
QUESOS.—Las clases buenas del de Patagrás se 
cotizan de $28 á $29 qtl., y Flandcs de $27} á $28 
quintal. 
S A L . — L a molida se cotiza á 11 reales fanega y en 
grano á 8 id. 
SARDINAS.—En latas en tomate y aceite, do If & 
2} ra. lata, según clase y tamaño. En tabales, de 8 
á 10 reales, según tamaño. 
SEBO.—Muy cortas existencias y limitada deman-
da, Cotízanu s de 6} á $7 qtl, 
SIDRA.—La nacional se cotiza de $3} á 5} c. se-
gún marca. 
SUSTANCIAS.—Carnes y aves do buenos surtidos 
de $6} á $6J docena de lataa. Carnes solas do $5} á 
$6 idem, j pescado de $4 á $5}. 
SAliCHÍCIiON.—El de Lyon, de 7 á 7} ra. libra, 
y el de Arlé* de 6 á 6} rs. libra. 
TABACO BREVA.—Según marca, se cotiza de 
$19 á $26 quintal. 
TAPAS para botellas, clase fina, á 16 rs. millar; en-
trefinas, á 10 ra.; inferiores, á 3} rs.; id. do garrafón, 
finas, á 26 rs. millar, y ordinarias, á 18 rs. id. 
TASAJO,—Su cotiza de 16} á 17 rs. ar., sosteni-
do, con descuento. 
TOCINETA.—So cotiza, según clase, de $13i á 
$13J quintal. 
TURRON.—Cotizamos de Gljona de $40 á $41 qtl. 
nominal 
VELAS.—Se detallan las de Rocamora y otras mar-
cas de $6} á $6ü las cuatro cajas. 
VINAGRE,—El del país se cotiza de 11 á 18 reales 
garrafón, según clase. 
VINO S E C O . - Con regular demanda, de $5t á $5J 
barril, 
VINO DULCE.-Con demanda, de $5} á $5í ba-
rril. 
VINO ALELLA,—Buenas existencias y demanda 
moderada. Se hacen ventas de $48 á $59 los 4 cuar-
tos, según marca. 
VINOS TINTOS.—Las existencias en primeras 
manos son Kuenas y loa tipos flojos, detallándose de 
$46 á $50 pipa. 
VINO VERMOUTH.—Precios firmes por encon-
trarse las existencias en primeras manos. Cotizamos 
Noilly Pratts de $7} á $7Í caja y el l'orino Brochi, 
de $8 á $3} cuja. 
t3P*i/os precios de la» cotizaciones ton en oro, 
«Hísnáo no n aivierta lo oonirario. 
M m á la caria. 
P a r a G i b a r a 
polacra goleta HABANA, patrón Estorella: admite 
carga y pasajeros por el muelle do Paula; de más in-
formes su patrón á bordo. 
5527 6a-5 ed-6 
Para Canarias 
Saldrá el 10 del entrante mes de mayo la velera 
barca española VERDAD. Admite carga y pasaje-
rus, á quienes ofrece ol «amerado trato que acestumbra 
su capitán D. MIGUEL SOSVILLA. 
Impondrán: el capitán á bordo y sus consignatarios 
Galbán, Rio y Cp., San Ignacio 86. 
5236 15-29Ab 
yapares de Iwesía. 
VAPORES-CORRMS 
D E LA 
Compañía Trasatlántica 
ANTES DE 
M I O LOPEZ í COMP. 
E¡1 v a p o r - c o r r e o 
M O N T E V I D E O 
c a p i t á n I z a g u ü r e . 
Saldrá para Pto. Rico y Santander el 10 da Mayo. & 
las 5 de la tarde, llevando la correspondencia públi-
ca y de oficio. 
Admito panajerofl para dichos puertos y carga pora 
Pto. Rico, Cádiz, Barcelona y Santander, 
Tabaco para Pto. Rico, Cádiz y Santander. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de oarga so firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibo carga á bordo hasta ol dia 8. 
De más pormenores impondrán sus consignatario*, 
M, Calvo y Comp,, Oficios número 28. 
I u, 33 312-1B 
LINEA D E ¥ E W - Y 0 R K 
• n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s & 
E u r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o 
A m é r i c a . 
S e h a r á n 4 m e n s u a l e s , s a l i e n d o 
l o s v a p o r e s de e s t e p u e r t o l o s d í a s 
3 , l O , 2 0 y 3 0 y d e l do N e w - Y o r k , 
l o s d í a s l O , 1 3 , 2 0 y 3 0 , de c a d a 
m e s . 
E l v a p o r - c o r r e o 
C. C O N D A L 
c a p i t á n C a r m e n a . 
Saldrá para Nueva York el 10 de mayo á las 4 de 
la tarde. 
Admite carga y pasajeros, á los que se ofrece ol 
buen trato que esta antigua Compañía tiene acredita-
do en sus diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Amsterdan, Rotterdan, Havre y Amberes, 
con conocimiottto directo. 
La carga se recibo hasta la víspera de la salida, por 
Caballería. 
La correspondencia solo se recibe on la Administra-
ción de Correos. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, asi para esta linea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
Habana, 22 de abril de 1890.—M. Calvo v Com-
pañía. Oficioa 28. 134 312-1 E 
LINEA DE LAS ANTILLAS 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta linea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que so embarquen en sus vapores. 
Habana, 21 de noviembre de 1890 —M. Calvo 
Cp., Oficios 28. 
I D A . 
SALIDA. LLEGADA. 
fíffw,i 
CRISTÓBAL COLON 2,700 tona. 
HERNÁN CoKxáa 3,200 „ 
PONOB DB LKÓN 3,200 
V a p o r e s p a ñ o l 
CRISTOBAL COLON 
c a p i t á n D . G r e g o r i o N a c h e r . 
Este rápido y hermoso buquo aaldrá el 20 
dol corriente mes para 
C o r u ñ a , 
S a n t a n d e r , 
M á l a g a y 
B a r c e l o n a . 
Admito para dichos puertos carga y pa-
flajeroe, quienes recibirán un esmerado 
trato. 
NOTA.—r . ua mayor comodidad do loa 
señores paaajdrcs, oate vapor estará atraca-
do á los mué i lea de los Almacenes de De-
pósito. (San Josó.) 
Para más informes dirigirse á sus agon-
tea, C. Blanch y Cp., Ofioioa 20. 
4.SÍ15 44-11 ab 
MERCANTILES 
Compañía de seguros mút i ios 
contra incendio. 
E s t a b l e c i d a e l a ñ o 1 8 6 6 . 
O f i c i n a » : E m p e d r a d o n ú m . 4 2 , 
Capital responsable, oro $ 18.540.906 
Siniestros pagados en oro $ 1.176.500-63Í 
Siniestros pagados en billetes del 
Hanco Espafiol $ 114.275-70 
Pól ieas expedidas en abril de 1891. 
ORO. 
De la Habana el día últi-
mo de cada mes: 
. . Nuevitas el 2 
Gibara 8 
. . Santiago de Cuba 5 
. . Ponce 8 
. . May agüe.'! 9 
De Puerto 
. . Mayaĝ Ue 
. . Ponce 17 
. . P. Príncipe 19 
. . Santiago do Cuba 20 
. . Gibara..... 21 
. . Nuevitas 22 
A Nuevitas e l . . . . . . . 
. . Gibara S 
Santiago de Cuba 
. . Ponce 7 
. . MayagUez, . . . . . . 
. . Puerto-Rico...., 10 
S A U 
. Santiago 




N O T A S . 
En su viaje de ida recibirá en Puerto-Rico los dias 
13 de cada mes, la carga y pasaieros que para los 
puertos del mar Caribe arriba expresados y Pacífico, 
conduzca el correo que sale de Barcelona el dia 25 y 
de Cádiz el 30. 
En su viaie do regreso, entregará al correo que sale 
de Puerto-Rico el 16 la carga y uasíyeroa (̂ ue conduz-
ca procedente de los puertos dol mar Canbo y en el 
Pacífico, para Cádiz y Barcelona. 
En la época de cuarentena ó sea desde el 1? de ma 
Ío al 30 de septiembre, se admite carga para Cádiz, laroelnna, Santander y CornQa, pero pasajeros solo 
para los últimos puertos.—M. Calvo y Cp. 
IS3 1 E 
DE 
Vaporeg-eorreos F r a n c e B e s . 
B a j o c o n t r a t o p o s t a l e o n e l 
G o b i e r n o í r a n c é s . 
S A & T T A ^ T D E R 
S * a í T A Z A I R K . FRANGIA 
S a l d r á p a r a d i c h o p u e r t o d i r e c t a 
raer-te aohre e l d í a 1 6 de m a y o á 
l a s 9 de l a m a ñ a n a e l v a p o r - c o r r o o 
f r a n c é s 
c a p i t á n N o u v e l l ó n . 
A d m i t e c a r g a p a r a S a n t a n d e r y 
toda E u r o p a , l i i o J a n e i r o , B u e n o s 
A i r e s y M o n t e v i d e o c o n c o n o c í 
m i e n t o » ' d i r e c t o r . L íos c o n O c i m i e n 
toa de c a r g a p a r a S i © J a n e i r o , 
M o n t e v i d e o y B u e n o s A i r e s , debe 
r á n e s p e c i f i c a r e l p e s o bruto ©n i d -
l o a y e l v a l o r e n l a f a c t u r a . 
I^a c a r í j a oe r e c i b i r á (mlMmMfiM • ! 
1 4 de m a y o e n ctl m u e l l e de C a b a -
l l er i? . y l oa c o n o c i m i e n t o s d e b e r á n 
a m r u g a r s u a l d i a a n t e r i o r e n l a c a s a 
c o n s i g n a t a r u i c o n e s p e c i f i c a c i ó n dul 
E bruto de l a m e r c a n c í a . ZJOW u l tos do t&baco, p i c a d u r a , etc. , de-
b e r á n e n v i a r s e a m a r r a d o s y s e l l a -
dos , s i n c u y o r e q u i s i t o l a C o m p a ñ í a 
no s e h a r á r c » r o n 3 a b l e á l a s fal to .» . 
F l e t a p a r a L o n d r e s p m . de t a b a -
c o s 3t . 
N o s e a d m i t i r á sangran bul to des -
p u é s d e l d i a s e ñ a l a d o . 
¿ i o s v a p o r e » de e^ta C o m p a ñ í a s i -
g u e n d a n d o á IrJa n o ñ e r c a p a s a j e r o s 
el e s m e z a d o trato quiD t i e n e n a c r e d i -
tado. 
D e m á s p o r m e n o r e s i m p o n d r á n 
n u » c o n s i g n a t a r i o » . A m a r g u r a 5 . 
KtíKX&AT. M C m ' T ' R O S y C p . 
5600 Qfl fi !M 7 
GOMBRCIAL 
B 
VAPOaiS ( M i l » F B A » B S . 
Salidas rneusnalea & (echas fijas. 
E L V A P O R 
Saldrá de loa puertos de Buríleos sobro el dia 25 
de abril y do la Coruria robre el día 28 del mismo, 
para los puer tos do la Habana, Yeraoms, Tampioo 
New-OrlcanB. 
Loe vapores de neta Compañía atracarán á los mue-
lles da los Almacenes de Depósito de la Habana (San 
José) ahorrando de ese modo á los receptores los gas-
tos ORO ro •;],' do laccbagos. 
Los receptores que desotm 6 que tengan que recibir 
su carga por los monUes ppnwals», tendrán á bien 
manifestarlo por esonío y »rtjo su firma á los Agentes 
de la Compafiíu deutn» de las 34 horaa de la llegada 
dol vapor, comi>i-oiacti6ndo8e á satisfacer el lauclíage 
correepomliente. 
Pasado c) término de 24 horas, no se admitirán máa 
solicitudes tn ese sKU'ido. 
La conospondoncia para Veracruz y Tampico so 
recibirá en 'a Adminiytraoión de Correos, 
Los vaporen de esta Compaaía admiten pasajeros 
do torcera para Veracruz y Tampico, 
Admite oarga paw Veraorax, Tampioo y Nueva 
Orleam-. 
D u & m a q y C o m p a ñ í a , 
Oiíítfo» 8 0 , Habíram. 
d 650 16 30 A 
D E V A P O R E S E S P A Ñ O L E S 
C ORREOS DE LAS ANTILLAS Y TRASPORTES MILITARES 
m SOKRINOS DE H E R R E R A . 
VAPOR "MANUELA" 
c a p i t á n D . M . G i n e s t a . . 
Saldrá de esto puerto «1 dia 1C de mayo á las 12 
del dia para los de 
N u e v i t a s , 
Q i b a r a , 
B a r a c o a , 
C u b a . 
C a b o H a i t i a n o . 
P o r t - a u - P r i n c o ( H a i t í ) , 
P u e r t o P l a t a , 
P o n c e , 
M a y a g i i e z , 
A g u a d i l l a y 
P u e r t o - R i c o . 
Las pólizas para la carga de travesía sólo te admi-
ten hasta el dia anterior de su salida. 
CONSIGNATARIOS, 
Nuevitas: Sres. Vicente Rodríguoí y Cp. 
Gibara: Sr, D. Manuel da Silva. 
Baracoa: Sres. Monós y Cp. 
Cuba: Sres. Slenger, Mesa y Gallego. 
Port-au-Prinoo: Sres. J . E . Travieso y Cp. 
Puerto Plata: Sres. Josó Ginebra y Cp. 
Ponce Sres. Kraemer y Cp. 
Mayagiiez: Sres. Sohulze y Cp. 
Aguauilla: Sres. Valle, Koppisch v Cp, 
Puerto-Rico: Sr. D. Ludwig Duplaco. 
Cabo Haitiano: Sres. J . I. Jiménez y Cp. 
Se despacha por sus armadores, San Pedro número 
26, plaza de Lus. 131 312-E1 
VAPOR "COSHFDE m m w 
c a p i t á n P . P . C a r d e l u z . 
Este vapor saldrá de este puerto el dia 15 do mayo 
£ las 5 de la tarde para los de 
N u e v i t a s , 
G i b a r a , 
S a g u a de T á n a m o . 
B a r a c o a , 
G t u a n t á n a m o , 
C u b a . 
CONSIGNATARIOS: • 
Nuevitas: Sres. D. Vicente Rodríguez y Cp 
Gibara: Sr. D. Manuel da Silva. 
Sagua do Tánamo: Sres. C. Panadero y Cp. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp, 
Guantánamo: Sres. J . Bueno y Cp. 
Cuba: Sres. Eotcnger, Mesa y Gallego. 
Se despacha por sus armadores, San Pedro 26, pia-
la do Luz. I n 31 812-1K 
A V I S O 
VAPOR "MORTERA" 
c a p i t á n V i ñ o l a s . 
Saldrá directo para PHKRTO PADRE los dias 8, 
18 y 28, retomando por NUEVITAS llegará á la Ha-
ana los dias 4,14 y 24,—So despacha por sua armado-
res. Son Pedro núm, 26, plaza de Luz. 
181 30-Ab 
1 á D. Benito Josó Poláer y Castro $ 300 
1 á D? Edolmira Castro, viuda de Alon-
so y Peláez 1-000 
ri i). Antonio de la Torre 10.000 
1 á D. Francisco Salaya 10.060 
1 á D. Pedro Mora y Cómp 8.000 
1 á D? Agueda Rodríguez a.000 
1 ¡i I). iManuol Altuiia 2.600 
2 á D, Antonio Rodríguez Pérez 2.000 
1 á los Srex. Campello y Uno fi.OOO 
1 á D. Agustín Fernández Saavedra.... 6.000 
~ á D. Braulio Martínez 1.600 
1 á D. Ramón Lorenzo Fernández 2.000 
1 á D, Olegario García Bngallo 5.000 
" á D. Mano Fernández Carballés 10.800 
á D. Esteban Matas y Viota 4.000 
3 á D, Manuel Menéndez Cuesta 7.100 
1 á D . Juan Fernández Alvarez y don 
Santos García y Miranda 5.000 
2 á D. Francisco García y Fernández... 5.50O 
1 á D. Salvador Costa 6.000 
Total. HI.7Q6 
Por ana módica cuota asegura fincas y estableci-
mientos mercantiles, y terminado el ejercicio social ea 
81 do diciembre de cada alio, el que Ingrese sólo abo-
nará la parte proporcional oorrespondiento á los diac 
que falten para su conclusión. 
Habana, 30 de abril d© 1891.—Kl Consejero Direc-
tor, Victoriano Ayo.—La Comisión ejecutiva, José 
Crusellas.—Joaquín Delgado de Oramas. 
0 n. 668 4-10 
B A N C O © E L C O M E R C I O 
F e r r o c a r r i l e s U n i d o s de l a H a b a n a y 
A l m a c e n e s de R e g l a . 
Ferrocarriles. 
Terminado el plazo que se concedió al público para 
la recepción de medallas, so luco presente por esto 
aviso que so continuará el recibo de las referidas mo-
dallus en los torniquetes de Luz y Gnanabacoa hasta 
el 15 del corriente. 
Habana, 2 de mayo de 1891.—El Administrador, M. 
L . Izquierdo. V. 656 15 SM 
M í T ii X I E R / X S 
C o m p a ñ í a d e S e g u r o s Mutuos 
c o n t r a i n c e n d i o . 
La Comisión nombrada on la primera sealón de la 
Junta General ordinaria vertfloada el 9 del pasado 
abril, para el examen de la Memoria y glosa de las 
cuentas dol afio 1890, ha terminado su encargo, y con 
arreglo á lo que ordena el arlí alo 37 de los Estatu-
tos y el 8° del Reglamento administrativo, lo pengo 
en conocimiento de los aefiores asociados citándolos 
para la segunda sesión que tendrá Infar en la casa 
n&iaoro 42 do la calle del Empedrado, á la una de la 
tardo del 15 dol mes corriente, en la que se dará lec-
tura al informe referido y ss resolverá sobre la apro-
bación de la Memoria y cuentos mencionadas: aavir-
tiendo que la sesión tendrá efecto con cualquier nú-
mero de sefiores asistentes que concurra y quo serán 
válidos y obligatorios los acuerdos que se adopten. 
Habana, mayo 6 d<» 1891.—El Presidente, Miguel 
García Hoyo. C 661 8-6 
GIROS DE m Uü RAS. 
i ! 
Mercaderes 10, altos. 
H A C E N P A G O S P O Ü C A B & B . 
G I R A N L E T R A S 
A C J O M A Y A L A R G A V I B T A , 
«obre .'.o.\.:,-,., Paria, Berlín, Nueva-York, y demás 
plazas Importantes da Francia. Alemania y Estados-
Unidos; así como nobre Madriu, toda» las capitales de 
Srovincia y puebloo nblooi y grtndet de EapuCa, Islas ialeaios y Canartnii 
L. RUIZ & C A 
« , O ' R E J L L L Y 8 , 
ESQUIfíA A MERCADERES. 
H A C E N P A G O S P O R E L C A B L E 
P a c i l í t a a c a r t a s l o c r ó d l t o . 
Gtrta letras sobro Luudrcw, New-York, Nev-Or. 
Icane, Milán, Tuiía, Roma, Vrueoia, Floronoin, Ná-
«ol«í, Lioboa, Oporto, Gibrallar, Hremt'n, Hamburgo, 
rarfs, Havre, NautM, Burdeos, Mar sella, Lille, Lyon, 
Wtéjlco, VeraKrui, San Juan do Pnírto-aioa, &, 
18«S! BAÑOS! BASOS! 
FElOCfflLDE 1MIMA0. 
AVISO A L PÜBLICO. 
Esta Administración ha dispuesto que 
durante la próxima temporada, que empe-
zará el día 15 de mayo, correrán loo trenes 
según el siguiente itinerario: 
L I N E A D E L T R O N C O . 
DIAS HABILES. 
DE CONCHA A SAMA. 
Saldrá un tren cada hora desde las seis de la maña* 
na hasta las once de la noche. 
DK SAMA A CONCHA; 
Saldrá un tren cada hora desde las cinco de la ma-
ñana hasta las diez de la noche. 
LOS DOMINGOS Y DIAS FESTIVOS. 
DE CONCITA A SAMA. 
Saldrá un tren cada hora desde las seis de la mafia-
na hasta las doce de la noche, 
DE SAMA A CONCHA. 
Saldrá un tsen cada hora desde las cinco de la ma-
cana hasta las once de la noche, 
R A M A L A L A P L A T A . 
DIAS HABILES. 
DE CONCHA A LA PLAYA. 
Saldrá na tren cada hora desde las seis de la maBa-
na hasta las diaz de la noche, 
DE MARIANAO, SAMA, A LA PLAYA. 
Saldrá un tren cada hnra hora desde las 6.33 de ia 
mafiana hasta las 10.3 4 de la noche. 
Regresando de la Playa para Marianao y Concha 
cada ñora desde las 5 45 muñana Inflalas M6 noche, 
y para Marlauao (8amá) solamente á las 10 46 noche. 
LOS DOMINGOS Y DIAS FBSTIVOS. 
DE CONCHA A LA PLAYA. 
Saldrá un tren ouda hora desde las sew de la mafia-
na hasta las once do la noche, 
DE MARIANAO. SAMA, A LA PLAYA. 
Saldrá un tren cada hora desde las 5,33 de la mafia-
na basta las 11 33 de la nochn. 
Regresando de la Playa para Marianao y Concha 
cada hora desde las 6,45 banu las 10.45 ñocha, y para. 
Marianao (Sarná) solamente á las 11,45 noche. 
En la Administración de la Empresa se exponito-
rán abonos de 30 viajes redondos en laclas», inclu-
yendo b.-,Qos reservados, á los precios siguientes: 
Do Concha $ 19 oro 
De Tulipán y Cerro ,, 18 ,, 
De Puentes y Ceiba ,, 16 ,, 
De Quemados y Samá , 9 r| 
Loo abonos solo son válidos por la focha do la tem-
porada «n que se expidan. 
Habana y abnl 80 de 1891,—El Administrador, 
John A. Me Lean. C6I8 • IS-S.Hy 
¡ C O M E J E N I 
40 AÑOS DE PRACTICA, 
Mato el Co-mejtn donde quiera que sea: garantlwm-
do la operación pur* siempre. 
Kecibe ór lenes: A. Ai.gurdra, Bal 1!0 — J . Ferrer, 
GUliuno 1i!0 y Gloria 243, Franci.iro Lajara, Habano. 
5548 ^8-10 
Sobre todec loo capitales r pueblos: sobre Palma d» 
Mallorca, Iblza, Manón y santo Cnw do Tenerife 
Y E N E S T A I S L A 
Sobro Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Ciar*, 
Ca'barión, Ragua la Grande, Trinidad, Cionfaego», 
Sanotl-Spíritnc, Santiago de Cuba, Ciego da Avib, 
Mautanlflo, Pinar de) íflo, Gibara, Puono-Prinnin»«, 
G r e m i o <ie T a l l e r e s de lavado. 
Se cita á todos 'es industriales do este ramo, para 
el día 10 del oorricate. á las doce eu punto, eu el lo-
cal do la Sociedad "Aires d'a mifia Terra," calle de 
Neptuuo enquiña á Galiano, para llevar á cabo el re-
parto de la contribución y juicio de agravios. 
Habana, mavt» 0 de 18ai.—El Síndico, Vívente 
Ojea. '56X5 3a-7 Sd-8 
G r e m i o de b a r b e r í a s 
Cumpliendo con el artículo 56 del Reglamento de 
Subsidio Industrial, cito d todos los agremiados para 
celebrar el juicio de agravios á las doce del día 12 eu 
los altos del café Marte y B»lona, Amistad esquina á 
Monte, 
Hebana, 7 de mayo de 1891 —El Síndico 19, An-
drés Punce. 5612 3d-8 aa-8 
1 0 8 , A Q ^ r i A H , 1 0 8 
E S Q U I N A A A 1 V I A E O - U E A . 
H A C E N P A G O S P O R E L C A B L E 
F a c i l i t a n cartito c r é d i t o y g i r a » 
l o t r a s d c a r t a y l a x ^ a v i s t a 
sobre Nueva York, Nueva Orloan», Veracrms, Méjl-
oo, San Juan de Puorto-Rico, Londres, París. Bur-
deos, Lvon, Bayona, Hamburgo, Roma, Napoloo, 
Milán, Génova, Marsella, Havre, Lille. Nantes, Saint 
Quintín, Dieppe, Tolouso, Venecia, Floronoja, Pa-
lermo, Turíu, Moaiua, &, así como sobra todas las ca-< 
pítales y puobloo d» 
R S P A Ñ A I 8 I . A S O A N A K I 
íü L E T R A S . 
C U B A IStntt. 43. 
C. n 27 
wmiu\imk*mmwmammmmmatmma 
OBBA.jPIA 
P a r a N n o v a - O r l o a n a d i r e c t a m s n t e . 
El vapor-correo americano 
c a p i t á a S t a p l e s . 
Saldrá do este puerto sobre el viernes 15 do mayo 
á las doce del dia 
Se admiten 'soíajeroi y carga para dicho» pv.ertos y 
para San Francisco de Califorpia y se venden boíetas 
directas pftra Hor.¡: Konj? (China, i 
Para ruis informes dirigirso á sus conaignatarios, 
LAWTON HNOS., Moroadoro? 86. 
On,698 I W l 
k m i m ALMONEDA PUBLICA 
F U N D A B A DHT E l l i A Ñ O 11855» 
d e S i e r r a 7 C&ómess. 
f¡ilv.aáa a» la calle ae Juttis, t-.iírc las de Baraiilb 
V San Pcdro,al lado dol café de L a Marina, 
El miércoles 13 del actual, á las doce, se rematarán 
en esta venduta, con intorvocción del Sr. Agente de 
la Compañía de Seguros Marítimos del Lloyd luglóí, 
una csja conteniendo 82 docenas de limas de acero 
surtidas de varios números, propias para herradores 
Habana. 9 de mayo do 1891.—Sierra y Gómez. 
5749 3-10 
— E l miétcolea 13 del actual, á las doce, so remata-
rán en esta venduta 145 millar,;» de sobres de tamaños 
surtidos, un t>l esiudo on au hallen. Habana, 9 de 
maydo 18M.—Sierra y Gómez. 5750 3-10 
—El miércoles 13 del actual, á las doc;<. se remata-
rán en osti venduta 21 cajis conteniendo cada una 
250 hurtónos do añil en bolita?. Habana, 9 de mayo 
de 1891. 5751 8-10 
Gremio de Rastros, 
En onnipllmiento de lo que ordena el aniaala 66 
ilel Reglamento vigente para la contribución indus-
trial y en virtud de estar ausenta el Sindico 1° del 
expresado gremio, cito á todos los industriales que lo 
componen para que concurran á U junta general que 
habrá de celebrarse á las doce en pauto del día 13 de 
ICH corrientes, en la callo del Aguila n, 19t, con el 
objeto de proceder al examen del reparto j al juicio 
do agravios-
Habana, mayo 8 do 1891.—El Síndico 29, Manuel 
Ferrcim y Senra. 5687 4d 9 3a-9 
AVISO.—SE SUSPENDE E L REGALO D E L reloj do oro que bahía de entregarse al que tuvie-
«« on su papeleta el número agraciado con el premio 
mayor que so ha de celebrar el 9 dol corriente, por no 
haber vtndido las papeletas; y el que la haya compra-
do, puede recoier el dinero.—Guauabacva, 7 de mayo 
de 18tll.—J, M. 5W 4 8 
G r e m i o de Compos i tores de R e l o j e s . 
So cita á los Beüores quo comyonen este Gremio 
para el luneu 11, á las siete da la noch* en punto, en 
Sulnd número 31, para el reparto y juicio de agravios, 
lleváüdose á cabo con el número ue egremiados qae 
asieta. 
Habana, 7 do mayo do 1891.—El Síndico, J-aan 
Antonio Lluvet. 
6621 at-7 di-8 
GREMIO DE MAESTROS CARPlfiTEROS 
Verificado el reparto, cito por estft medio á los se-
fiores que lo componen para la junta de agravios que 
se ha de celebrar el día diez del corriente á las doce 
dol dia en la calle de las Virtudes 4.—El Síndico. 
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CALES DESINFECTANTES 
D E A L T A R E Z . 
Examinadas y dada eu aprobación la Real Acade-
mia de Ciencias Médicas da la Habana, coma desin-
fectante para quitar el mal olor en el acta de cloacas, 
letrinas, snmuleros y otros lugares análogos no tiene 
rival: se expeodo al alcance de todas las fortunas, á 
50 cts. y $1 billetes el paquete; por arrobas 6 por ba-
rriles se hace une gran rebaja: único depósito de esto 
específico HABANA K, 132, entre Sol y Mnmlla. 
En la misma se b.r.:en csrgo da toda clase de traba-
joc de pinturas, tapicería en gene 4aL coa prontitud y 
eeniera 6914 1 M 
H A B A N A . 
D O M I N G O 10 D E M A Y 9 B E 1891. 
Un proceso político. 
E l P a í s del d ía ocho del actual , p u b l i c a 
u n ar t í cu lo cou el ep ígrafe que s irve de t í 
tmlo á estas l íneas . iaculpaTjdo gravemente 
a l s e ñ o r Juez de l a s t r u c c i ó n de G u a n a b a 
coa con motivo del procedimiento for mado 
contra el Alcalde y varios coucejalea de a-
quel Ayuntamiento; y como en el referido 
art ículo se desfiguran los hechos, cumple á 
nuestro p r o p ó s i t o restablecer l a verdad, de-
jando á c a d a uno en el lugar que le corres-
ponde. 
N o en el mes de febrero, como afirma 
E l P a í s , en el mes de enero ú l t i m o un elec-
tor de nuestro partido p r e s e n t ó al A lca lde 
M u n i c i p a l , u n a solicitud en demanda de 
que por aquel la autoridad se le expidieran 
varias certificaciones para usos electorales. 
Se h a c í a esta p e t i c i ó n con el fin d-3 ñ o l i d t a r 
en l&primera quincena de febrero, conforme 
ordena la ley, las inclusiones y exclusiones 
oportunas, solicitudes que d e b í a n justificar-
se con aquellos documentos. 
Presentada la referida ins tanc ia y viendo 
el elector que t r a n s c u r í a n los d í a s sin que 
se resolviese, a c u d i ó en queja en diversas 
ocasiones a l S r . Gobernador C i v i l de l a pro 
vincia , que á su vez o r d e n ó el A lca lde M u -
nic ipal expidiera las certificaciones que se 
interesaban, dirigiendo a l efecto comunica-
ciones que tampoco fueron atendidas. Se 
p i d i ó entonces a l Gobierno C i v i l mandase 
u n delegado, p e t i c i ó n que f u é negada. 
B i e n claro se v e í a el p r o p ó s i t o del A l c a l 
de de Guanabacoa: como el plazo p a r a pe-
dir inclusiones y exclusiones es fatal y ter 
mina el 15 de febrero, se q u e r í a á toda cos-
ta , como se c o n a l g a i ó , no resolver l a peti 
c i ó n de nuestro correligionario has ta que 
p a s a r a dicho t é r m i n o y de este modo hacer 
ilusorio el derecho que l a l ey concede, de-
jando defraudadas las l e g í t i m a s esperanzas 
de nuestros amigos p o l í t i c o s . 
Apremiado el A l c a l d e por las ó r d e n e s 
terminantes del Gobernador, el d í a 13 ó 14 
d e febrero, es decir, cuando espiraba el 
plazo de l a ley, d i ó cuenta a l A y u n t a m i e n -
to de aquella v i l l a con l a sol ic i tud d e l elec-
tor, y el Ayuntamiento a c o r d ó no dar cur -
so á l a p e t i c i ó n por estar extendida en pa-
pel c o m ú n . 
Comunicado el acuerdo a l G o b i e r n o C i -
v i l , se dispuso por este Centro dar cuenta á 
los Tr ibunales de Jus t i c ia , toda vez que a-
p a r e c í a plenamente probada l a desobe-
diencia del Alcalde y l a i n f r a c c i ó n de los 
a r t í c u l o s 28 y otros de l a ley electoral . Se 
p a s ó , pues, l a oportuna c o m u n i c a c i ó n a l 
Juzgado , á ios efectos legales, s e ñ a l a n d o en 
ese oficio lo dispuesto en los a r t í c u l o s 172 y 
siguientes de la ley electoral que declaran 
que el Alcalde que se negase ó retardase a d 
mit ir 6 dar curso á reclamaciones electorales 
de cualquier í n d o l e , s e r á castigado con la 
p e n a de arresto mayor, v iu l ta de 250 á 2,500 
pesetas é i n h a b i l i t a c i ó n temporal. ( A r t í c u -
lo 172 y n ú m e r o 16 del 173.) 
E l Juez de i n s t r u c c i ó n de Guanabacoa , 
en v i s ta de l a denuncia formulada por el 
Gobernador C i v i l , p r o c e d i ó á l a f o r m a c i ó n 
de causa en l a que d e c l a r ó procesados á los 
concejales que tomaron el acuerdo. í t e e u -
aado aquel digno funcionario p a s ó l a c a u s a 
po l í t i coa . Se hizo esto, porque se q u e r í a for-
m a r u n censo exclusivamente autonomista , 
alejando de l a v ida p ú b l i c a á loa de U n i ó n 
Constitucional . Se hizo todo osto, p a r a con-
seguir como se h a conseguido, u n censo en 
que figuran mi l y pico de electores autono-
mistas y poco m á s de ciento conatitucio-
nalas. 
Nosotros l lamamos ser iamente l a aten-
c ión de nuestras autoridades . E n G u a n a -
bacoa se h a despojado de l voto á l a inmen-
sa m a y o r í a de los contr ibuyentes . D a n d o 
pruebas de u n a intrans igenc ia v e r d a d e r a -
mente incalif icable se h a arrojado de las 
l istas á l a m a y o r í a de los propietar ios , de 
los comerciantes, de los elementos todos 
que representan arraigo y p o s i c i ó n social . 
V é a s e l a m a t r í c u l a del subsidio indus-
tr ia l , v é a s e l a l i s t a de propietarios y se ve -
r á que el setenta y cinco por ciento p e r t e -
necen á nuestro partido. L a s i t u a c i ó n c r e a -
da por l a conducta de l a p e q u e ñ a m i n o r í a 
que forman los autonomistas, es realmente 
insostenible p a r a nuestros correl igionarios 
que se encuentran en aquel la loca l idad á 
merced de las arb i trar iedad y s in g a r a n -
t ía a lguna en el ejercicio de sus derechos, 
has ta el extremo de que nos consta que 
¿on varios los que piensan c a m b i a r de do-
mici l io. 
Motivos existen p a r a que en este asunto 
iucervenga l a autor idad gubernat iva . E n 
el expediente de v i s i ta p a s a d a a l A y u n t a -
miento, sabemos se h a pedido s u inmedia -
ta s u s p e n s i ó n por e l d iputado ponente de 
l a c o m i s i ó n prov inc ia l y se hace preciso l a 
i n t e r v e n c i ó n eficaz del gobierno que ponga 
fin á estos malea. 
Resu l ta , pues, de lo expuesto, que aunque 
E l P a í s entiende que el acto real izado por 
©1 Alca lde y concejales procesados no c o m 
tituye delito n i falta , no son de l a m i s m a 
o p i n i ó n el Gobernador C i v i l que o r d e n ó l a 
f o r m a c i ó n del proceso ni l a A u d i e n c i a que 
r e v o c ó el auto que de jaba s in efecto el de 
procesamiento que d i c t ó e l i lustrado J u e z 
de I n s t r u c c i ó n . 
Otro d í a t a l vez cont inuaremos estas 
consideraciones dando a l asunto l a impor-
t a n c i a que realmente e n t r a ñ a . 
CORRESPONDENCIA. 
S r . D irec tor del D I A B I O D E L A M A R I N A . 
M a d r i d , 23 de a b r ü de 1891. 
T r e i n t a y seia sesiones h a dedicado e l 
Congreso á discutir las actas: forman y a un 
monte laa cuart i l las t a q u i s r á f i e a s y u n r io 
de agua a z u c a r a d a r e f r e s c ó laa secas fau-
ces de los Mirabeaus de l a izquierda y de 
los Cicerones de l a m a y o r í a : nuestros p r i -
meros oradores de l a f u s i ó n y de las var ias 
clases de r e p ú b l i c a s conocidas desfilaron 
por l a tr ibuna p a r a acusar loa a m a ñ o s y 
abusos perpetrados en loa comicios de fe-
brero: loa candidatos tr iunfantes y los p a -
drinea de l a c o m i s i ó n , repl icaron a l a r d e a n -
do de pureza Manca a l p a r d i n e v é a l p i n a : 
hubo u n s i n n ú m e r o de votos p a r t i c u l a r e s 
dictados por laa m i n o r í a s de laa comisiones 
de actas y de incompatibi l idades, d á n d o s e 
el caso notable, aunque no e x t r a ñ o , de que 
fuera derrotado todo dictamen cuando i m -
pl icaba severidad y rigor y de que vencie 
r a n sobre los acuerdos firmados por l a mo-
y o r í a los que p r o p e n d í a n á l en idad, com-
padrazgo y manga ancha . D e este modo 
a l proponer a l Congreso l a gravedad de un 
acta notoriamente turbia , pecaminosa y 
contrahecha, aiempre y con u n a constancia 
digna de m á s altos fines, el Congreso d e c í a 
que noj pero al tratarse de BÍ ©ran compa-
tibles un c a t e d r á t i c o de Instituto, u n escri-
bano de actuaciones ó un juez munic ipal 
los nuevos y antiguos padres do l a pa tr ia 
han dicho s i s t e m á t i c a m e n t e , que sí . U n a 
m a l entendida amis tad nos pierde y pierde 
el r é g i m e n parlamentar io s i en t a l camino 
!
se persevera. H a s t a los á n i m o s m á s ente-
ros y los caracteres mejor t emplados v a c i -
lan y se doblegan anto l a s dulces atraccio-
nes d é l a amistan, prenda que s e r í a muy 
" estimable en las intimidades de la v i d a p r i 
vada , pero que en l a p ú b l i c a constituye u n 
recusados e l J u e z Munic ipa l , los suplentes 
y otros funcionarios, al S í n d i c o del A y u n -
tamiento, y este s e ñ o r actuando como tal 
J u e z de I c a t r u c c i ó n d i c t ó u n auto verdade 
ramsnte original , pues á l a vez que B© de-
¡claraba iacompetente. de jaba s in efecto 
el auto de procesamiento dictado por el 
juez propietario y e l e v ó á l a Audienc ia l a 
c a u s a . 
£ i a Superioridad, resolviendo como s i em-
pre en just ic ia , r e v o c ó en todaa sus partes 
el auto dictado por el S í n d i c o y d e j ó por 
consiguiente firme y subsistente el de pro 
cesamiento, declarando t a m b i é n s in lugar 
la r e c u s a c i ó n establecida por los concejales 
procesados. 
C o n esta motivo, de l a causa h a vuelto á 
conoe^r el J u e z propietario, que en c u m p l í -
miento de la ley y de lo diapuesto por l a 
A u d i e n c i a c o n t i n u ó e l procedimiento, 
E s t o s son los hechos y h ü e l g a todo co-
mentar io p a r a probar l a existencia de los 
j u s t í s i m o s motivos que indujeron a l S r . Go-
bernador C i v i l á dar cuenta á los T r i b u n a -
les de jus t i c ia y p a r a demostrar has ta l a evi-
dencia l a responsabil idad de aquel A lca lde 
y de los concejales que tomaron el acuerdo 
de no dar curso á l a p e t i c i ó n del elector, 
correligionario nuestro, por estar extendida 
s u solicitud en papel blanco. 
E n este papel deben y pueden extender-
se esa clase de reclamaciones, pero en l a 
h i p ó t e s i s de que as í no fuera. ¿ N o d e b i ó el 
Alcalde á quien iba dirigida despachar la 
con la premura que ordena l a ley? ¿ P o r -
q u é no lo hizo? ¿ P o r q u é no c u m p l i ó las 
diversas ó r d e n e s que á este fin le m a n d ó el 
Gobernador? ¿Porqué á los quince ó ve in-
te dias de presentada, d ió cuenta a l A y u n -
tamiento, que a c o r d ó lo que se deja ex-
puesto? 
Se hizo todo esto, porque aquel A y u n t a -
míeoíK) autonomista se propuso cerrar l a 
puerta á toda p e t i c i ó n d© nuestros amigos 
F O L L E T I N . 
vicio tanto m á s nocivo cuanto s© disfraza 
con cierta vaga apariencia de noble gcao • 
rosidad. Y en ellon codos pecaron: mayo-
ría y oposiciones; consistiendo en tales de 
bilidades la nota m á s negra y lamentable 
del ú l t i m o per íodo electoral. 
E n real idad de verdad puede afirmarse 
d e s p u é s de habar cido las denuncias, a c u 
sacionea, alegatos, e x p o s i c i ó n de desafue 
roe, c ú m u l o de procostas y lectura da iodo 
linaje de documentos, que las e l©ceioneg 
para diputados á Cortea no han sido ©ata 
vez n i mejores n i peores que sus herman-.s 
las de ios otros a ñ o s . E n la m a y o r í a de 
los distritos no hubo lucha y por lo tanto 
tampoco abusos: en no pocas partos © H e -
lar estuvo tan bien montado que solo s© co-
metieron culpas venialea y aquellas ar t i -
m a ñ a s menudas, siempre reprensibles, pero 
d i f íc i l es de evitar y m á s t o d a v í a de castigar: 
las gravea faltas ó i legal idades se l levaron 
á obra en unos treinta distritos ó c ircuns-
cripciones: por manera que habiendo sido 
declaradas graves quince actas han venido 
á aprobarse indebidamente otras quince: 
poca cosa p a r a influir en i&s decisiones fu-
turas de l a C á m a r a , pero lo suficienta p a r a 
afearla y deslucir por condescendencia y 
flojedad reprobables l a autoridad moral del 
nuevo P a r l a m e n i o . JS1 s e ñ o r Si lvela t e n í a 
r a z ó n en cuanto h a dicko de c(ue es impo-
sible cambiar en un dia n i en un jmo las 
costumbres relajadas del cuerpo electoral, 
maa por eso mismo tocaba a l Congreso e l 
inic iar l a reforma echando abajo toda acta 
sucia y haciendo ver á loa falsificadores de 
votos l a esteril idad peligrosa de sus intr i -
gas y a r t i m a ñ a s . No h a sido así; ante el 
correligionario y e l amigo cedieron todas 
las arrogancias de justo rigor. L o s mia-
mos s e ñ o r e s de laa m i n o r í a s no han dado 
batallas e n é r g i c a s á impetuosas sino cuan -
do a l g ú n persona;© importante ó querido 
de sus respectivas agrupaciones h a b í a s u -
frido derrota en las urnas, teniendo en po-
co la r a z ó n 6 s i n r a z ó n de l a causa y desde-
ñ a n d o abueoa mayores s i l a v í c t i m a era 
desconocida ¿5 de menor c u a n t í a . A s í he-
mos visto que tos debatea adquirieron so-
lemnidad y apasionamiento brioso cuando 
se t r a t ó , por ejemplo, del ac ta de O c a ñ a 
y del a c t a d© M a h ó n , acerca de las cuales 
en pur idad no se p r o b ó nada , y h a b i é n d o -
se dejado pasar con indiferencia algunas 
otras donde sa l taban m á s gazapos que ©n 
coto vedado. 
T o d a esta c a m p a ñ a de actas l a h a scete-
nido el ministro de l a G o b e r n a c i ó n con una 
actitud correcta y una serenidad de e s p í r i t u 
verdaderamente ejemplar. V a r i a s tardes 
h a b l ó para contestar los cargoo que se h a -
c ían a l Gobierno, pero n i u n a pa labra dijo 
nunca que pudiera favorecer á un solo can -
didato n i inc l inar e l á n i m o de l a m a y o r í a á 
v o t a c i ó n determinada. A l contrario , h a i n -
sistido s in cesar en sus e s t í m u l o s á l a inde-
pendencia de l voto en estas mater ias y h a 
protestado de que no t e n d r í a por enemigo 
ni por indiscipl inado a l minister ia l que vo-
tara contra los d i c t á m e n e s de l a C o m i s i ó n 
de actas . L a s ineoridad de esta ac t i tud es 
tanto m á s firme cuanto que el S r . S i l v e l a 
era part idario de que el gobierno h u b i e r a 
impuesto á d i c h a C o m i s i ó n u n criterio de 
e n é r g i c a sever idad, á fin de que no prospe-
rasen, no y a l a s gravea, sino n i s iquiera las 
actas endebles. E s t e p r o p ó s i t o tuvo, de ello 
h a b l ó en e l Consejo de ministros y con em-
p e ñ o lo d e f e n d i ó , « o s ó l o por i n t e r é s del sis-
tema, sino que t a m b i é n por e l compromiso 
c o n t r a í d o a l es tampar en el discurso de l a 
Corona frases terminantes sobre e l examen 
escrupuloso que d e b í a hacerse en l a verif i-
c a c i ó n de los poderes. ¿ Q u é h a pasado des-
p u é s p a r a que se ma lograra tan plausible 
intento? B i e n sea qurfel e s p í r i t u de la co-
lect iv idad conservadora se h a y a impuesto 
b ien que e l presidente de l a C o m i s i ó n , se-
ñ o r L i n a r e s R i v a s / n a d a bien quisto de l 
S r . S i lve la , h a y a hecho p o l í t i c a por su cuen-
t a , b ien que el S r . C á n o v a s h a y a preferido 
a b r i r l a mano p a r a ganarse m á s el afecto 
de los suyos, resul ta que el ministro de l a 
G o b o r n a o i ó n se considera a l l á en lo í n t i m o 
de su pecho moralmente derrotado. S u a c -
c i ó n en los comicios abarcaba , como ahora 
se dice, dos ideas madres: pr imera , l a me-
nor i n t e r v e n c i ó n posible del poder central 
en las elecciones; y segunda, el m á s extre-
mo rigor en el juic io de las actaa. L o pr i 
mero pudo hacerlo é l solo, y de ello se j a c t a 
h a c i é n d o l o constar s iempre que hab la como 
un progreso en nuestras costumbres po l í t i -
cas; mas p a r a lo otro l a p a s i ó n de partido 
y loa intereses de l a m a y o r í a pudieron m á s 
que é l . S u m o r t i f i c a c i ó n h a pasado inadver 
t ida del p ú b l i c o y a ú n de l a prenaa, m is no 
por eso ea menos honda y c ierta. E s t a n d o 
y a en antecedentes, no es di f íc i l exp l i car el 
t i n o d e s e n g a ñ a d o de algunos joic los emiti 
doa en sus discursos y molnitud da frasea 
quo Daieceu t r a s p i r a r u n a especial act i tud 
p e r s o n a l í a i m a . Quien lea con cuidado ana 
pa labras puede notar que en toda esta c a m -
p a ñ a h a venido haciendo u n a como c a u s a 
aoarte del gobierno: su defensa, sus ©xpli -
c á c i o n e s , sus disculpas, su criterio, todo, lo 
h a expuesto como exclus ivamente suyos, 
s in qu© se h a y a referido j a m á s a l resto de l 
ministerio n i h a y a asociado á su obra á los 
d e m á s c o m p a ñ e r o s de gabinete, s a l v a l a 
©xe©pción de a lguna qu© otra a l u s i ó n c o r t é s 
a i Sr , C á n o v a s . 
No u n a , sino var ias vocea, h a referido sus 
amarguras por tenor que reaistir las exi-
gencias de sus correligionarios y h a re iv in-
dicado como cosa propia oí tenaz e m p e ñ o 
con que a l e j ó de loa c o m i c í o a l a influencia 
del poder que t e n í a en sua manos. Y a ú n en 
u n a de sus oraciones p r e s e n t ó como div isa 
de su p o l í t i c a este verso, de uno de nues-
tros c é l e b r e s s a t í r i c o s , que resp ira l a arro-
gancia de quien e s t á penetrado de repre-
sentar por ai solo un s istema, un criterio 
p o l í t i c o . 
' ' Y o no quiero ser n a d a ain ser m í o . " 
E l resumen por lo tanto d© estas j o r n a -
das del Congreso interino, aparte da loa 
otros hechos que quedan apuntados, d a de 
sí el engrandecimiento d© l a figura del ae 
ñ o r S i lve la , el cua l h a procurado y a ú n creo 
que conseguido recabar u n a personal idad 
propia, y aunque no e x t r a ñ a , aparte é i n -
dependiente del partido conservador. E n 
laa evoluciones y desarrollo que tenga este, 
p o d r á obedecer a l actual ministro de l a G o -
b e r n a c i ó n , pero el ac tual ministro do l a G o -
b e r n a c i ó n no s e g u i r á c iega y constantemen-
te á su partido ai discrepa del criterio fir-
m í a i m o que h a formado sobre loa problemas 
po l í t i coo presentes y futuros. 
Q u i z á no p e c a r í a yo de temerario en mis 
conjeturas sobre un p r ó x i m o bien cercano 
si di jera que a l terminarse las sesiones de 
las Cortes en ©ata pr imera « t a p a ó á m á s 
tardar en el mes de agosto, el s e ñ o r S i l v e l a 
protestando un cansancio bien just i f icado, 
p l a n t e a r á l a cris is exponiendo l a resolu-
c i ó n decidida de dejar ©l ministerio S i el 
Sr . C á n o v a s lo consintiera, ©l futuro jef© d© 
los conservadores p a s a r í a á los e s c a ñ o s ro 
jos á ser el leader de la m a y o r í a , p r o p o n i é n -
dose mantenerso dentro de u n a diacipl ina 
fidelísima como njiodelo do miuisterial ismo, 
y en caso ta l el S r . C á n o v a s lo c o n f e r i r í a 
y a de hacho l a je fa tura del partido, reser 
v á n d o l e l a presidencia del gobierno p a r a 
l a o c a s i ó n m á s propicia. S in embargo, en-
tiendo que es muy pronto para que sa lga 
el S r . S i lve la del Gabinete s in grave riesgo 
y quabranto de l a c o m u n i ó n conservadora: 
p a r ó c e m e que ai en agosto propone su r e t i -
rada , le c o n t e s t a r á e l Presidente del C o n -
sejo j j ^ ^ ^ ^ ^ ü ^ ^ la d i m i s i ó n pero d imi -
ísaso se d i la ta 
os planes y a 
CIIA^H K l e f i n i d o s y v a 
go- i^P^í¡^o^ni im3(Ja (ieTas aspiraciones 
indecisas que no en l a esfera de los proyec-
tos c a t e g ó r i c o s y formulados. E l l o es cues-
t ión da tiempo; porque a l par que el s e ñ o r 
Si lvela t rabaja por fundar caaa propia qah 
tro de l a casa conservadora, ie ayudan á 
eaa obra de aiaiamiento por razones diver 
sas, ÍJÍUQ d© desamor, de frialdad y des pe 
go, algunos clainentoa valioaoa de l a mayo 
ría , como el m a r q u é s del Pazo de la íder 
oed, «1 m a r q u é s de B a r z a n a i i a n a y F i d a l 
( D . Alejandro) aunque e^te no en tanto 
grado Concurren asimismo á fomentar es 
tas diferencias los partidarios de una. re 
c o n c i l i a c i ó n con Somero Sobledo: siendo 
Sombro y Si lve la incompatibiea en el go 
bierno, pueden coincidir fuera de é l , for 
mando parte del gabinete amigos de uno y 
de otro. Cua lqu iera que sea ia e o l u d ó n 
qu© alcancen eatas combinaciones embrio 
narias tengo para mi que l a sal ida del se 
ñ o r S i lve la del min ía ter io , venga cuando 
viniere, s e r á ©1 principio del t u de ia ai 
t u a c i ó n conservadora. 
CARTAS A LAS DAMAS 
E S C R I T A S E X P R E S A M E N T E P A S A EL D I A -
R I O D E 1.A MARINA. 
Madr id , 18 de abri l de 1891. 
L o que se ha convenido en l lamar " l a 
buena sociedad de Madrid" hace un descan-
so prolongado en la c e l e b r a c i ó n de sus fies -
tas: n a d a de bailes, ni de conciertos, n i de 
representaciones d r a m á t i c a s : las s e ñ o r a s del 
mundo elegante no ae daban antes un mo-
mento de descanso, y ahora parece que se 
h a n decidido á un completo reposo: prome-
t í a n s e y e s p e r á b a n s e grandes fiestas para 
l a pascua de Resurrecc ión , pero nada de es-
to ha sucedido: hasta la hora presente no 
h a circulado n inguna inv i tac ión para bai-
les ó diversiones. 
Se cree que loa marqueses de Sierra B u -
llones, han desistido del co t i l l ón que pen-
saban ofrecer á sus amigos, exornado con 
gran lujo de juguetes y de bibeMs. 
Toda la a n i m a c i ó n se ap laza para laa ca-
rreras de caballos, que se e j e c u t a r á n en 
los primeros d ía s de mayo, c u y a fiesta e s t á 
en decadencia porque no h a podido aclima-
tarse en nuestro pa í s . 
Anoche oí en un c írculo muy bien infor 
mado en cuanto á fiestas, que hoy mismo 
c ircu larán laa invitaciones p a r a un baile en 
l a embajada de Portugal que t e r m i n a r á con 
nn magní f ico cot i l lón; dirigido por e l b a r ó n 
de Ortega, hijo'.de l a elegante dama que h a -
ce veinte años era uno de los astros de loa 
salones. 
E n los de loa condes de Caaa S e d a ñ o , s© 
r©une algunas noches una agradable tartu 
l ia : no se ba i la ni siquiera se hace m ú s i c a ; 
poro laa horaa ae paean en agradable con-
v e r s a c i ó n . 
Do Sevi l la nos dicen que l a infanta E n 
lal ia se encuentra al l í con su esposo de vue l -
ta de un corto viaje que h a n hecho á M a -
rruecos, y que h a probado muy bien á S. A . , 
cuya d é b i l sa lud es l a p r e o c u p a c i ó n cons-
tante de toda au augusta familia: ahora e s t á 
muy mejorada, y h a asistido á u n a bri l lante 
fiesta que al c a p i t á n general de Sev i l la D . 
Sabaa M a r í n , h a dado en honor de l a egre-
gia s e ñ o r a y de su esposo; fué u n baile mag-
ní f ico , y as í l a infanta, como m sobrina l a 
princes E l e n a de Orleana, h i ja de loa eondas 
de P a r í s , que l a a c o m p a ñ a b a , l lamaron l a 
a t e n c i ó n por su belleza y elegancia. 
L a infanta E u l a l i a no es uno de esoa t i -
pos de arrogante hermosura que hace y a 
tiempo pasaron de moda: el elogio buena 
moza, no se eatila y a , y el gusto afinado 
en todo, h a cambiado por completo res-
pecto á la belleza femenina: hoy se dice 
que una d a m a es bonita, elegante, dis-
tinguida, s i m p á t i c a , atrayente cuando no 
es bella ni joven; p^.ro g© d a r í a p a -
tente do persona grosera el hombre que 
dijese como antea nuestros a b u e l o s : — ¡ E s 
una arrogante mo^a: es una real hembra! 
E l t a m a ñ o y el v o l ú m e n e s t á n de m á s en l a 
idea afinada ar t í s t i ca , que hoy s© tiene do l a 
belleza. 
L a infanta E u l a l i a , lo mismo que l a R©ina 
Regente, son dos tipos da belleza moderna y 
alegante: su estatura m á s que mediana en las 
dos, peca en la infanta por demasiado esbel-
oa, á causa de estar muy delgada: tiene l a 
tez de una blanuuia da n á c a r , los cabellos 
de un rubio dorado y vaporoso, los ojos a z u -
lea son muy grandes, y e s t á n guarnecidos 
pop largas p e s t a ñ a s negras, lo mismo que sus 
finas ciíjae, que forman dos arcos finamente 
Es tamos caai en v í s p e r a s do la huelga de 
mayo. E n todaa laa capitales y centros t 
brilea menudean los meetings y pululan los 
emisarios. H a y dos corrientes muy marea 
daa entre los obreros: l a de loa socialistas 
y l a del anarquiamo: aquellos sou m á a inte 
ligentes y tienen máa sentido de l a rea l i -
dad; conocen el a lcance de surfuerza esca-
sa por lo poco organizada y la ninguna co-
h e s i ó n de las grandes masaa enfrente de 
una resistencia duradera por lo cua l se 
oponen á l a huelga, l imitando sus proyec 
tpg á un p a r o de un aolo d í a como fiesta del 
trabajo y á i;na m a n i f e s t a c i ó n todo lo máa 
numerosa y solemne que quepa. Creen que 
una huelga di latada sin cajaa de resistan 
c í a asr ía un descalabro que r e v e l a r í a lo i m -
potente de au e m p e ñ o . L o s anarquistas , 
por el contrario, representan l a muche-
dumbre irreflsviva que se entuaiasma con 
lo m á a exajerado y m á s estruendosoi ae de-
j a l levar por al qua m á s gr i ta y sa dieata 
obria de p a s i ó n anto las perspectivas m á s 
d r a m á t i c a s . No le h a b l é i s d© m o d e r a c i ó n , 
n i siqatera de l ó g i c a ante su propia conre -
nienoia; no le d i g á i s que necesita ser pru-
dente para a lcanzar a lguna mejora en su 
menguada suerte. A su i m a g i n a c i ó n s ó l o 
impresiona l a perspectiva de exterminio y 
de venganza; el di lema de morir ó matar , 
l a idea m e l o d r a m á t i c a de ca©r sobro los 
verdugos, loa tiranos y loa vampiros que ae 
al imentan de l a sangre inocente de Joa i n -
felices. L a mayor parte de esta gente i m 
presionable es buena y honrada en su i n -
terior y no es capaz d© hacer d a ñ o á n a -
die como no sea sugest ionada por demago-
gos que abusen d© su prestigio sobre las 
almas d ó c i l e s de ese © t e m o n i ñ o que se l l a -
ma pueblo. P a r e c e que á es© i n m © n s o g r u -
po r e t r a t ó nuestro inmorta l F í g a r o en su 
"bombre s ó l i d o " : . . . . "toda l a ausenc ia po-
sible de c a l ó r i c o , d e c í a , le mantiono en un 
estado t a l de c o n d e n s a c i ó n , que ocupa en 
el espacio e l menor sitio posible; e m p u j a 
cas i h a c i a abajo el suelo que le sostiene; es-
t á con é l en cont inua l u c h a y le vence y le 
hunde Cuando u n a causa a jena de é l 
le conmueve, produce u n son confuso, b á r -
baro y profundo, como el de las m a s a s 
enormes que se desprenden en el momento 
del deshielo en las regiones polares No 
rac ioc ina , no obra sino s irve . S i n Jwmbres 
s ó l i d o s no h a b r í a t iranos; y como aquellos 
son eternos estos no t e n d r á n fin.... A l g u -
n a vez se l evanta , y es terrible como se le-
v a n t a l a ti©rra en u n terremoto. E n t o n c e s 
d icen que abro los ojos. E s u n error. T a n -
to v a l d r í a l l a m a r ojos de l a t i e r r a á las 
grietas que produce un v o l c á n " . 
Rea lmente en ellos e s t á y estuvo fliempre 
l a base de las m á s implacables t i r a n í a s : l le -
gado el conflicto, ó el jefe de l a resiBt©noia 
qu© los vence reconcentra todos los pode-
res y todas las e n e r g í a s sociales 6 e l c a u d i -
llo que los capi tanea y les proporciona u n a 
v ic tor ia e f í m e r a , ejerce e l m á s feroz y vio-
lento despotismo. E l terror lo mismo h a 
sido s istema de los dictadores reaccionarios 
que de las demagogias desbordadas. R o z a s 
y M a s s a n í o l l o son dos aspectos distintos de 
u n a m i s m a violencia: l a conmune de P a r í s 
y el golpe de estado de l Imper io , aque l la 
en nombre de l a l ibertad s u m a y é s t e en 
aras del principio de autoridad, cubrieron 
en iguales proporciones laa cal les de sangre 
y l a conciencia p ú b l i c a de las s o m b r í a s 
manchas del cr imen. 
L a mayor ó menor importanc ia que h a do 
tener eate a ñ o l a huelga de 1? de mayo, de 
pendo pues, m á s que de las disposiciones do 
l a masa, del c a r á c t e r ó intel igencia de sus 
jefes. C u á l e s sean éatoa , q u é condiciones 
r e ú n e n , q u é m ó v i l e s reales los impulsan , 
cona es verdaderamente imposible de deaci 
fr-.r. T a l vez en eaa penumbra de lo des-
conocido existan algunos genios con diapo-
aicionea excopcionales p a r a loa mntnebtoa 
o i í i i c o s : ta l voz no h a y a m á s qu© algunas 
docenas de m e d i a n í a s invadidas de la do 
lancia e n d é m i c a del p a í s : do l a c h a r l a t á n © 
ría parlamen ar ia . L o a sucesos lo d e s c u b r í 
rán , 'pero hasta ahora resul ta da lo visto, que 
el n ú c l e o de trabajadores máa h á b i l e s en or 
ganizarse y de mayor entendimiento para 
la lucha se ha l la entre los socialistas, cuyo 
verbo y pont í f i ce ea ©1 c o m p a ñ e r o Igleeias 
E n V a l e n c i a h a b í a uno que inspiraba ver-
dadero miedo á laa autoridades por su pres-
tigio avasal lador y sua dotes direct ivas: su 
muerte, acaecida hace poco, hace ©aperar 
que en aquel la provincia no revis ta grave-
dad extraordinar ia el movimiento obrero 
de eote a ñ o . E n C á d i z puede alcanzarlo, 
porque el antiguo republicano D . F e r m í n 
Salvoechea, hombre do c o r a z ó n impetuoso 
y de temple de acero, se h a afiliado onla'í a 
grupacionea obreras y ai ae lanza á cualquier 
audaz in tento cuanta con medios p a r a h&eer 
sentir su a c c i ó n temible. E n C a t a l u ñ a , l a 
o p i n i ó n e s t á muy dividida: creo, ain embar 
go, que á l a postro los m á a exaltados y ve-
hementes a r r a s t r a r á n l a m a y o r í a . E l G o -
bierno h a tomado toda clase de preparat i -
vos y tiene dispuesta la fuerza necesaria 
para reprimir con mano d u r a cualquier 
grave disturbio. F i n g e ahora tranqui l idad 
completa; p^ro v iva muy receloso y teme 
serias explosiones, no tanto porque é s t a s 
llaguen á comprometer largamente la paz 
p ú b l i c a como por ©1 derramamiento de san-
gre que h a de exigir una r e p r e s i ó n r á p i d a 
y e n é r g i c a . 
Contribuye a l aumento de l a a l a r m a y 
a ú n á l a importancia de los sucesos l a i n -
t e r v e n c i ó n ruidosa qua en estos conflictos 
h a empezado á tomar la prensa de gran cir-
c u l a c i ó n : E n loa parajes m á s concurridos 
de Madrid se obatentan oartelones i n m e n -
sos y en los c a f é s y en las plazas se repar-
ten prospectos l lamativos, diciendo en unos 
y en otros las disposicionea adoptadas por 
los p e r i ó d i c o s p a r a tener a l corriente á los 
lectores de todo lo que en E s p a ñ a v a á pa 
sar. Al mismo tiempo vienen p u b l i c á n d o s e 
a r t í c u l o s , noticias, c r ó n i c a s y todo l inaje de 
escritos sobra l a c u e s t i ó n social, lo qua ca 
da grupo obrero dica ó ae propone decir , y 
lo que cada emisario ó ageute de los anar 
quistas trae, l leva ó aconseja hacer . L o s 
unos con esta resonancia ae enardecen: loa 
otroa ae asustan: todoa se preocupan y a g í 
tan D í r í a a e que se prepara en la prausa 
una c a m p a ñ a aemejauta á la de aquel do l í 
rio n e u r o p á t i c o qua en loa anales del perio 
dismo sa conoce con el nombre de " E l cr i 
men d© la cal le da F u e n c a r r a l " . Como si 
las jornadas c r í t i c a s y peiigroHas que se a-
vecinan no fueran y a bastante tristes y som 
br ías de por sí , sa les prepara p ú b l i c o á v i d o 
de emociones y se las s e ñ a l a como d r a m a 
s a n g r i e n í o de gran e a p e c t á c u l o . R o c u é r -
danma estos preparativos ciarlos anuncios 
que se pusieron ©n Ipa boulevara de P a r í s 
cuando las asonadas que siguieron á l a 
muerte dol periodista V í c t o r Noir, asesina 
do por Pedro Bonaparte . DecÍ£^Q as í ; 
alquilan balconea en buen sitio para los tu-
multos de m a ñ a n a á la noche." S i laa tur-
bulencias no ae verifican ó no revisten gran-
de importancia, no s a r á por falta de ganas 
de "ios que alquilan balcones" ni por falta 
do aperit ivoíj y estimulantea. 
E l gobierno, de aeuerdo, s in duda, con lo 
que piensan hacer las autoridades en todos 
1 paiace dy E u r o p a , ha prohibido las m a -
:i i f n a c i o n e s en la v í a p ú b l i c a y a l mismo 
¡•'••i¡upo act iva loa estadios para presentar 
m u : í ü u d de proyeotos encaminados á me 
je tar ta m í s e r a c o n d i c i ó n do las clafiea obre 
VH Es to ú l t i m o tiene máa de p l a t ó n i c o 
qua de poaitiro. C a d a intento cb re forma 
plantea problemas tan di f íc i les y dessquili 
bra en tanto modo la e c u a c i ó n entr© ia pro-
d u c c i ó n y ©1 consumo, qu© loa intereses de 
las mismas clasaa obraraa son loa que QD 
primer t é r m i n o resultan iastimados con c a -
da i n n o v a c i ó n . S i eaas coáaa pudieran ha 
cerso sin que el d a ñ o y la ru ina no dejaran 
huellas d é atroces trastornos, no h a b r í a pro 
cedimiento m á s eficaz p a r a d e s e n g a ñ a r l o s 
que ©l oonoeder á los obreros todo lo que 
piden. A l poco tiempo l a miseria asentada 
en sus hogares, l a d e s o l a c i ó n s e ñ o r e a n d o 
talleres y f á b r i c a s y ai hambre extendiendo 
su mort í f ero imperio sobre campos y c i a d a 
das d e m o s t r a r í a que eataa organizaciones 
sociales, que han hecho los siglos, malas 
imper fec taá como son, no han obedacido a l 
capricho ni á l a arbitrariedad: procedan y 
dependen de l a mi sma c o n d i c i ó n humana y 
como obra fatal de la natura laza , con sus 
desigualdades y oacilaciones entre e l pro 
greao idaal y l a rea l idad Impura, son prefe-
ribles á los eageadroa da i a utopia s iempre 
a o ñ a d a y siempre seguida do hecatombes y 
dasaatros cuando se h a querido sacar á los 
pueblos de loa oaaces eternos marcados por 
el destino. L a s cosaa nunca han sido como 
queremos qua sean, sino como aon ©n sí 
P a r a esa n i v e l a c i ó n a p e t o c í d a por todaa las 
almas grandes y todaa laa naturalezas d é 
b i l eaaor ía preciso borrar en absoluto no s ó 
lo la historia de los siglos sino la híatoria de 
cada hombre; igualarles las inteligencias 
y las aptitudes y a ú n as í h a b r á que res ta 
blecar el equilibrio y la a r m o n í a entre ellos 
U l fin de c a d a semana. D e otro modo, por 
desgracia, todo sará inút i l , y cuanto se dis 
cuto, razona y parlamenta entre intereses 
tan encoaoradoa ó irreconcil iables no s irve 
ni ha servido n u n c a m á s que p a r a ap lazar 
la a p e l a c i ó n á l a fuerza, ú l t i m a r a z ó n de los 
reyes y de los pueblos. E l d ia fatal del en 
cuentro l l e g a r á m á s tarda ó m á a temprano, 
pero l l e g a r á al cabo, y entonces p a s a r á lo 
que h a aucedido siempre: la inte l igencia 
v e n c e r á á l a fuerza. 
L a c o n s t i t u c i ó n dal Congreso ver i f icada 
el lunes no ofrec ió n a d a do part icular . So 
presentaron loa padrea d© l a patr ia con t r a -
j e de ceremonia, que consiste no m á s que 
plantars© la corbata negra sobre la blanca 
y ©acotada pechera, y en r o d a c í r los am-
tandidos: grandea ojeras, hacen m á s inte-
resantea loa bellos ojos de l a infanta: tiene 
el talle muy delgado, los brazos un poco 
largos, lo que da á su figura y apostura u n a 
gran elegancia—nada hay m á s vu lgar y que 
máa perjudique a l talle que los brazos cor-
tos—y el cuello t a m b i é n un poco largo. 
E n el baile á que me ío f i ero , dicen que se 
p r e s e n t ó e l e g a n t í s i m a , con vestido de raso 
blanco, s in otro adorno que unos bullones 
de tul céfiro blanco, collar y d iadema de br i -
llantes: en el lado izquierdo del c o r p i ñ o , que 
formaba peto, l levaba un ramo de jac intos y 
l i las blancas, flores naturales que e x h a l a -
ban un dulce y fresco aroma. 
L a princesa E l e n a l l a m ó mucho l a aten-
c ión por su belleza, m á a robusta que l a i n -
fanta, y por su traje que era muy original: 
se r e d u c í a á una falda d© seda verd© claro, 
en forma d© funda, cubierta con otra de tu í 
blanco muy tenue bordada con lunarcitos 
do plata: en los cabellos un arco de p la ta y 
otro por collar, c i ñ e n d o l a garganta como 
una cinta. 
L a s princesaa de l a casa de Orleans v i s -
ten cou mucha sencillez hasta que se casan: 
en Madrid hemos visto á l a que hoy es l a 
Reina de Portugal , á l a princesa A m e l l a d © 
Orleans, ©n el teatro de l a Opera , vest ida 
con un traje de cachemir blanco completa -
mente Uso, cerrado haata el cuello, y de 
maoga estrecha que se c o n f u n d í a con el 
largo guante blanco: aeí estaba encanta-
dora. 
L a nota saliente de l a decena h a sido y 
sigua alando l a controversia acarea de l a 
novela Pequeneces del c é l e b r e J e -
s u í t a Padre Coloma: h a habido gran exci -
t a c i ó n ; p e r i ó d i c o s que h a n publicado todas 
las opiniones en pro y en contra qua lea han 
remitido, y ©n fin, e© h a dado á l a obra una 
celebridad muy por encima de au m é r i t o , 
porque aunqua ©scrito con gran soltura y & 
veces haata con elegancia, tiene, á mi h u 
milde juicio, doa grandes defectos: alguna 
c o n f u s i ó n ©n l a trama, qu© no todos los lec-
tores pueden ac larar , y no poca dureza en 
l a forma, cosa impropia en un ministro del 
altar: como quiera que sea, y como y a a-
n u n c i ó en u n a de mis " C a r t a s " anteriores, 
el libro h a logrado m á s resonancia que nin-
guno de l a é p o c a presente: y esta boga ha 
hecho, no aólo que se h a y a n vendido y a 
trea numerosas ediciones, sino que h a ser 
vido t a m b i é n p a r a que a s í que se anuncie 
otra nueva obra del mismo autor, l a de-
manda sea extraordinaria , 
Se dice que el l ibro Pequeneces, s© l l a m ó 
antea L a S a m a H t a n a : l a gran curiosidad 
del d í a , es saber c ó m o sa l l a m a r á , y que 
tendencia t e n d r á el qu© primero d é á l a 
pronsa ©1 Padr© Coloma: como todo ©1 mun-
do supone, Pequeneces se h a ©scrito, no s ó l o 
con ©1 permiso, si no acaso por orden d é l o s 
superiorea de l a C o m p a ñ í a de J e s ú s : y aun-
que el autor h a sido abrumado de cenau-
raa, no es lo probable que d é j e l a senda em-
pr-^ada, que es acusar terriblemente á i a 
m á s a l ta sociedad de sus vicios y d e a ó r d e 
¡ íes, y haata de esos c r í m e n e s morales que 
quedan ocultos en el misterio máa pro-
fundo. 
T o d a la aristocracia del mundo se confie-
sa con los j e s u í t a s , y s ingularmente l a ar is -
tocracia e s p a ñ o l a : ©l confesonario h a des-
cubierto pasiones tremendas, d e a ó r d e n e s 
t ü n o i l ñ c ü B que pesaban y a en la concien-
cia d« loa eonftvíuireK: no podiendo decir 
desdo Í i p ó l p i f o nue pensaban, no pu-
diendo corregir, recriminar, amenazar con 
pi las faldones de l a d i a r i a l ev i ta á l a cola 
do pescado en que t ermina el proaaioo frac, 
y d e s p u é s del escarceo de laa protestas de 
r ú b r i c a por parte de los que j u r a n 6 prome-
ten de m a l a g a n a , fueron todos á poner l a 
mano sobre los santos evangelios, l ibrando 
s u conducta dol porvenir á que D ios se l a 
premie 6 se l a demande s e g ú n cumpl ieren. 
S ó l o unos diez y seis colocaron l a mano en 
el pecho prometiendo por s u honor: estos 
fueron republ icanos y car l i s tas , a l decir de 
los ú l t i m o s porque e n t e n d í a n quedar menos 
obligados. 
L a C á m a r a o y ó con su c o r t e s í a , m u y p a -
rec ida á l a indiferencia, los discursos en que 
adelantaron varios oradores sus reservas 
mentales y sus pal iat ivos p a r a que a l j u r a r 
ó prometer so entendiera que "donde digo 
digo, no digo digo sino que digo Diego." 
No s é u n a vez tolerados estos desahogos 
previos y estos descargos de conciencia , p a -
r a q u é s irve n i va le e l juramento . Desper-
t ó m á s que nadie l a enrios idad d e l p ú b l i c o 
el espeach pronunciado por e l S r . Nocedal . 
E a mozo de talento y lengua m u y espedita: 
h a b l a con desenfado que fr isa en descaro; y 
como trae toda l a bil is y acomet iv idad I n -
comparable de su p e r i ó d i c o E l Siglo F u t u -
ro con odios inveterados á D . A l e j a n d r o P i -
da l , l a gente estuvo regoci jada y sa l tando 
de gozo ante la idea de u n a b r a v a a r r e m e -
t ida del fierointegriata a l presidente r e c i é n 
elegido. E n loa papeles que l a o p i n i ó n r e -
parto en eatas Cortas , Noceda l l l eva el del 
chico travieso ó incorregible que con sus 
trazas y d iabluras h a de poner en u n brete 
a l s e ñ o r maestro. E l primer d í a , s in em-
bargo, se l i m i t ó á a l g ú n ligero a r a ñ a z o y no 
pa«ó de t irar le algunos perdigones sobre e l 
pupitre. 
L a o r a c i ó n prosidoncial de grac ias f u é 
e l o c u e n i ú d m a . p a r o fuera de lugar . M á s p a -
r e c i ó conferencia del Ateneo que d iscurso 
do presidente F á l t a l o t o d a v í a a l s e ñ o r 
P ida l el reposo qq© r e c l a m a aquel puesto: 
ol l a g ó y la fue ir© r©qui©r©n l a magos tad 
Beresta qua no puede tener n u n c a l a ca ta -
r a t a que se d f i p ^ S a ; y eata ú l t i m a es el 
yíDibolo da l a elocuencia p ida l ina . U n a fra 
ae f e l i c í s i m a tuvo qua no desdice de laa m á s 
hermoaaa i n s p i r a c i ó n ea de V í c t o r Hugo: r e -
fiérome á cuando hablando del nacimiento 
del rey Alfonso S I H lo j u z g ó "como un 
arropentimiouLo del deat.ino y una reat i tu-
c i ó n que nos h a c í a la muerte " A m á a de su 
f é r v i d o monarquismo .el disourao a b u n d ó en 
notaa do paz entre loa partidoa, y ©n tonos 
d© gran respeto á la democracia . 
E n el Senado t e r m i n ó el mensaje : ̂ 1 dis-
curso del S r Montero R í o s fué , contra lo 
qde so eaper^ba, suavo on l a forma y de 
m u c h a templanza. E n l a v o t a c i ó n f n ó r o n s e 
con ol gobierno algunos romeristas: el m i -
nisterio s a l i ó , pues, de i a a l ta C á m a r a me-
jor de io que su promotbra . 
A h o r a h a presentado el proyecto de am-
n i s t í a . A c e r c a d© é l versan hoy las diaputaa 
y cornentarioa del d í a . L a c u e s t i ó n de loa 
militares, como prev i , .no h a satisfecho á 
nadie. L o s unos dicen qu© se h a concedido 
por d e m á s y las otroa se indignan c a l i f i c á n -
dolo de insuficiente y de i n ú t i l . L a s en-
miendas lo t r a n s f o r m a r á n , ai realmente ae 
deaea l a vuel ta de R u i z Zorr i l la . P a r ó c e m e 
lo m á s acertado y t a l vez á eso se llegue, el 
suprimir IOH a r t í c u l o a referentes á los mi l i -
tares, otorgar sencil lamento l a a m n i s t í a y 
dejar que los tr ibunales resuelvan el dere 
cho de cada uno sobre los puestos que ocu-
paban en el e j érc i to , teniendo en cuenta es-
tos doa principios de toda o r g a n i z a c i ó n a r -
mada: el empleo es del que 1© tiene y el 
destino del gobiorno. E n el mi l i tar amnis -
tiado hay un derecho perfecto que garan-
t i za ana intereses l e g í t i m o s y en loa poderes 
p ú b l i c o s otro derecho que pone bajo su sal -





L a Gaceta publ ica el texto del celebrado 
entre l a D i r e c c i ó n general de H a c i e n d a de 
esta le la , por d e l e g a c i ó n del Gobierno ge 
neral de la miama, debidamente autor izado 
per S. M . , eu R e a l orden fecha 17 de enero 
de 1891, y e l B a n c o E s p a ñ o l de l a I s l a de 
Cuba , en v ir tud de acuerdo de au Consejo 
de Gobierno, p a r a que este Establec imiento 
c o n t i n ú e encargado por dos a ñ o s m á a de la 
e x p a n d i c i ó n de loa efectos de l a R e n t a del 
Sello y T i m b r e del E a t a d o en toda l a I s l a . 
Noticias comerciales. 
Por l a S e c r e t a r í a dal C í r c u l o do Hacen 
dado» se nos comunica el t á g u i o n t e talegra 
ma del aorv i c ío part i cu lar dol mismo: 
N u e v a York , 9 de mayo 
Mercado, flojo, poca demanda. 
OentrífugaB, p o l a r i z a c i ó n 96, á 3 5^16 cts 
costo y flota. 
•dercado L o n d r e s , flojo. 
Vzúcar remolacha 88 análiBÍ», á 13-1^. 
E l Sr. Arzobispo de Cul>a. 
E s t e reapotable ó i lus trado sacerdote 
tiene tomado pasaje ©n el vapor correo 
Montevideo, que z a r p a ©n l a tardo de hoy 
para l a Penmaula . E l E x c m o . é l i m o , se-
ñ o r D . J o s é Gos se e m b a r c a r á en Puer -
to Rico con este objeto, siendo l a cauaa de 
su viaje el p r o p ó a i t o de tomar aaiento en 
t i Sanado. 
Bandolerismo. 
E n el Gabinete p a r t i c u l a d a © h a n rec ib í 
do las siguientes not ic ias: 
L a p o l i c í a de S a n t a C l a r a h a capturado 
á lóa preauatoa autores del robo efectuado 
á D . Antonio H e r n á n d e z , en el Mogote 
Sagua) el d í a 23 del maa pasado. 
H a n aido detenidos y entregados a l J u e z 
i n s t r u c í o r mil i tar que los t e n í a reolamadc-j, 
los paisanos Rafae l L i m a y J o s é Antonio 
H a r n á n d e a , identificados por ser los auto-
res do! robo en despoblado á D . J e r ó n i m o 
L e ó n . 
Revista mercantil. 
J.0Mcares,-^Nu6stro mercado azucarero 
ha regido abatido y flojo durante l a sema-
na , debido á laa noticias desfavorables re 
oibidaa da los extrfinjerofe: laa pocas ventas 
qua s© h a n efectuado, h a n sido á precios de 
baja. 
L o s tenedores no e s t á n deseosos d© ope-
rar, y los compradoras se resisten á pagar 
mayores precios que los que guarden re la-
c ión con los qua rigen en los mercados ex-
tranjeros. 
L a a transaccionea han sido d© poca im-
portancia, á saber: 
Centrifugas: 
5000 sacoü , 98, á precios reservado [ s á 
hado pasado] , 
1500 sacos, 96.'70, á 6.33J rs . arroba. 
500 saoos 96, á 0 42^ rs, arroba. 
1205 sacos 97.40, á 6.03^ ra. arroba . 
500 sacos, 90^, á 6.30 rs . arroba. 
A z ú c a r de m v h 
82 sacos, 96; á 5.26|- rs . arroba. 
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la c ó l e r a divina, han acudido a l l ibro, em 
plaando para cato fin una p l u m a exporte 
puesta al aorvic ío de u n a intel igencia aupe 
rior, y guiada por u n a mano que haata hace 
pocos a ñ o a estaba enguantada, y c e ñ í a los 
m á s lindos y esbnltos tal les p a r a va l sar en 
los salones. 
Apoyado como lo e s t á e l P a d r e Coloma 
por autoridades auperioras, n i estas n i el 
ilustro oscritor r e t r o c e d e r á n , y su l á t i g o se 
g u i r á e s g r i m i é n d o s e contra los e s c á n d a l © 
sociales, has ta que desaparezca l a culpable 
to lerancia que mezc la l a v i r tud m á s pura , 
á loa m á s culpables desarreglos de l a v ida 
social. 
Se dice que ©1 absoluto retraimiento de 
fiestas que se advierte desde l a a p a r i c i ó n 
del l ibro, se debe á l a f u e r t í a i m a i m p r e s i ó n 
que e l r b í s m o h a producido, y que l a opor 
tuna a p a r i c i ó n de Pequeneces, a l principio 
do la cuaresma, h a l lenado loa conventos de 
s e ñ o r a s , que ae h a n ret irado á ellos p i r a 
hacer ejercicios religiosos durante algunas 
semanas: l l a m a ahora l a a t e n c i ó n l a p r o -
aencia de u n a hermosa dama, que todas las 
m a ñ a n a s desde muy temprano v a á l a igle-
aia d© S a n P a s c u a l , donde hciy privilegio 
perpetuo del S e ñ o r expuesto en e l S a n t í -
simo Sacramiinto. esta s e ñ o r a v a vestida 
con un saya l gris, como los franciscanoa, 
aujato a l talle con u n a cuerda de c á ñ a m o : 
ana pies no l l evan m á a calzado que unas 
medias negras, y cubre sus cabellos con un 
velo de lana s in adorno alguno. 
L e s teatros do pr imavera quo han reom-
plaz&do á loa de mvorno se han abierto con 
buena snérto i el del P r í n c i p e Alfonso, oiieh 
ta con un abono con ideraede, y ios dlaa de 
moda, sobretodo, es b r i l l a n t í s i m a l a concu-
E x i s t e n c l a s a q u í y en M a t á n z a s : 
Cajaa . Boes . Sacos. 
E x í a t e n c i a ©n 1? de 
e n © r o d e 1891 28 112 302.096 
Rocibido desde esa 
fecha - 8.417 1 .980.973 
E x p o r t a d o . 
28 8.529 2 .283 .069 
. . . . 5.099 1 .067 .605 
28 3.430 1 .215.464 
E x i s t e n c i a s en 7 de 
mayo de 1891 
E x i s t e n c i a s en 7 de 
mayo de 1890 138 3.856 1.167.393 
Cambios .—Flojos Cot izamos £ , de 18 á 
1 9 i p § . P . ; Currency , de 8 i á 9 p . g 
P . ; F r a n c o s , de 5 á 5 i p . g P . Durante 
l a s e m a n a se h a n vendido : £ 100,000, de 
19 á 20 p . g P . ; y C u r r e n c y , $250,000, de 
8 f á 9 i p . g P . 
M e t á l i c o . — N o h a habido i m p o r t a c i ó n ni 
e x p o r t a c i ó n en l a semana. 
T a b a c o . — E l exportado en l a semana 
comprende: 1,083 tercios enrama,2 .052 ,900 
tabacos torcidos, 853,013 cajet i l las de c iga-
rros y 26,122 k i los de p i c a d u r a , y en lo que 
vá de a ñ o , 65,738 tercios en r a m a , 50.725,583 
tabacos torcidos y 14.894,947 cajet i l las de 
c igarros , contra 74,637; 79.547,863, y 14 m i -
llones 350,268 respect ivamente en 1890. 
Fletes .—Modersida demanda y s in v a r i a -
c i ó n en los precios . 
Sobre adoquines. 
P o r l a D i r e c c i ó n general de A d m i n i s t r a -
c i ó n so h a dado tras lado á l a H a c i e n d a de 
l a a u t o r i z a c i ó n concedida a l Ayuntamiento 
de l a H a b a n a , p a r a l a i m p o r t a c i ó n , l ibre de 
derechos arancelar ios , de 200 mil lones de 
adoquines, 60 m i l metros cuadrados de lo-
sas p a r a las a c e r a s y 70 m i l l ineales de 
contenes, p a r a e l mejoramiento de las c a -
llos do esta capi ta l . 
Obra do arte. 
E n el establecimiento de cuadros de M . 
Pola , situado ©n l a cali© de l Obispo, e l p ú -
blico s© d6ti©n© ant© u n m a g n í f i c o cuadro 
al ó l e o , de gran t a m a ñ o , que representa á 
S. M . l a R e i n a Regente , teniendo á BU lado 
a l R e y n i ñ o . 
D i c h a obra, que ea do indisputable m é r i -
to, so debe a l p incel de l a s e ñ o r i t a va len-
c iana D * Dolores Garga l lo , y e s t á dest ina-
da á l a D i p u t a c i ó n P r o v i n c i a l de M a t a n -
zas . 
Esencias Dominicales de la Isla 
de Cuba. 
Hoy, domingo, á bordo de l vapor-correo 
Montevideo, que m a n d a e l experto c a p i t á n 
S r . Izaguirre , se embarca p a r a l a P e n í n s u -
l a nuestro distinguido amigo el l imo, s e ñ o r 
D . R a m ó n M a r í a de A r a í z t e g u i , que d u -
rante largos añoa h a figurado en esta la la 
en l a c a r r e r a j u d i c i a l y que, entre otros i m -
portantes cargos, h a d e s e m p e ñ a d o el de 
Secretario de# este Gobierno Genera l . 
A c o m p a ñ a n a l S r . A r a í z t e g u i su piadosa é 
i lustrada esposa, l a s e ñ o r a D o ñ a A n g e l a 
É c h á n i z , y sus bel las ó interesantes hijas . 
Con motivo de este viaje , l a S r a . E c h á n i z 
de A r a í z t e g u i h a cesado en l a Pres idenc ia 
de la R e a l A s o c i a c i ó n de las E s c u e l a s D o -
minicales, que con celo n u n c a bastante-
mente alabado, supo crear a q u í , y que se 
ha l lan en un eatado florecíante, producien-
do satisfactorios resultados en las clases 
humildes de esta sociedad, á las m á s que 
ea consagran. 
A l cesar en dicho importante cargo, h a 
dirigido l a S r a . E c h á n i z de A r a í z t e g u i , á 
laa e e ñ o r a a que componen laa referidas es 
cuelas, l a aiguiente expres iva carta: 
M i s a m a ñ a s hermanas: 
Diez a ñ o s hace que a l regresar de l a P e -
n í n s u l a á este mi p a í s na ta l , el virtuoso 
R. P . Mariano C o r t é s de l a C o m p a ñ í a de 
J e s ú s , fundador d© las E s c u e l a s D o m i n i c a -
Ies, me p i d i ó el establecimiento de ellas en 
Cuba , y apenas me d ir ig í á las dignas s e ñ o -
ras quo constituyen hoy l a R e a l A s o c i a c i ó n 
de Escue las Dominicalea, h a l l ó en todaa una 
d e c i s i ó n tan s incera en favor de las pobres 
j ó v e n e s del pueblo y cr iadas de servicio, 
d e d i c á n d o s e eon infatigable anholo, desd© 
entonces, á su i n s t r u c c i ó n moral ó intelec-
tual, por medio de laa sublimes m á x i m a s 
do nueatra sacrosanta R e l i g i ó n , que aólo á 
el la ae debe sin duda el r á p i d o progreso de 
nuestras Escuelas , en que el n ú m e r o de ma 
vrículaa hasta l a fecha pasa de 8,000. I n s p i -
rac ión santa fué , puea, la de aquel bendito 
anciano quo a l bajar al sepulcro r e p e t í a : 
"que el árbol plantado en estas Ant i l las de 
sfl querida obra da laa Escue las Dominiea 
les era uno de sua m á s dulces consuelos al 
dejar l a t ierra." Permit idme que consagre 
aquí una l á g r i m a de gratitud á l a venerable 
memoria d© nuestro fundador el R P . C o r -
tés , que ain aiquiera conocer nueatro pa ía , 
jo amaba tanto y trabajaba por el bien do 
sna pobres, con aua consejos, aus s ú p l i c a s y 
osoortaoionea ineeaantss, pues no lograron 
nunca distraer de su mente la idea de m n 
dar aqu í las E s c u e l a s Dominicales, á pelar 
de loa inconveniantes qu© algunos le ex 
pon ían existir aqu í , por r a z ó n de c l ima , de-
licada c o m p l e x i ó n de las s e ñ o r a s de í íuBt ía 
da e d u c a c i ó n , etc., y me r e p e t í a reaueica 
mente, " f ú n d e l a s , s e ñ o r a , en la H a b a n a . " 
C u m p l i ó s e su ruego y ahora que me ha 
llegado el momento de part ir y dejar mi 
patria, vengo á depositar en laa telas d é 
nuestros corazones esta floreciente Asoc ia -
c ión que con tantos daavelos h a b é i s llegado 
á ver poblada de esea miles de alumnaa que 
ae han matriculado en ellas: n u n c a o l v i d é i s 
qué h a b í a en C u b a una deuda con Dios en 
favor da l a clase m á s neceaitada de l a socie-
dad, qne no puede mandar aus hijaa á ina 
cruirsa en loa d í a s de trabajo, por necesi-
tarlas para au s o s t é n , y voeotraa, queridas 
harmanaa m í a s , sacrificando el domingo, 
sois por car idad las ú n i c a s maestras que 
pueden tenor para aus h i jas las madres m á s 
pobres de l a H a b a n a . 
Y o espero que Dios Nueatro S e ñ o r , conti-
n ú o siempre b e n d i c i é n d o l a s , como en loa 
diez a ñ o s transcurridos , on que nos ha a-
traido laa l imosnas da tantea bienhechores, 
aaí en el orden eapiritual como temporal; 
pues dabo consignar que donde quiera que 
a© hable do asta obra, h a b r á una e x p r e s i ó n 
de grat i tud para el comercio de l a H a b a n a , 
para las E m p r e s a s de vaporea da R e g l a , dol 
F e r r o c a r r i l Urbano , dol S r . Es tan i l l o , del 
ferrocarril da Mariana©, por s u c o n t r i b u c i ó n 
anual a l trasporto do alumnaa, y oor l a me-
moria del Sr . Obispo D . R a m ó n F e r n á n d e z 
Piórola , que noa d o n a r á l a c a s » que ocupa 
ia escuela de S a n t a T e r e a a , y de BU h e r m a 
DO D . Domingo, sin olvidar á l a S r a . S i l v a 
que nos d e j ó t a m b i é n un legado. 
Todoa ©atoa bienhechores, nueatrs actual 
Prelado, y loa suseriptioree, los Directores 
espirituales y otros ¿pie nos han ayudado 
con su ó b o l o , merecen que nuestras E s c u e 
las no los olviden en sua oraciones, y yo os 
ruego que en todaa sus a lnmnas i n c u l q u é i s 
ík>te deber de grat i tud como has ta ahora. 
rrencia: cada palco parece una c a n a a i ü l a 
de flores, y con flores naturales se adornan 
las aeñoraa , pero c a d a una solo con su flor 
preferida: ea decir, una con gardeniaa, otra 
con rosae, otra con nardos, convioiotaa, con 
jacintos ó con l i las . F u é muy elogiado ©1 
vestido que l u c i ó en " l a coma de^almoha 
da," la joven marquesa de la R o m a n a , que 
©s una rub ia muy ©sbaita y muy bonita: ©ra 
al traje de damasco blanco y estaba ador 
nado con ramitos de violetas, quo es l a flor 
preferida de la bella marquesa. 
C a d a d a m a h a elegido au flor, y se ador 
na con el la el trage y los cabellos; y l a mo 
da h a hecho subir el precio de las flores, de 
cal suerte, que he viato pagar por u n a r a m a 
d« rosas de musgo naturales , c incuenta pe-
setas. 
L a c o m p a ñ í a de ó p e r a es modosta, pero 
algunos de sus artistas valen m á s que loa 
que se pagan p a r a el teatro R e a l á peao de 
oro. 
L a fiesta m á a bril lante do l a decena, h a 
aido un concierto quo tuvo efecto on el ele-
ganco teatro de l a Pr inceaa , eu el que to-
maron parte l a n i ñ a Milagros Gorse y los 
aeñorea Verger y Balde l l i , artiatas eatima-
d í s i m o s del p ú b l i c o de M a d r i d , y quo h a n 
logrado, no s ó l o hacerse do moda, lo c u a l 
no es muy dif íc i l , si no t a m b i é n conservar 
au prestigio. 
L - i n i ñ a Milagros es un_verdadero prodi-
gio: cuanta a ñ o r a doce añoa , y canta desde 
qne t e n í a aoia: ahora eatudia bajo l a direc-
c ión da Verger , y l a re ina Regente costea au 
e d n o u c í ó n musical: c a n t ó el r o n d ó de So 
n á m b u l a , y un d ú o con Verger , con tanto 
sentimiento, a f inac ión y flexibilidad de gar-
g* ba que e n c a n t ó al auditorio, compuesto 
de lo m á s seiectQ d© la mejor sociedad: en 
l a a d m i r a c i ó n del p ú b l i c o iba mezclado esa j 
S ó l o me resta bendecir s h á fez m á s l a 
Providencia D i v i n a a l rec ibir el estado de 
nuestra Tesorera , l a S r a . D a C o n c e p c i ó n J . 
de F e r r e r , y el cual expresa el caudal de 
c a r i d a d que h a llovido de los corazones ge-
nerosos sobre nuestras pobres escualaa. 
L a S r a . D * R o s a l í a M e n d i z á b a l do Salte-
r á i n , h a sido elegida Pres identa general , y 
l a S r a . D * Cec i l i a del Casti l lo do T r í a y , Se-
cre tar ia general , y espero que tan unidas 
como has ta a q u í , m a r c h a r á n cada d i a m á s 
florecientes estas Quer idas Escue laa , de las 
cuales y de usted ae separa a m á n d o l a s en-
t r a ñ a b l e m e n t e . 
A n g e l a E c h á n i z de A r á i z t e g u i . 
H a b a n a , 4 de mayo de 1891. 
Á r e s e r v a de publ icar en otro n ú m e r o ei 
personal de las rsferidas E s c u e l a s , inserta-
mos á c o n t i n u a c i ó n e l que constituye s u 
J u n t a de Gobierno. E s como sigue: 
J U N T A D E GOBIBRNO. 
Direc tor General . 
R . P . D . B e n i g n o I r i a r t e , Rec tor de B e -
l é n . 
P r e s i d e n t a . 
S r a . Da R o s a l í a M e n d i z á b a l de l S a l t e r á i n . 
V ice -Pres identa . 
S r a . D * Agueda M a l p i c a de E o a e l l . 
Secretaria . 
S r a . D a Ceci l ia Casti l lo de T r i a y . 
Tesorera. 
S r a . D * C o n c e p c i ó n Jenckes de F e r r e r . 
Consi l iar ias . 
Sr i ta . D a J o r t r ó d i s S i lva . 
, , , , C l a r a Mora. 
, , „ M a r í a A n a Diago. 
„ ' , , P i l a r P a g a d i z á b a l . 
,, .,, Mar ía M a r t í n 
„ ,, I sabel Roaell. 
S r a . D1? J a v i e r a B . da G a e c ó n . 
Sr i ta . D a C o n c e p c i ó n G a s c ó n . 
„ , , Dolores G a e c ó n . 
„ , , I sabe l Solano. 
„ „ Dolores F r e i x a s . 
C o n motivo del v ia je de l a que h a sido 
desde su f u n d a c i ó n d i g n í s i m a P r e s i d e n t a , 
el martes 5 se reunieron las s e ñ o r a a de l a 
R e a l A s o c i a c i ó n de las Escue la s D o m i n i c a -
les, a c o m p a ñ a d a s de las alumnaa sobresa-
lientes de las doco E s c u e l a s qua existen en 
l a H a b a n a , á fin de dar á su querida Pres i -
denta G e n e r a l una t ierna despedida. 
L a S r a . E c h á n i z de A r á i z t e g u i las rec ib ió 
en s u casa, P a u l a 10, profundamente emo 
clonada. A c o m p a ñ á b a n l a sus bellas hijas, au 
esposo, l a S r a . Condesa de C a s a B a y o n a y su 
h i ja l a S r a . D a M a r í a Ca lvo de C h a c ó n . 
A n t e s qne nada , quiso l a S r a . de A r á i z t e -
gui, colocar por s í mi sma a l cuello de las 
Sras . de S a l t e r á i n y T r i a y los cordones de 
oro y p la ta que, como Pres identa y Secre-
tar ia General , lea corresponden. Acto con-
tinuo, l a nueva Preeidenta ofrec ió á l a se-
ñ o r a de A r á i z t e g u i un elegante brazalete 
con las iniciales de las E s c u e l a s y expresiva 
dedicatoria, á nombre de l a J u n t a de G o -
bierno de las mismas . 
Algunas n i ñ a s recitaron p o e s í a s de des-
pedida á su querida Pres identa , y esta á l a 
vez o b s e q u i ó á las s e ñ o r a s y á las n i ñ a s con 
un refresco, y con el c a r i ñ o s o recuerdo de 
un rosario. 
E l s á b a d o á las 7 se dijo t a m b i é n una 
misa en l a capi l la de S a n P l á c i d o , de l a 
iglesia de B e l é n , con asistencia de toda l a 
A s o c i a c i ó n y distinguidos caballeros que 
acudieron á tan piadoso acto, oficiando en 
©Ha ol Rdo . P a d r e Rector de B e l é n , como 
Director Genera l de l a A s o c i a c i ó n . 
Deseamos el m á s p r ó s p e r o viaje a l s e ñ o r 
A r a í z t e g u i y su excelente familia, y á l a vez 
nos complaeemoa en Insertar l a car ta qu© 
nos dirige, r o g á n d o n o s lo despidamos de 
aquellos de sus numerosos amigos de quie-
nea no h a podido hacerlo personalmente. 
D ice así: 
Sr . Director del D I A R I O DB LA. M A R I N A . 
Muy s e ñ o r m í o y distinguido amigo: con 
pena de m i a lma, pero obligado por eape-
eiales c ircunstancias superiores á mi vo-
luntad, tengo que alejarme de esta I s la , 
donde he pasado l a mayor y mejor parte.do 
mi vida, y no s ó l o mo aflige eata pena, sino 
que me es imposible deapedirme personal-
mente d© mis numerosas amistades; por 
tanto, y a que en grac ia de iguales imposi 
billdadea, h a entrado á sar costumbre acep-
tada, deapodirs© por medio de los p e r i ó d i -
cos, ruego á V d . se digne insertar en las co 
lumnaa del suyo, eate a d i ó s á todos has ta 
que Dioa lo quiera, en el concepto de que 
en m í no influye la l e j a n í a p a r a a m e n g u a r 
loa afectos amistosos, n i el amor a l p a í s , 
qua para mí ha aido bueno, y es l a patr ia 
natal de mi eepoBa y de mis hijos, y cuya 
ventura pido á Dios muy de veras. 
Y d á n d o l e ant ic ipadas gracias por esta 
nu. v a deferencia, quedo de V d . , como eiom 
pre, a f e c t í s i m o amigo S. S. 
R a m ó n M a r í a de A r á i z t e g u i . 
S^c mayo 9 do 1891, 
1 • • MI m«i 
Fallecimiento y entierro. 
A las cuatro de l a tardo da a j e r , s á b a d o , 
r e c i b i ó c r i s t i a n a sepul tura en el Cemento-
rio da C o l ó n , el c a d á v e r del antiguo y acre-
ditado comerciante en S a n J u a n y M a r t i -
nes, Sr . D . J o s é Obeso y P é r e z , que falle-
c ió desgraciadanibute en eata capi ta l , e l 
viernes. E l S r . Obeso y P é r e z era u n a per 
aona jus tamente quer ida por sus bellas 
prendas, y su m u a r t s h a sorprendido dolo 
rosamente á sus famil iares y amigos. 
Que Dios tenga p iedad de s u a lma, y la 
acoja en su aeno. 
E l Sr, Pérez Moreda. 
Como dijimos oportunamente, hoy se em-
barca p a r a la P e n í n s u l a , á bordo del vapor 
correo Montevideo, el S r . Inspector G e n e r a l 
do Aduanas , D . Gumers indo P é r e z Moreda. 
Estadística de ia mortalidad. 
Nuestroa apreciables colegas c i e n t í f i c o s 
L a C r ó n i c a M é d i c o - Q u i r ú r j i c a y E l P r o -
greso M é d i c o , publ ican mensualmente el 
©atado sanitario d© eata capi ta l , dando 
cuenta pormenorizada de las defuncionea 
por enfermedades, razas , nacional idades, 
aexos y edades. Otro p e r i ó d i c o pro fea íoua l . 
L a Higiene, que bajo l a i lus trada d i r e c c i ó n 
del D r . D . Manuel D e l f í n h a comenzado 
pubiiearse en l a H a b a n a , ae propone d a r á 
conocer eaaa e s t a d í a t i c a a , debidamente c í a 
sincadaa. He a q u í ol trabajo de L a H i 
giene: 
E n e r o de 1891. 
N ú m e r o de defuacio- ^ 433 blancos. 
nes 1101 negros. 
Febrero de 1891. 
N ú m e r o de defencio- < 372 blancos, 
nes \ 138 negros. 
involuntario temor que nos asalta anta tod 
lo que ea precoz y maravil loso: se p r e s e n t ó 
vest ida de blanco, con trajecito corto, y sa 
jetos sus cabellos cou una c inta azul ; es una 
flor de estufa que hay que cu idar mucho 
para quo no se marchite y muera . 
Se a u n c í a y a la l legada de otra t iple de 
doce añoa, qua viene de F i l i p i n a s , y que 
a e g ú n dicen, ea otra marav i l l a : s© l l a m a 
E u g e n i a N a v a r r o , y se aaegura que no ne 
cesita preparativos n i eatudios, si no que 
desde que llegue c a n t a r á u n a ó p e r a entera 
aa el teatro donde se contrate. 
E l circo ecuestre e s t á sumamente concu 
rrido en laa noches de moda y hace furor 
Rosi ta de l a P l a t a en BUS ©j©rcicios d© jo -
key , qua haata ahora no h a b í a hecho mujer 
ninguna: contribuye a l é x i t o de esta bel la 
artiata, el que s© v i s ta d© jokoy con g r a n 
lujo y elegancia, y con l a misma grac ia y 
esmero cuando t r a b a j a con su traje de m u 
j e r . 
H a pasado á mejor v i d a l a marquesa de 
la V e g a de Armijo , que h a ocupado con su 
segundo esposo las m á s altas poeiciones de 
l a n a c i ó n : E m b a j a d o r , Ministro de E s t a d o , 
el m a r q u é s de l a V e g a de A r m i j o h a llegado 
siempre donde h a querido, y h a sabido con 
servar el favor de l a suert© en laa altaa po-
siciones con que aquella y sus propios me-
recimientos le h a n favorecido siempre. 
L a marquesa d© l a V e g a de Armijo aa l la -
m ó en el mundo D ? Zenobia Vinya l s , y ea 
tuvo casada en primeras nupcias con el SB • 
ñ o r M a r i á t e g u i ; da eSt© matrimonio n a c i ó 
el ac tual conde ¿ e San Bernardo , qu© ha 
tratado siempre cou cuidado de padr© ©1 
m irqtiés de la V e g a de Armijo: era l a mar-
quesa h i ja p o l í t i c a del general D . Leopoldo 
Marzo de 1891. 
N ú m e r o de defoncio- ^ 390 blancos, 
n e s . . . (168 negros. 
Abr i l delS91. 
N ú m e r o de defunoio- (418 Mancos, 
nes ¿188 negros. 
P o r enfermedades evitables: 
E n enero murieron de Viruelas 
febrero id . i d . . - . . 
. . marzo id . id . „ 
. . abri l id . id ! 
E n enero murieron de Muermo 
febrero id . i d . . « c 
. . marzo id . id ., 
. . abr i l i d . id , 
E n enero murieron de Croup 
. . febrero id . id 
. . marzo id . id 
. . abr i l id . id 
E n enero murieron de Tifoidea. 
febrero , 
marzo id . id 
a b r i l i d . id 
E n enero murieron de Tétanos 
dos) 
. . febrero id . i d . 
marzo i d . id 
abr i l id . i d . , , . . 
E n enero murieron de Tísia pulmonar. l? 
. . febrero id . id .".'.«vJi 
marzo id . i d ¡ 
. . abr i l id . i d j 
ir* ijl — 
Tisita de presos. 
A las ocho da la m a ñ a n a del sábadoli 
del actual , aa e f e c t u a r á en la Sala de fia 
tas de l a R e a l Cárce l , con laaolemnidíl 
acostumbrada, la v is i ta general da prss» 
sujetos á l a j u r i s d i c c i ó n ordinaria, DOE 
b r á n d o s e u n a c o m i s i ó n quo pase á las fe 
talezas ú otroB lugares donde esstanM 
viduos del fuero ordinario, snfrieado eos 
den a. 
P a r a el alarde da causas que 
der á l a visita, a© s e ñ a l a el dia 15, 
ce de l a m a ñ a n a , en una de las I 
Audiencia , con aaiatencia de 
i n e t r u e c i ó n y aua respectivos seerstá 
que d e b e r á n comparecer cou lasfa 
causas en curso que tengan reo praô  
mada con arreglo a l art . 50 de laíftí 
nanzas y con d i s t i n c i ó n del lugar eiw 
encuentren sufriendo condena los pt 
doe; as í como t a m b i é n el AlcaideW 
C á r c e l y d e m á s Jefes d© establecinfe 
civiles y militares en que existan pi 
de l a jur i sd i cc ión ordinaria, cada unot 
sus listas rospectivaa y expreaión de loi! 
estuvieron incomunicados; p ü d i e n d o i 
ú l t i m o s comparecer por medio da del̂  
do, si p a r a ello obtienen la debida anti 
z a c i ó n de sus jefes. 
Puerto-Rico. 
Pocas, y escasas de i n t e r é s , son las nc 
c í a s d© l a i s la hermana que recibimospoi 
vapor-correo C i u d a d de Santander-
ha, C o m p a ñ í a del F e r r o c a r r i l lia r e d 
las piezas de hierro que completan loaptei 
tes de S a n Antonio y M a t í n Peña. 14 
m á s , e s t á p r ó x i m a á terminar sobre el 1 
Grande , ©1 de Arecibo. 
H a desaparecido la viruela en Hnmacs 
E n Visques k a n sido aprehendidos cual 
soldados daneses, quo con sus uniformes,! 
h a b í a n desertado de l a isla de Santa Cn 
e s c a p á n d o s e en ©1 bote de la Sanidad. 
H a b í a n llegado á Puerto-Rico los profi 
aorea d© l a P o n í n s u l o encargados de esú 
blecer l a Escue la Normal . 
E a conaiderable el n ú m e r o de niños i 
M a y a g ü e z atacados de l a coqueluche. 
E l Ayuntamiento de M a y a g ü e z ha ara 
dado suprimir los consumos durante el ai 
p r ó x i m o , s u s t i t u y é n d o l o s con el repail 
miento vecinal . 
Dice un per iód ico que los billetes 4 
Banco E s p a ñ o l do Puerto-Rico, son acepS 
doa como monada comente en la r e p á i 
de Santo Domingo, y que en Mayagüez) 
prefieran á la plata. 
Leemos en un colega: "Se advierte #i 
a n i m a c i ó n entre loa afteionadoa artistas i 
este capital , para la volada que proyectan 
fceneflcio d© Ja que fué ruidosamente aplaf 
d í d a en los teatros de A m é r i c a , doña A# 
R o b r e ñ o . ^ A d e l a R o b r e ñ o os Ja aaerüh 
b a ñ a qu© durante m á s de cuarenta años,] 
desdo muy n i ñ a , r e c o g i ó aplausos constai' 
tes en eata su p a t r i a n a t i v a y en los prin-
cipales teatros de l a A m é r i c a española. 
E u el Mercado de CoWn. 
A las once de la noche dol día 8, nnmenoi 
conocido por Sosa, a v i s ó á D . Marcial Per 
n á n d e z , d u e ñ o de un c a f é del Mercado it 
C o l ó n por l a calle de Zulueta, do qne liabli 
visto penetrar por un b a l c ó n de la h a * 
c i ó n d© D . Gregorio P e ñ a , á un indivldno, 
S e g u i d a m e n í o el Sr . F e r n á n d e z , en uniíü 
do otroa vecinos, sa d i r i g i ó á dicha habi» 
c ión , que estaba carrada y donde so hai 
ba durmiendo el msueionado P e ñ a , y alto 
;ar á l a puerta sa l ió u n individuo déscoifr 
cido, quien a l ver^e sorprendido y qnen 
temía por d ó n d e huir , se arrojó al pal 
de dicho mercado, yendo á caer dento 
de una fuente de agua, de donde faó ei 
t r a í d o con una her ida en la cabeza. Di-
cho sujeto fué trasladado á la Casa de Sí 
corro p a r a quo se lo prestaran los aniilla 
de l a c iencia m é d i c a ; pero fal leció á los ]» 
eos momentos da eatar all í . 
S e g ú n l a po l i c ía , dicho individuo dijí 
nombrarse D . Pedro Junqueiro, sin habs 
explicado laa causas que lo llevaron á aqm 
l ia h a b i t a c i ó n . 
E l S r . Juez da Guardia se constituyó a 
la C a s a de Socorro, hac iéndose cargo di 
c a d á v e r y dal atestado levantado norel(* 
lador del barrio de Colón. 
Accidente en Bahía, 
A las doa y media da la tarda del vierna 
frente á loa eapigonea del muelle de Luí, 
z o z o b r ó e l bote n ú m e r o 271, en circunstan-
c ias de i r cargado con cajas de íabaíí 
para ©1 vapor nacional Manuela. 
E l t r ipu lant© d©l bote fué auxiliado{« 
v a r í a s embarcaciones pequeñas ce losli: 
quea de guerra da nuestra armada, coi» 
i g u a l m e n t © por algunoa particulares, hi 
b i é n d o s o a d o m á a recogido la carga del bou 
E l Sr. F i s c a l d© Mar ina instruye Ja ci 
r reapond ien t© sumaria . 
Heridas, 
Comíi á las ocho menos cuarto éi¡¡ 
noche del viernes , a l transitar el ¡JBÍÍM 
V í c t o r M a s á por l a calle do San M i , 
esquina a l c a l l e j ó n dol Cuchillo, nnpio 
que fué detenido por l a pareja de O.P.ni. 
meros 727 y 842, la infirió una herida enl» 
espalda cou un cuchillo. 
T a m b i é n el cabo da O. P. uúm. 770dt 
tuvo á otro a p á t i c o á quien le ocupó uní» 
vó lver Smitch , con cinco cápsulas, dos 4 
ellas picadas. 
Conducido el herido á l a casa de socora 
d é l a tercera d e m a r c a c i ó n , fué curado pw 
primera vez, ca l i f l eándoaa la herida ín 
pronós t i co lavo. E l pardo y el asiático dete-
nidos, fueron reconocidos ñor al herido c»-
mo sus agresoras, manifestando que su 
O'Donell , y en su juventud fué célebre poi 
su belleza, quo p e r t e n e c í a al género llama-
do eleganta y escultural, y por el Injocon 
qu© sa ataviaba: ©1 ©utiorro de la marquesa 
so h a verificado con gran pompa y ha sali-
do ©1 c a d á v e r con numeroso acompaña, 
miento p a r a ol castillo da Moa, soberbia po-
s e s i ó n que su esposo poaéo en Galicia y qm 
es oro piedad d© su familia. 
T a m b i é n h a dejado y a este mundo, donde 
tanta y tan m©r©cida gloria alcanzó, el de-
cano d© los pintores españoles , D. Carloa 
L u i s de R i b e r a , autor famoso de las pintu-
raa del Congreso de los Diputadoa, y direc-
tor de las obras art íat icas de San Francisco 
el G r a n d e , el templo máa lujoao que hay en 
Madrid: h a muerto rodeado do sua discípu-
los, qu© lo han sido los m á s eminentes pin-
tores e s p a ñ o l e a , y de sus amigos, que lo 
©ran cuantas personas le trataban: era ya 
muy anciano y au salud estaba minada por 
largos a ñ o s da penosas tareas, y por los 
trabajos de una dilatada carrera do ense-
ñ a n z a , que no h a b í a querido abandonar. 
Querol, el insigne escultor que tantas 
alabanzas ha merecido por el busto de la 
reina Regenta, sa ocupa ahora en hacer la 
estatua del rey n iño: todas laa mañanas va 
el artista á Palacio, y en aalón que se ha 
transformado en taller, trabaja el artista 
en presencia del auguato niño que le sirve 
de modelo: l a estatua de mármol blanco se-
rá de t a m a ñ o natura l , catará vestido con su 
trajeeito d© marinero, y ea actitud de sala-
dar. U n dia qua en al relevo de Palacio to-
caba n las m ú s i c a s la marcha real, saludó el 
a>7 á la bandera, y dijo Q'jerol quo traba-
jaba:—; Y a tengo la estatua! Y en efecto, 
esta act i tud le dará . 
M A S Í A D E L P I L A S SINUÉS, 
— . — 
Oompafioro, con quien habla tenido la no-
che anterior un du^nstO; para vengarso ee 
habla valido del pardo en oneatión. Los 
detenidos y oí herido fueron presentados al 
Juzeado do Gnardla . 
Encontrándose en la misma tarde el aslá 
tico Joaqntn C h a o ó n ^ n la bodega qae oxls 
te on la callo del Kayo osqalna & Zanja, faó 
acometido por un pardo desconocido, que 
in ten tó quitarlo un paraguas, y como so 
defendiera, el pardo sacó un cuchillo y con 
61 lo Infirió una herida en el costado dere-
cho. 
E l agreflor no fué habido y una pareja do 
O. P. condujo á la casa de socorro al heri-
do, donde se le prestaron los auxilios de la 
clónela méd ica . 
Desgraciado accidente. 
Poco d e s p u é s de las once de la noche del 
dia 8, h a l l á n d o s e la joven D ' María Josefa 
Prieto y Soler, de 17 aRos de edad, calen-
tando un jarro de loche on un reverbero, so 
le incendió casualraonto l a ropa quo ves t ía , 
v i é n d o s e caul inatantánoamonte envuelta 
Sor las llamas, A las voces de auxilio que ló l a desgraciada joven, acudieron BUS pa-
dres, D . Francisco García y D1? Candelaria 
Soler, como Igualmente el vecino D . Lule 
Castro Rloego, quienes ai realizar su hu-
manitaria obra., recibieron varias quema-
duras en las manos. 
L a joven Mar a Jooofa fué curaba do prl • 
mera Intonolón por ol ftionltu?lvo do la Va 
sa do Socorro < por toi raédioou de Sani-
dad áo loa Bomberos Municlpalo», quiones 
oertifloaron la gravodad do BU estado y 
ser leve el de los Srea. García y Castro y 
D" Candelaria. 
Este doegnidado aocldonto ocurrió oo los 
altos do la bode^i L u SambutnHa ll 'Jor 
mada, calzad.", del Pr ínc ipe Alfonso nómo-
ro 26. 
A las voces de auxilio y fuego, quo so dio-
ron «n :ní» i': am-woa luomeiHoM, la Mtaolón 
para alarmuti uo incendio osrabloddu, on el 
número 2\) de la citada calzada, pasó « 1 oo 
rrooponditiuto aviso de fuego & la Entacl6n 
Central do los Bomberos del Comercio, de 
donde ee ordenó la salida do la bomba Co 
lón. que fué & aponturt^o al Carneo de Marte. 
T a m b i é n acud lMa Km/cnrtc los Desam-
parados, do Ion Munlclpaies, pero ambas ao 
retiraron 6 los pocos moraontoti A snn cuar-
teles, por no aor necesarios ous auxilios. 
E n ol lucrar del sucoso oo c o n s t i t u y ó e! 
Sr. Jnoa do guardia y loa funcionarlos dw 
pollnla dol distrito. 
Según oneatras noticias, la joven María 
Jonofa Prieto fal leció on la madrugada do 
ayor, «Abado. 
I i proyecto de amniatía. 
E l sefior p'-esidento del Consejo leyó on 
el Sonado, en la tarde del 21 do abril , el 
proyecto do loy do a m n i s t í a , que por su 
importancia transcribimos ín tegro á conti-
nuac ión . 
Dice así: 
A las Cortes. Cumplo hoy el gobierno 
la solame promesa que, eocundando loa ge 
nerosos propósi tos de S. M. la reina ro-
gente, puso en sus auguatoa lablon al abrir 
la presento legialatura, y someto á la deli-
beración d« las Cortea nn proyecto de ley 
de amnist ía . 
Bien hubiera querido aoonnojar loa ml-
niatroa roaponsablos un acto d.d todo ajus-
tado A sus auguatoa deseos, dando sin res-
tr icc ión al olvido loa aucesoa quo motivan 
esta amnist ía; poro la conveniencia públ i -
c a no lo consiento. 
Del aoreno «xamon del asunto ha sacado 
el Consejo de mlnlatroa la convicc ión de 
quo oato ea lo quo puede concederse para 
no herir los sontlmlontofl noblllalmosde las 
tropaa do mar y tierra, m á s quo nunca do • 
oldldaa á mantener ahora on BU purozu an-
tigua ol preatlglo do la disciplina militar. 
Sentimientos Idént icos abrigan por otra 
parte los ministros mismos y oatán seguros 
que en igual grado han de participar de 
«l íos las Cortos dol reino. 
Fundado en las expresadas razones, pre-
via la debida autorización do S. M. la rei-
na regento, y por acuerdo del Consejo de 
mlnlatroa, tiene el honor de soraoter au Pre-
Bld<ínto á las Cortea ol slgulonto proyecto 
de ley: 
\ r t . Io So concede amnist ía , aln excep-
ción de clase ni fuero, á todos los sonten 
ciados, procesados, robeldea ó sujotoo do 
cu*Jqofor modo á reaponaiibllldad criminal 
por delífcoH cotitm Ja forma do gobierno, re-
bel lón y flodlolón, uní militar como civil , 
comotldoa hasta la focha de la proaonta-
clón á las Cortos de oato proyecto do loy. 
Art. 2? So sobroaeorá dollnltlvamonto, 
sin costas, on las causan pendlontes por ta-
les hechos y en sus inoldonclae. 
A r . 3o L a s personas quo por virtud do 
los procodimiontoa á que so rotloron los dos 
art ículos autorloroe, e s téu detenidas, pre-
san ó extinguiendo condona, oerán puoataa 
Inmediatamente en libertad, y las quo PO 
hallen fuera del torritorio ¿epafiol podrán 
volver libremente á él , quedando unas y 
otras oxontas de toda^nota, asi como do to-
da responsabilidad por loe actos á que no 
extiende la presente amnlntla. 
Art. 4" SubaiBtirá, no obatanto, la roa 
ponwabilidad civil por dañoa y porjuicioñ 
causados á partioularoa, si ae reclama á 
instfincia do parte l eg í t ima , on la vía y for-
m a procedentes. 
Art . 5? Los Jefos, oliclalea y aalmlladoB 
á quienes comprendan las dlapodclonas 
precedentes podrán obtar al retiro, con 
arreglo á loa años de servicio quo contaren 
al ser l)i*ja en las filas. 
Art , fí" L a e clases é Indlviduoa de tro-
pa mnnlatladoa que no hubieron servido ol 
tiempo obligatorio en filas, aorán destina 
dos á los cuerpos quo designe el miniatro do 
la Guon a para cumplir dicho plazo. 
Art. Ia. Loa que deseen acogerse á Ion 
bonoficios que concede o í t a loy, lo verifica 
t i ü ou ol término do cuatro moaoa, conta 
do* doBdo su publ icac ión . 
Ar- 8o Los ministerios corrospondíentoa 
dictaran laa roglao ó inatruccionea nooeaa 
rías para la apl icac ión, por loa respectivos I 
tribunales dfc la amnist ía . 
Madrid 21 de abril de 18SU.—El Prest-
dentó dol Con«ejo do míuletroB, Antonio 
¿Oánovax i M Oaitiüo. 
C O R P H O N A C I O N A L . 
I Por la v ía do T a m p a recibimoa poriódi-
coa de Madrid con fechas hasta ol 23 de 
abril. Ho aquí BUS principales noticias: 
Del 22. 
Loo sonadores y diputadoa por la isla do 
Cuba so reunieron ayer on una do laa scc-
oiones do la alta Cámara . 
Doapucs de un detenido debate, on el 
que intervlnioron los Sros. Wírgez, Cas ta -
ñeda , Longoria, García T i m ó n , Hernández 
Igloslos, B e t o g ó n , Romero Robledo y U l -
z i r r u n , q u e d ó por unanimidad acordado-— 
on l;i parto relativa á la reforma do la loy 
electoral para la gran Antllla—que la cuota 
para obtener el derecho á votar sea la mis-
ma aceptada por los partidos liberales de la 
Península y ol autonomista cubano on las 
ú l t imas Cortos, según se consignaba on ol 
proyecto del Sr. Becerra. 
E l Eofior conde do Galarza ha sido desig-
nado para geatlonar del gobierno la pro 
sentnclón dol oportuno proyecto de ley. 
— L a comisión de actas so reunió ayer 
para dictaminar acerca do las graves. 
Estudió las do Jaén (toroer lugar de la 
circunscrlpoión), Gülooa (Coba) y C a -
rdón do los Condes, proponiendo la procla-
mación do los nefiores condo do las Almo-
nas, Guicoeohea y Botolla, respectivamen 
to. E n data ú l t i m a hay voto particular. 
Se debat ió largamente acerca de la de 
Gracia, y como reaulta contradlcrdón en-
tro los rosuitadoe quo acusan las actas par-
ciales y lo-1 que constan en las cortlflcaclo-
nos presentadas por oí señor Sa lmerón , uo 
acordó remitir dichas óertttoáOlOQtl al pro 
sldonto do la Audiencia de Bircelona, puru 
quo ésto , autorizado por los candidatos, 
confronto á todos loa Intorvontoros y avo-
Hfttl d ó n d e resido la verdad de la e lecc ión, 
si on laa actas del candidato vencedor, ó 
en lúa cortKloaclonos del candidato que a-
pareoe vencido. 
- L o s Indlviduoa tySBlgoadOI pora furtoar 
las comielonoa (ioi Cougroso, uon lufi alguien 
too: 
P r < ; » 3 u p u Q « t o » d o C u b a . 
Crespo Visio lo, Díaz Cañabato , F r a u , 
Torrepando, VérgeK, í l a r n á n d e z Iglepiao, 
San Podro. 
P r a a r u p u o a t o B do P a o r t o - R l c o . 
Salcedo, Lastres, Oama, Ramírez, Vér 
got, Martínez Campos, Roda, García Ro 
moro. 
G o b i o r n o i n t o r l o r . 
Cubas, Pcfialver, Vlaruanuol, Barnnevo 
Ord-ifioz, Bn&gQS, Croapo (¿nlntaua 
M o n n a j o . 
Íilnart-H, istl Arrasóla, Ligarte 
Lastren, Hciivar , sVorli.»/ rooa. 
P ^ t i c l c n a r » . 
E l gobierno deja á las uoocloneo la Ü U r 
tad de eleglrloa. 
H o c o m p o a a a o . 
Malladaa, Pesquera, Dea íy , Snároz Val 
dós, Comyu, Sao S lméu , D o m í n g u e z Al 
fonso. 
JElxanaorxdo CL-iontas. 
Laiglesla, Clemente, Landocho, Gobau 
toe, Azoárato, Garijo, Corout. 
C o r r o c c i ó n do oot i lo . 
Almenilla Alta, (¡nstolar, Monéndez l'e 
luyo, Calallnu, AUrndo S;i¡a/,ii;-, inanpiéH do 
Casa-Torron, Ltaiers. 
el fondo dol pozo, pues hasta anteanoche 
la misma causa quo originó la muerto de 
loa mineros impedía descender á la mina 
para extraer BUS c a d á v e r e s . 
E l mismo dia, al reanudarse los trabajos 
en la Alegre, mina p r ó x i m a á l a s anteriores, 
fueron hallados los restos de un hombre que 
no pudo ser identificado 
— E l sortoo do las cocciones del Congreao 
que ae hizo ayor, ha causado a lgún diagusto 
á las minorías, sin quo nadie más que ellas 
se explique por qué, ni encuentre una razón 
en que pueda fundarse la moelstia. E l proco • 
dlmlento quo so osó ea el quo marca el re-
glamento, y el que ao ha naado desdo que 
és te rige; y la intorvenclón de las minorías 
en el escrutinio no pudo ser más penecta ni 
l eg í t ima. 
L a molestia á que aludimos se ha refleja-
do en la reunión que á primera hora celebró 
la minoría fuslonlsta, bajo la presidencia del 
Sr. Sagasta, para repartirse los turnos del 
mensaje, y on otra (pie tuvieron los Sroa. 
Marenco, Baaelga y Vallóa. Estos acorda 
ron invitar a BUH amigos a que nn acudieran 
á lae noocloncs, y loa fuslonlatas hicieron lo 
propio. 
E n la aludida reuulén se marcaron las di 
fereoclas que existen entro loa hombros dol 
fualoidsmo. E l Sr. S*ga«ta quería elegir 
una especie de fofo de la minoría que ha 
blara coutra ol monsaje, ó indicó al Sr. 
mazo como ol más á propósito para eso; 
el distinguido repre 
cl inó tal hooor, y el 
vló á hacer nnovan < 
do nuo, i<i lodloaba Í 
so el Sr. León v Caí 
tieran m-dustados e 
ex ininlatros. 
E n vista de lo cual rosolvló el Sr. Sagasta 
dirigir él lorf debates d é l a minoría y conso 
mir un turno contra el moasaje. 
-S. M. el Roy D. Francisco do A s í s con 
ti nú a on td os 
do ayer, aunq 
preBcriocii'u f 
- P o r el Mi 
ta en la Gacct 
gúu la cual, a 
do varíes artl; 
ha?ta cuatro W'jscs 
G a -
E)69lt   ; poro 
mte de Medina de 
Sagasta no BO atro-
narlonca, temeroso 
Moret, se ofendió 
V el á otro, eo alo 
Polgoorver y otroa 
han 
impos, f lornández 
tillar, Condo y L u 
Santamaría , G a r 
Rancós , Catalina, 
Aduana de la Habana. 
HX0AUD10IÓN 
FüSO.' CtB. 
Di 19 de mayo fim íMi). 
CüMPAKAOIÓN;. 
Del lu al 9 de mayo do IKlH*. 
Dal Io al do rnayo do 18!)l. 
Do mono* oo IBM . . . 
31,38:; 71 
202.061 8i; 
í |2 ;72f l 20 
< Í 3 » O N 1 C A 
A burdo 4ül vapor-correo Montevideo so 
embarca hoy para lu Poolnauia el antiguo y 
conocido «omerolante on tabaco de cota 
plaza, Sr. D. Antoro Gonzá lez . A l deapo 
^sllrao do noaoflros ol Sr. Gonzá lez , nos ruega 
io hagamos en su nombro de a(|ucll(is do ane 
amigos de quienoa no ha podido efectuarlo 
y de los Indlviduoa dol S é p t i m o Bata l lón do 
V o l ó atarlos, sus c o m p a ñ e r o s do armas. 
- Se ha anticipado, provlalonalmente, 
COIT condiciones, autor izac ión á D . Vicente 
A g u l l ó , p a r a la con atracción de un nmoile 
« n Campochuela, Maojsanlllo. 
Por la D i r e c c i ó n general do Adminis-
t r a c i ó n se ha ordenado que oo publique on 
l a Ocueeta Oficial l a Real orden doMstlman-
do inatunoia de los ayudantes do Obrao p ú -
blicas, sobro mejora do sus actuales catego-
r í a s admin i s t r í i t i vas . 
— E l Sr . D . J u a n K o h l y ha sido autorl 
zado para l a i n v e e t i g a c l ó n do bienoa de 
Beneficencia. 
—So ha determinado que para todos loa 
•casos do anaencia del decano dol Cuerpo 
d e Abogados do Beneficencia, aea é s t e sua 
tituldo porel que lo siga en el e sca la fón ofi-
cial del cuerpo. 
— H a si do nombrado ayudante do la E a -
'cuolu BUDoríor de Santiago de Cuba, ol so-
ñor D Mamorto Rodríguez . 
— A las ocho do la m a ñ a n a de ayer, al 
estar una cuadril la de presldiarioe t/aba-
Jando en la e x c a v a c i ó n dol arroyo Maboa, 
en Jeeúa dol Monte, so e n c o n t r ó al fondo do 
laa casas númoroe 201 y 203 ol cadáver de 
Tía n iño roción nacido, el cual h a b r á pocos 
d í a s que ae enterró en aquel lugar. E l ca-
d á v e r fué remitido al Neorooomlo, y el j u z -
gado del diatrito ha iniciado las oportuna» 
diligencias aumarias. 
— S e g ú n nueatraa noticias, dentro de po-
'ooa d í a s se publ i cará un iolloto con eeoritoa 
•de nueatros publicistas y m a g n í f i c o s g r a -
bados, con objeto de conmemorar el l u c -
tuoso aniversario dol 17 de mayo do .1800. 
L e deseamos un verdadero éx i to . 
— D u r a n t e el pasado mea de abri l , entra- j 
ron por el puerto de la Habana 120 baques 
de trav<j8fa¿ con 150,841 toneladas, y salie-
r o a l 4 4 con 171,422, Loa entrados fueron: 
i!, i .merlcanoe; 40 nacionales; 14 lngle83a; 
3 fpaüceees, y 3 alemanee; y loa salidoa: 
70 amorlcanofí; 50 nacioualee; 14 Ingleaee; 
3 ttdw***. 3 a l eraane í ; 2 noruegos; 1 r u -
«o; y I italiano. 
Para la gen 
designado ios aiguienU 
Dunvlla, Martínez ( 
Iglealas, marqués de A 
quo, Enrique Vll lavenl 
oía Romero, Araiula, 
Martíuoz Pardo, Eldoayen (D. Angel), Co 
rnyn, Pian;!" Coidovén, Diez Macuao, Gar 
gantio!, Bothoncourt, Torres Cartas y los 
direotoroa de Hacienda 
Para la vico proaldencla do eata comisión 
hay dos candidatos ministeriales, los suho 
ros Navarro Rovorter y CaatollanoB. 
-Segftn telegrama roribido esta madru 
gada pdt ol marqués de Corraibo, ha falló-
lo ayer en su palacio do Hormua (7 izca 
ya), el aeñor marqués de Valdesplna, quo 
ora una do laa más Importantes figuras dol 
partido carllata. 
Sus partldarloe ae proponen hacer una 
gran manlfcstaolóa de duelo con motivo do 
au muerte, as la t i endoá aos funeraloa loa per 
sonujoa más algnlficados del carlismo do las 
Províuolas Vaucongadao, Aragón y Cata -
lufia. 
So creo quo do Madrid Irán á Hormua 
con este objeto algunos carlistas Importan-
tes. 
— E l proyecto do amnis t ía leído ayor tar-
do on ta alta Ctímara ha causado excelente 
Impresión ostiraándoen por mayoría y mino 
ría (pío no se puedo ir m á s al lá, ao pena do 
tnwipa.Mar til Juoto lluilte quo nocoaarlo 
mantoner para que queden á salvo todos loa 
reapetos debidos á la disolplina militar, y 
hasta a lgún ox ministro decía que ni on los 
palaea regidos por Instltaeiouea republica-
naa oo hubiera podido avanzar máa. 
Loa gonoralco quo ae hallaban en dicha 
Cámara aceptaban ol proyecto, aunq-uo ao 
moatrason a lgún tanto roaervadoa al hacer 
comentarlos aobro el rulamo. 
L a Gaceta de hoy publica una Real or-
den declarando lucapacitadoa para formar 
parte del Ayuntamiento de Rancho Veloz 
(Cuba), á loa concejales D. FranolacoNava 
rro, D. Aguatín Otero y D. Vlctorlauo For 
náudez . 
—Hoy aaldrá'i para T.dodo, con objoto 
deviaitar lort inonuinontua arqulíootónlcoa 
de la Imperial ciudad, el «mbajador do I n -
glaterra y lord Roseborry, ox ministro de 
Negocloa Extranjeroa do la Gran Bretaña, 
que accidentalmontu se halla entre noso 
tros. 
— E l miniatro de Man' u lüfli'é. hoy en el 
Congreso el proyecto de fuerzas nevates 
para el año próximo, en el cual aparecen 
aumontudos en diez los buques armadoa con 
relación al año anterior; poro sin gravar 
máa el prcaupuoato, modianto algunas ro-
duedonea ap peraunal. 
T a m b i é n so détarflafra en dicho proyecto 
que la escuadra do laatrpogj^p so compon 
drá del aorrazado P d a y o y. de loa cryoeroa 
Reina Eegentc, Aljonso X I I , Ucina Mertíii 1 
des, y otroa do loa quo oatán termlnándoBe 
en loa arseualeudel Estado. 
- - A . canea dol repentino falleclmlonto del 
mlmatro do Suecia y Noruega, loacondoa do 
C a í a Rlbelto Uau auspendldo ol bailo que 
para eata nooho tenían djapueato y para el 
que habían Invitado. 
— E l Sr. Pacheco preaonpará una eumian 
da al artículo 5° dol projocte de ley do am-
nist ía , cu el aontidodo que ae ampl íe máa el 
indulto, concodlendo A loa mliitaioa, on voz 
dol retira, ei (jmidar do roomplazo ó en la 
oacala de reaerfa, pĵ pa entiendo dicho ae 
iiador qm , , ^ari- fin au criterio, expueoto 
ya en la Cámara, do dar á la amoi«Ma toda 
la oxtenfiOn pnaiblo, muchoa militarea noso1 
encontrarun on condiciones de pedir ol reti-
ro por no contar con bastan toa uñoa de ser 
vicioa, 
bel 2:1. 
Reunidas ayor la» aeccionea dol Senado, 
ellglatoo i;'- Comlálóa qna lia «lo entondor 
^ n o l proyeoM 4a lyy de aiuoisiaa preaentaj 
do por ol Gobierno, ia cual co cons t i tuyó 
inni\Mliatamonte, nombrando ptoaalouto al 
a imíranto Sr. Chacón, y Bocrctarío al ee&or 
marqués de Hoyos. 
Tanto on laa eccclones con el Indicado 
motivo, como on los circuios polít icos y on 
la prenua, M aiguo diocutlendo oí proyecto 
mencionado; mus, on honor do la verdad, 
aln gran calor, para lo cual concurren va-
rias causas. 
Primera; el muy corto número do perao-
naa, así clvllon coma militares, quo hoy día 
sufro en la emigrao lóa lua'cocsec^enoiaa de 
loa delitos da rebollón 6 sodlc lén. Segunda 
el convencimiento general de que el Gobier-
no ha ido, on lo quo couolonie á la amnis-
tía, tan aiU'i como le era posible ir, y acano 
m á s lejos de lo que hubiese ido la aituación 
fualonlsta, (pie ntoiatió cuanto pudo ol con-
ceder aquella. Y , por úl t imo, inlloyo asi-
mismo cu quitar importancia al ar.unto ol 
obstinado aliénelo que tiobrc 61 guarda el 
diarlo madri leño que sirvo de órgiino jjl po-
ñor Ruiz Zorrilla, pues e s t á claro Me, 
DÜantrM haya una colectividad polít ica 
quo alga incluyendo entro sus medios para 
apoderarse dol mando el soborno y la se 
ducolón do loe multares, es tará perfecta-
mente legitimada la aspiraelóa do jos últl 
moa á que no ae premien y estimulen, ya 
queso consienta on olvidarlos, la seducc ión 
y el soborno. 
—Onoolafolices mineros han sucumbido 
,au pocan horas dentro de las entrañas de 
la Biorra do Mazarróu, on la provincia de 
Murcia. 
Serian laa ocho do -ia wooh.e dol aábado 
ú l t imo, y en ooasión do bailafso ti'abaiaudo 
cinco operarios en lae g a l e r í a s de la mina 
Impensada, ocurrió nn formidable hundí 
miento y los cinco quedaron sopuitadoá ba-
jo las molea de piedra do donde, después 
do grandea eafuerzoa, pudieron aer extrai 
dos BUS c a d á v e r e s horriblemente mutila-
dea. 
A ú n no ee h a b í a propagado la noticia de 
la catástrofe , cuando otra aná loga vino á 
producir la m á s grande consternac ión en 
loa habitantes de aquella sierra, y despnéu 
en el vocindario do jVíazarrón. 
E n laa primeraa horas de la madrugada 
dal aábado , h a l l á n d o s e ontregadóa á si¿ tra-
bajo cinco operarioa en el pozo Santa Rosa 
de la mina Poderosa, una eúbica corriente 
de gasfiH produjo la aaflxia de aquellos dea 
graciadoB; que acaso permanezcan aún en 
<ie cnva leconc la inlHa 
irtavía cnarda cama por 
rio do Ultramar ao inanr 
hoy una ROAI Orden, se 
amdo á laa obaervaclonos 
so dlapouo que se amplié 
el plazo de trea fija 
do para la admisión do modelos y pro-
yectos »m loo concursoa annuclados para 
la construcción do un sepulcro en la C a 
todral do la Habana dondo se c nrfor 
ven los restoa de C^iatÓbal f o l ó n , y la 
erección en la mla-na cuidad de nu roo 
numonto conmemorativo del descubrimien-
to do AüQárica, y quo ae otorgue on accésit 
do 3,000 poetas al autor dol proveeto que 
siga on mérito al pretal *d.) eo cada uno de 
loe o i o IM M 'i quo so h ico re&renoia, BÍ, 
A juicio (I- la R?id Academia do Bollas 
Artos do S MI Fernando, usl prooe iieao 
-Ha llogado a Madrid ol i-'vritor 
popular poola Daiiiioo D. J u u Martuie 
Villergaa. 
G A C E T I L L A S . 
CONCIERTO SUSPENDIDO.—Por Indlspo 
slclón rep mtina dol Sr. Cervantes, se suss 
pondo el concierto de doapedlda quo este 
laureado artista y ol renombrado vioilnlbt.i 
Sr. D íaz Albertlnl, debían dar en la nuche 
de h jy , d »miugo, en ol teatro dePayret . 
TEATHO DE A L B I S U . - - L a función do hoy, 
domingt, »•« corrida, comienza á ;aa ocho 
y e n o l i a t nna parte el distinguido tenor 
03pafi(il D Antonio Aramburo, s e g ú n se ex 
prona un oi eiguiento programa: 
1" -Primer acto de Mam'eelle Nitouche. 
11" - L a »rélobro romanza L a fifia Bun iir.-
r a , cantada por ol Sr. Aramburo. 
:1o—Segundo acto de Mam'zelle Nitou-
che. 
4o—Canción do la ópera Rigoletto, por el 
Sr. Aramburo. 
ó0—Ropresontaclón númeroI5!)do E l Cha-
leco Blanco. 
PELOTERAS KN LAS OALLEB. - D i a r i a -
mente recibimos quejas do ios vecinos pa-
citicoa de diatintoa barrica de oata ciudad, 
re^pficto á las turbas do ctdqnillos calleje-
ros que en las v ías públ icas se entregan á 
todas horas al juego de pelota, molestan-
do á loa transnuntoa y cauaando dafioa en 
laa puortaa y ventanas do laa casaa parti-
culares y en las vidrieras de los oatableci-
mlontoa morcan tilea. 
iQné ruido arman. 
Qué algarabía! 
Y . . . . i q u é hace en tanto 
L a Pollcíaf 
T E A T R O D * TACÓN.—Los Marionettes 
Milagrosos del Sr. Rinaido Zane dan hoy, 
domingo, juego doblo en el gran teatro de 
la antigua arada. E n otroa términos , ofre 
cun función al m e d i o d í a , dedicada ó loen! -
ños y función por la noche para todo ol que 
quiera admirarioa, »dejando el precio do ia 
corresponUluaLo tmtiada 
E l programa de una y otra función ea por 
extremo interesante y variado. Do ratos 
muy agradablefl pueden disfrutar cuantos 
_conourran á ellaa. 
ASOCIACIÓN ÜK DEPENDIENTES - E s t o 
a lmoát ico Instituto celebra au buVh de las 
fiares, en l a i o.dio do hoy, domingo. Safftjp 
ao noa dice, será una fiesta muy lucida. So 
noa ha Invitad'» galantomv-nto para ooncu 
rrir á !«• mlpma v lo agradi'cemoa mucho 
P A R T I D A . - E n oí vapor correo que aale 
do oato puerto hoy, domingo, ae embarca 
nuestro ^mlgo el Sr. don Joaquín G m e ó z , 
Coinandanto dol Regimiento do Cabal ler ía 
Vi-lúa'arios de eacu, plaza y comerciante de 
a mi-orna. 
E l viaje del Sr. Gómoz (Aeno por objoto 
principal traer á BU apreoiablo familia, que 
ae eucuontra ahora en ia tierra natal de 
nneatro referido amigo. 
Qdedan de apoderadoa del Sr. Gómez: D. 
Patrl do Cuesta, Monte oaquina á Estevez, 
Peletería', y D Joaó María luana y Roy; el 
primero como administrador de aus bienes, 
y el aisgundo al fronte de uua encomienda 
en el rastrq mayor, podiendo ontfjnderse 
con dlchoa Sres todop loa que tengan n e g ó 
oioa peodlontoa con el Sr. D. Joaquín Gó-
mez. 
Noa encarga el miamo io daapidamoa por 
esto medio dé sua nnmoroaot) amigos, pomo 
poderlo él hacer peraona!mente cum .> aería 
au gyato, porque ae lo privan lo pcecipitado 
de la partiiia y sus muchas oenpacione?. 
Feliz vinjo y pronto rejjrejo á eataá hermo 
•áe plavaa, lé doaeamos. 
L A ESPAÑA MODERNA.—Por conducto 
del acreditado centro de pnbllcaclonea de 
D. Luia Artiaga, Neptuno 8, hemoa recibí 
do ol cnadorno «orrospondlonte al m^a últi 
JJJO do ia importante revi ;i;a quo da título á 
eata u'MOt)lia. He aquí el aumario deilaie 
material que cónticup: 
Sééolún españo la —C'flrírt.9rti ür. D. J u a n 
Valcra subre asuntos americanos, por J . 
León Mera 
Un poco de todo, por Rafael M. Merchán. 
Laji/(>.';njt'i alam-ina v la cultura jllúsófi 
oa mivierna, por U. González Berrábó. 
L a s corrid'ts de kros , por Luia V l d - r t 
L a geografia á pHy'Cipios del siglo X V , 
por (ntvMta Martina. > 
L a antigua c iv i l i zac ión de las islas F v i 
pinas, por F , R Martínez Vigl l . 
Crónica internacional, por IGmilio Casto 
lar. 
DttfaancUu U a r m o n í a s de la moral y de 
lars lé t i ca , por Juan Valora. 
itevista económica, por C a oxmlniatro. 
Bacefóu < u.M .i.njora — ¡ E l Papa ha muer 
to! (onont^), por Alfonso Daud^'t 
L a ley nda de San Jult in el Ilospitala 
rio, por (i-n-tavo F lauben . 
Alejan Ivo Damas (lujo), por Emilio Zula. 
E l buey (poes ía) , por Joeé Carducol. 
R ima (pooeta), por Enrique Heine. 
CuiSPAS.—De laa que deapide el númen 
poét ico de Manuel del Palacio, damoa la ga 
¡larda muestra siguiente: 
Muy rara vez au patria 
al gjonlo hace justicia, 
porp al bum ao eetodiü 
la caoaa es muy eencilia. 
E n poco aprecia el oro 
la tierra que lo orlo; 
para que valga, es fuerza 
wcarlo de la mina. 
- - L a s dichas que ae ganan 
Juego qnlmoraf; 
«ólo lae que so piorden 
verdaderas. 
—Siempre quo u i ú o ona vie'a 
tan cargada do brillantea 
como virgen sevillana 
vestida por sua cofrades, 
ae me figura quo tengo 
eofroate de mí una callo 
muy angosta, muy torcida, 
á la que el sol llega tarde, 
aoborbiamente empedrada, 
y donde no vive nadie. 
— ¡ A r t l a t o s y ainamor! . . . no ee concibe; 
¡croar y no c r e e r ! . . , , ¡triate mentira! 
quien por el arte y para ei arte vive, 
con el amor y en el amor ae inapira. 
L 4 . ÍLüsTfíAjOiuN NAOIOlTAIi —JPpco dea 
puód de la llegada del corred, tuvimos el 
guato do rocibir ol número 12 de éafca acre-
ditada é importante reviata, por conducto 
do au activo representantti nneatro eatima-
do amigo D . Joaó G . Eatromera. 
Contiene un texto muy notable y m a g u í 
fices grabadoa, d i s t inguiéndoee el que oa-
tonta en la portada con cd retrato del T e -
niente general D. L u i s Pando, tan conocido 
en esta I s la y el titulado "Dejad qne los 
n iños ae acerquen á mí ," (cuadro de E n r i -
que Sorra—Roma, 1890." 
' Cont inúa abierta ia auscripción á L a 
I l u s t r a c i ó n Nacional en la agencia general, 
San Ignacio 50, y en las principales l ibre-
r ías . 
Tacuua —So admlniaira gratia todos los 
flAbados, do 11 á 12 del d í a , oa loe ealonea 
ba|. . , dn ir» m'sna, por loa Droa. Machado v 
Rlvaa 
Habana, 8 de mayo d^ 1801. - E l Secre 
torio general. Dr . Jasé I . Torralbas." 
PUBMCACIÓN OIENTÍFICA.—Hemos re-
cibido el número ooi respondiento al 5 del 
actu .1 de la Revista de Ciencias M é d i c a s 
quo ditigo el lluscrado Dr. Jaoobaen. V é a s e 
lo que d miamo contiene: 
Ve l iatria: Terapóu 
funtil, pur E . F . Rodr 
a Grüüdei.—Cí/nícvi 
Dr. I , 




de t a enteritis I11 
z. M D. (Sagua 
úrglca . Aneuris-
iol muslo, por el 
Ocultad de Mfdi-
•Nc-pronsa exti arnera.- Notas y noticias 
arologia. -Hibnografia. —Anur.oios. 
SUCEDIDO .—E! e r i a l » dol c a le R 
es tá cepillando la ropa de su amu, cuando 
suena la campanilla de la puerta. 
E l orlado abre. 
—¿Eatá el aeñor conde? 
—No, aeñor; pero déme ustod la cuenta. 
—¿Cómo la cuenta? 
— L a factura, porqne usted aorá como los 
quo han venido antea. . . . u o acreedor. 
E l caballero da muestras de asombro. 
¡Era el futuro suegro del conde! 
VACUNA. - S e administra hoy, domingOj 
de í) . 10, tm las aactistíaa de las parroquias 
del Vedado, el Carro v J e s ú s del Monto. 
M..ftana, lunes, de 12 á 1, en el Centro 
Pr< vl'ic,jal, Empedrado30. 
SociauAO DEL VEDADO. - E l aábado l ü 
do! aotual. fecha fijada para la celebración 
del tradicional baile de las Jlores, onyao sim-
pático Centro de Recreo, será convertido 
aquel local ea un delicioso jardín. 
Un:' oomiaióD de jóvonea ae ha encardado 
do Ioi :i lorooa, y dos potentea focos do luz 
elói.-i: i a (iuo ae van á inataiar, darán á aquel 
recio t i BO aspecto seductor. 
L a primera urqueatado Valenzuela ea la 
eno;i'gada, como en todas laa fieetaa que o 
frece ese Instituto ,do tocar en el baile. 
Eata fiosta será eaclusivamonto para los 
socios, y loa que no lo sean y doaeen aelatir 
deberán aolicitar au iuacripoión, por lo rae 
nos con veinte y cuatro horaa de anticipa-
ción. 
Promot*moB á nueatroa lectoroa dar máa 
detalles referentes á tan espléndida velada. 
GRAN NOVILLADA. - E U la plaza de la cal-
da de la Infanta ae efectuará eata tarde, á 
laa trea y media, una gran novillada, do-
blo beneficio del aventajado matador Mi-
guel Arregui, el Vizcaíno, y del aplaudido 
bandeiUlero Alberto Pujol, el Cubanito. 
Se l idiarán aeia bravoa bichos puntalea, 
do muerte, procedentea de acreditada ga-
nadería. Dir igirá la lidia el intrépido Cua-
tro Dedos. 
E l conocido aficionado Ignacio Zorrilla, 
dará r l arrioeg.ido s a l t o de l a t/arrcúItCi á 
todos los toros que á ello ae presten. - -El 
Cubanito banderi l leará con la boca á uno 
de los toros y pondrá banderillas de á 
cuarta. 
Saldrá á pedir la llave en un brioso ca 
bailo, amaestrado á la alta escuela, nn co-
nocido mae í t ro de picadero. 
Una banda de mús ica amenizará el ea-
pectáonlo , tocando bonitos airee naciona-
les y del país, y en la m a ñ a n a del domingo 
sa ldrá en un Ripe, preparado al efecto, á 
recorrer laa prínc!palea callea do la capital, 
annnciando la corrida. 
Habrá dos torca de reserva y banderillas 
de fuego. 
T a m b i é n habrá nn bonito juego de ban-
derillas. 
SOCIEDAD ECONÓMICA.—Se adminietra 
gratia la vacuna, todoá los domingoe; 
E n el local de la Sociedad, Dragonea, 02, 
de 1 á 3 de tarde, por loa doctores Cowieyj 
Oioro y Machado.' 
E n la Secrotaría de la miama, Ancha dol 
Norte 93, de 11 á 1 de la tarde, por el doc-
tor J . Váre la Zequeira. 
So omplu'a oxclualuamente la pulpa pro 
parada con p ú s t u l a s de ternera. 
MAYOR r MEJOR.—Entre las remesas de 
excelentes jamónos y vinoa loouuaea que 
recibo amonudo el mstaurant donomioado 
Los Dos Hermanos, puedo citarse como ia 
mayor y la mejor la que le ha traído el últi 
mo vapor correo de la Penínaula. Eaos 
jamonoa, de cerdea cebadoa con caatañaa 
on tierra del Vierzo qne vionen sin forro y 
ún icamente cubiortoa con una pfeparación 
óaptíoiál, para quo á j a aimple vista ae co 
nozca au buena oalfuad, son magní^coa y 
cada dia ea máa crecida la demanda de los 
miamos Quien loa prueba una vez loa búa 
ca siempre. 
Respecte al vino ojo de ga lh , leg í t imo, 
de la marca registrada por su coaecaero 
D. Felipe Gonzá lez y quo tantos y tantos 
adoptoa cuenta, ea de advertir quo ha pro 
t é n m d o imitarse por algunos, con mala 
auerLe por ciorto, puoa e x i í t e una diferon 
cia muy n u t a b l e á favor dol genuino Ojo de 
gallo que vioue á Los Dos Hermanos Con 
vione, puo?, para tomarlo log tiioo y pur", 
ounvoncerat) de quo procedo del memdona 
do ost^bi'. amienuí , tan popular como aero 
dicado. Proato ev anunciarán l i a doinAs 
casas donde puedo adquirirán el bgitinn» 
Ojo de gallo. 
POLICÍA. - E n uno de loa bancoa del Par-
que Cei tral, fué encontrado el cadáver do 
un Individuo con una herida de proyectil 
de arma de fuego en la sien derecha. E l 
aeñor Juez de guardia, que ae const i tuyó 
en ei lugar del auc-'ao, ae hizo cargo do un 
revólver Smith y de una parta E l cadSvef 
de dicho individuo fué remitido al Necro 
comió. 
— U n vecino do la calzada Ancha del 
Norte, participó al colador del barrio de la 
Punta, que le habían hurtado de un baúl , 
un billete del Banco Eapañol por valor do 
cien peuoa, 7 contonea y 4 peaoa plata, sos-
pechando que el autor eoa un morenito 
que tiene do dependiente y el cu¿l ee au-
sentó desde las once de la mañana . 
— E Q uua accesoria del número M de la 
calle de Bayona, uha¡TQc¡6 muerta e a a u ca-
ma la InqulUna Mcrcodoa G6mez, la cual 
padecía do una afección al corazón. E l ca-
dáver fué remitido al Nocrocomlo, por dla-
podición del Sr. Juez del diatrito. 
E N E L B A Ñ O , E N E L T O C A D O R , E N 
el pañuelo , en el vaao de loa dientes, en las 
ropas de la cama, en todas partes es vallo 
00, útil y agradable el delicado perfume 
conocido bajo el npzibre de Agua de Flori -
da de Murray y Latiman. IJl 
¡Qué madre uo se ha desconsolado vien-
do que sns hijos no querían tomar el aceite 
de h ígado de bacalao e^presamoDlje repo-
mondacfo por el médico! Dóbeae á que oao 
aceite es indigesto, repugnante, provoca 
vómitos , dolores de e s t ó m a g o y diarrea, y 
loa niños m á s diapueatos á tomarlo, no pue-
den dominar su repugnancia. Pero, desde 
quo M Chapoteaut ha conseguido extraer 
del aceite de h ígado de bacalao el Mo-
BRHUOL, au principio activo, desembara-
zado de la parte graaa, no se da ejemplo 
de intolerancia;1 lófl itfños al par dq' los a 
dultos toman fáci lpiente las pequeñas c á p -
aulaa de Marrhuol que loa alivia en breve, 
calma la toa, la opresión y acarrea el ape 
tito y la salud. 
E l sánda lo ha entrado de tal modo en el 
nao corriente, que todas laa antiguas c á p -
sulas do copáiba , aprobadaa ó no por Aca-
demia de Medicina haca 40 á 50 añoa, no 
llevan ni la m e n c i ó n de BU contenido, tanto 
temen sua autores, ia comparac ión con ol 
Qflndalü Grimanlt, Aprovechad, j ó v e n e s , y 
tened preaente qne con el sándalo Grimanlt; 
Secci de i i t t usoial. 
FLORES Y PAJAROS. • 
Lazos, pompones do plumas, coronas para 
comunión , ramos y guirnaldas de azahar 
para novias, ramos para Iglesia y puchoa de 
florea artificialea y de biacuit, coronas fúno-
brea y cuantos art ículos puede encerrar ol 
ramo de üorería: sin competencia posible en 
La Fashionable, Otispo 92. 
P C n. «18 1 My 
P a a i ó o i c o PARA LA3 DAMA.S.—Homod í obteudróls en 43 hotas yain oanftancío del 
recibido ol número 14 de La ModaElegan-1 e s t ó m a g o ni emieiones reveladoras, lo que 
te, al quo a c o m p a ñ a n una út i l í s ima hoja I ei copá iba curaba sólo al cabo do largas 
de dibujos para bordados y un figurín i lu- semanas 
minado, representando caprichoso traje de 
paseo. 
Entre la parvedad de modelos que ilus-
tran el texto, llaman la atenc ión loa titula-
dos: Trajo de baile para soñoritas; Adorno 
para corpino; Camiaa y chambra para n i -
ños pequeños; T i r a para cortina, Billería, 
e t c ; Casaca bordada para roatidos de re-
copción; Sombreros para niñaa y niños; 
Traje do ceremonia; Corplño de raso mara-
villoso; Enaguas do tafetán; Vestidos para 
niñas de seis añoe; Sombrero y traje de pri-
mavera; Delantal y traje para n iñas de 12 
añoa y vestidos de ceremonia. 
Realzan la sección literaria del citado 
número, los amouoa articulos E l Collar de 
Enl lantes , por J . Siles; D s Pistoletazos, 
por Ramírez de Ponte; y la entretenida 
Revista Parisiense, por ia Vizcondeua de 
Goafelfldo. 
E n la Agencia de L a .Voda Eleg inte, 
MurallaSO, ae adinkeu su-crípeionua á la 
mía na y también ae venden o ó neroa auel 
tos. 
ACADEMIA DE C I E N C I A ^ - S e î oa rcml 
to lu Bigaleote para au pob. icacióu: 
" B B t a í f c i l Academia celebra el día 1 0 
leí corrioi te, & la una y media do la tardo, 
soaión pública ordinaria en au local, calle 
de Cuba (,«x convento de San A g n t t í o ) . 
OMoa do; d ía .—Hig iene p ú b l i c a . — E x » 
mon do los or ígene í de indiduoridad qoe BO 
atribuyen al puerto de la Habana.—Iní lunn 
9ia do aquellos en la salud públ ica , por 
D FraDOiséo Paradela. 
SCJÍIVI de crobierno 
CRONICA R E L I G I O S A . 
O I A 10 D I MAVO. 
E l Circular e»t i on Suii Frunciaco. 
San Antar.io, .r/.J>- •>.- ita Florencia 
Día)! . 
8<»ntü- Ma inTto, ob!fipo y Fn^noi-co de Jerónimo 
cuofenor. 
I irsTAf» KL I.I M;> V .UAKTKS. 
ÉUBM douiM.ffcfc.—KU la Catadral la <!•> Terciu !i 
las 8 y en lo» dcmái Igleilsa las de oostumlre. 
CORTB DK M> 
d<i ruutr á Ntra 




l U M VI 
f G L E 8 I A D K LA V. O. T. DK SAN FKANOIH-
I.00. Ki <totnin(;o 10 del actual, á la* cinco de la 
.arde, kalet de la procoiiós del Santdlnio: predicará 
íl Illmo. y Rvdmo. Sr. Obispo Diocesano. Be avisa 
piadosas para la mayor personas 
1-10 
iglesia del Sagrado Corazón de JaKús. 
V E D A D O . 
Debiendo celebrarse en esta Iglesia el domingo 10 
del actiui, la fiesta de la Inmaculada Concepción de 
la Virgen, que no pudo efectuarse en el mes de dl-
f aer (Q. E . P. D ), sa tsp «so in 
por«ona» devotas á concurrir á ti 
h de Ba-




tadai, K colaplo. Habana, 0 de mavu de 18V1. 
IOLESIA DE B E L E N 
Los alumnos cougresantes de la Santísima Virgen 
dal R. Colegio de Helén celebran el domingo próximo 
Por la mañana k la« seis y media aeri la oomunlón 
se cantará á gran orquesta l.i nita so-
luo pradicará el R. P. Manuel Uoyo <1« 
do Jetúa. 
dida indulgencia plunarU á todoa los fie-
saren y comulgaron en dieba iglesia. 
S-8 
M I S A N U E V A . 
El próximo <'.umiugo 10 do loa currientes, en la 
iglesia de la V. O. T. do San Francisco, y á las ocho 
y media de sm mañanu, celebrará por primera vez el 
anguato Hacnflcio de la Miaa el nuevo Sacerdote Pbfo, 
D. Manuel M* Garriga y Barba, alendo al orador sa-
grado el Pbro. Ldo. D Pedro N. Cavaller y Mercadal, 
Adminiatrador y Catedrático del Seminario Conciliar: 
y padrinoade altar ol Pbro. Ldo. D. Pedro K. Almaa-
aa, Prebendado de la Santa Iglesia Catedral y el Pbro 
Br. D. Alfredo V, Caballero, Catedrático del Semina 
ri» Cunailiar; y de manos la Sra. D? Manuela Barba 
la de Gai 
Ceros del 
to de in-






R E S T A U R A N T 
DOS HERMANOS. 
San Pedro esquina á 8oI. 
Nueva rotnosa do jamonrs de teon. 
Legitimo vino O J O D E G A . L L O , de P. 
Gonzá lez 
Unica marea registrada 
5713 la-7 ld-10 
S O H T E O 1 3 6 8 . 
1 3 0 3 8 
,MIAD0 m $200,000 
suscrito y vendido en fracciones en la peletería 
E L P A S E O , 
Obispo 57, esqninaá Aguiar. 
ADMINISTRACION Di LOTERIAS. 
Se venden billetes íí la par y ae sirven órdonea para 
todas partea cou anticipación. Se remiten liataa 
O 673 8»-9 8d-10 
SORTEO N. 1368. 
1 9 0 3 8 
Premiado en $200,000 
Vendido en 'a Administración local de Lotería? y 
casa de cambio PRIMERA D E MONSERUATE de 
Valero Perche, Otiapo entre Bcrnaza y Monaenate, 
al lado del café. 6723 fía-i) fíd-10 
5 0 4 5 
Suscrito entero y vendido eu loa baratilloa del Mer-
cado de Tacón, n. 6 por Reina. Las \ Ifermanoa; Loa 
3 IJermaiioi, por Galiano', n. 25, y por Dragopea n. 47 
Vega y Unos. 
Portilla y Hnos. 
5721 2a-9 2d-10 
ANTIGUA M U E B L E R I A 
D E F . Q U I N T A N A 
Galiano esquina á Neptuno. 
La creciente atluencia de loa murcliantca de cate 
¿atablociiuiento liiio Ticcaario el trutladarlo, d« Ton-
cordia 93, 4 punto máa céntrico y local máa amplio, 
como ea el q v i hoy ocupa para poder dar cabida al 
espléndido v variado surtido de muoblea que tiene loa 
que se ve iden á precioa aln competencia: tamliién ae 
cambin y compra toda claae de muebles y pianos, 
pre.liriéudose los finos. 5674 6-9 
m m m DB ítEPE^iiEMEs 
D E L ( O,HERCIO DE LA HABANA. 
SKOCION DE R E C R E O Y ADORNO. 
S E C R E T A R I A . 
El próximo domingo, día 10 dol corri.-nte, se cele-
bran4, en estos sa'onea el tradicional Bailo de laa Plo-
re», amenizado por la priméis orquesta de Félix Oruz. 
Para e! accedo al local es rrquifittii indispensable la 
pr-'s? itac:ó') del recibo del ni?a de lafecha. 
[labai.a, Cde mayn de 1891.—Ei Secretario, E . E t 
2a-6 31-7 coto 
PASTA DE COCO CON MABAKA 
e » c u b i t o s ci . cr iet i^l 
L A B ' m l a t J A r , 
L i a m p 3 i r i ; l a 1 6 . 
L t t ^ n rival pasta de guayaba 
cristalizada 
Se vend<; ú¿Ídaaie!it*l cu la fiiirlca 
L a A S X S T IG-KJAIL., 
nr.0;¡ L-t.-ji»ari}ia 16 • 8-7 
Mine. Julia Mendy 
Tiene el gtlto de parficipar á su antigua y diatin-
guiiia cí entela que ha trasladado eu taller do iuodinta 
ue la calle de la Industria 132 \ la calzada de la Rei-
na 127. 
Oon eata oportanidad, pone en conocimiento do aus 
numerocoa favort-CiMinras, que acaba do recibir nn 
grande y v<-r¡a'!o surtido de prouioaiuimaa telaa y to-
dos los atavíos propios para trajea de novia. 
Hechura tómala de loa últimos tignrinrs de modas. 
Especialidad cu corseta do todas clases confeccio-
nados en ta casa. Todo á precios módicos. 
6670 8-6 
M M C I O S . 
P R O F K S I O N E ! 
Arturo y Alfredo Rosa. 
ABOGADOS.-




JOSÉ MARÍA DE POO. 
Sol 66. D a & í i l . 
4-10 
D H . A D O L F O R E T E S . 
Consultas de 12 6.2, Lamparilla 74, entresuelos. 
Domicilio, Obrapía 64. 
5697 16-9 My 
J O S E A. F R I A S 
71 • -v ' •• 
ANTONIO L V A L V E R D E , 
ABOSADOS, 
De U á 4. Aguacate 128. 
5449 20-3my 
EL y i l l i 1 1 1 1 I n l i i 
SEDERIA, QUINCALLA Y PEREUMERIA. 
I N A U G U R A C I O N . 
C3-1?, JÜL I s T I D B S I s T O " V E 3 I D X ) 
AYER, VIERNES, ABRIO sns puertas al ¡ ¡ M s o la GRAN S E D E R I A 
E L R - A J ^ I L L E T : 
G A L I A N O B S Q X T U I I T J Ü L A. N E P T U N O . 
LOCAL E N COMUNICACIOIT COF L A LOCERIA " L A MOEA." T E T LEFONO 
8d-8 8a-8 
DK m i 
A OOl 
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6510 
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D r . Q a l v c a G - u i l l e n a . 
Especialista en impotencias, pérdidas seminales, es-
terilidad, enfermedades venéreas y sifilíticas; 9 á 10, 
12 á t y 8 á 8 de la noche. O'Reüly 106. Gabinete 
Ortopedieo. C 652 10-3 
MANUEL F . CUERVO, 
EDUAllDO N U 5 Í E Z ROSSIÍ: 
y FRANCISf O J . DANIEL, 
ABOGADOS. 
V i r t u d o a I O . C o n u u l t a B do 1 2 á 3 . 
26 M A 
Doctor J . ü . T r é m o l s . 
PROFESOR DE MKDICINA. 
Eepeclalleia en uiif nnudadoB do niños y 
afecciones neinátleas, curando é s t a s con un 
tratamiento quo le os propio. 
CousnltaH de 11 á 1. 8an Ignacio S i , on 
tro Amargura y Teniente Roy. 
!>139 14 28A 
J u a n A . Murga. 
A B O G A D O . 
K n i p í M l n u l o U . TeMI'ono 1«4. 
C fí'27 l-Mv 
Joaquín M. Demestre. 
A B O G A D O . 
Villocas núm. 7f>. 313 17K 









rilIUiU MÉDIÜO KKTIKAiX) DE LA ABMArt. 
R E S I D A 3. 
KicooiUidad ICnfrriiKMladii 
»f«oc)onu» do la piel 
m 
tonoreu-iItlIftlfíM } 
OoturelMl de '¿ <* i . 
TKIiKFONO J31fi. 
I-MÍ 
DE. H E N E Y E O B E L I H . 
KNFKltMKDAUKS DK LA P I E L Y SIFILÍTiOAB. 
De 12 á 2. JoaáaMauaOl. 
V n. 62S l-Mv 
DL í neUEROi 
E S P E C I A L I S T A 
En enfermedades del pecho y de niños 
Consultas de 1 ú 8, San MJ^aol 11G. 
C n. 62B Oratls par* loa pobre». 1-My 
De Dropería y Peinrt. 
LA DISENTERIA O PUJOS D E SANGRE T ain ella, Catarroa Inleatlnalca, Diarrea». Flenn-
raa 6 Irritaciones Inteatinalea, son enfermedadoa gra-
vea y que cauaan mncliaa viotlmea. Sin embargo, las 
Píldoraa Autidioentéricaa, de Arnautó, laa curan «n 
pocoa dfaa. como ai oo trataee do una enfermedad aim-
ple y ain importanc¡B• 
La ProTidencia, qne nunca abandona al bombro, 
ha colocado el remedio al lado del mal, y ol hombro 
deba baaoarle, y es lo que üa hecho «1 autor do UB 
citadaa Píldoraa. 
Depóniio: Botica SANTA ANA. Rio'o «8. Habana. 
fi549 / 1C-6 
wmrn. mwí 
A N T I B T L I O S A 
D^ÍL 
IDO. D. JUAN JOSB MARQUEZ. 
Eata MAGNESIA aereada inventada on lK3üy 
perfeccionada en 1810, tan conocida por todo ol imin-
ao, ha aido objeto do fiiar la atención do aquellas per-
eonaa quoambicioaaB, han trnbal|ado, no yapara elabo-
rar magneaia con otroa uombrea quo desdo luego, no 
compilen con la uueatra, ponjue eate ea ol reaultado de 
loa conocimientoa de la ciencia del hombro quo la po-
•ée y del invento; «ino do loa fal a i (load o rea quo aún es 
máa grave. 
L A MAGNESIA D E JUAN J O S E MARQUEZ, 
quooa la fínica que produce loa efecto» que «o buacan, 
y al mismo tiempo la quo su autor, rtnlco y exclusivo 
tiene privilegio de invención dado por el Gobiorno Su-
premo do la Nación para todoa los dominioa eepafioloa, 
ea también la que fv debo confundirae con otra alguna 
¡ O j o ! s e d e t a l l a n f r a s c o » . 
F A B R I C A : San Ignacio n ú m . 21). -Habumi. 
Correo: Apartado 287. 
702 n't '¿i-lfiK 
pütuuu üijjuii |uriniiiu u 
D O C T O R G A N D U L . 
¡ w r e l Dr. A l f r e d o P e r h z C a n i l l o . 
Calnih la to» por rc.lioldv que sea, v MOIK» un poder 
oicatrizaiito que lo «aer iudispcJisüblr :i Ion que pa-
dezcan de HíUlarlnijeu ó pxiimonarincini'tn.lís; cur^ 
en pocos díaa la Um ferina. • ' '" 
Mucho* son lo» COJOB do curaoiiki oyleji/ld» con este 
Jaruhe peclural í'.'^óíiu'r/.-—Kriulíosc con conslancia 
eu todas fas onfermodedos del pocho. 
D e v e n t a e n t o d a s l a s b o t i c a » 
C n. 611 1 My 
UNA SEÑORA IlíGl l ,.. idiomaa y da inatruebion »i 
dar clabea i domicilio y en su morada: tiene BU diplo 
PROFESORA D E 
e MI geueral, HO ofroco á 
ma en castellano 





tar su» clasoa á domicilio y en caaa (i precio» ni(t~ 
dlcos, eiisi fi i idion'iiK, i:'.i'i3lca i malruooión cou un 
aisteraa que adelanta mucho el diacipulo; la otra de-
aea colocarse para onaenar nifios ó como ama de lla-
ves, exijo poco aucldí'': di'jar aellaa en el despacho de 
eata impronta. 5701 8-í) 
ALEXANDRB AVELINE. 
A c a d e m i a M e r c a n t i l F U N D A B A E N 
1865. LA MAS ANTJCUA.—Todo garautizudo.-
Prccioa mó^icoi1. En lô  ventilados altos Consulado 
103, entre Neptuno y Virtudes. 5(571 4-» 
Rafael Chagnaceda y Navarro, 
Doctor en Cirujía Dental 
del Colegio de PenaylYsjiiu ó iaoorpotado á la Unl-
Tttlidftti noh'i la'jRB A toasnitfts i»o S á 4 Prado 79 A . 
C a 640 i W U 
Profeaora do la Normal do Barcelona y Directora que 
ha aido del colegio "laabel la Católica," y del "Cen-
tro de Enaefianza" de esta ciudad, HO ofroco á sus 
amigaa y á laa señoras y soñoritaa de osta capital, para 
dar clasea & domicilio, do instrucción, dibujo y pin-
tura, bordados decorativos, florea, eucaio», IVutas, pd-
jaros, mariposa», etc. Corte pariaien. Especialidad en 
obra» de arto y de lujo.-—So vendou esluches comple-
tos para elaborar lloros.—Rocibo órdenes Luz 2i, y on 
BU casa Paula 35. • Ií57fi" 1 7 
TLTX. líorcheiíter. % 
Da clases do alomán, francés, inglés,- castellano, 
plano, dibujo y demás ramos de una educación esmo -
rada; á domicilio y en su caaa; Amargura n. 'il, es-
quina á Acular. 53(u 26-2 
ANUNCIO D E L O S F S T A D O S - Ü N I D O S . 
I 
i ORAN 
E M U L S Í W J M ae o v o T T 
r ? = F = ' r D I — | 
A C E I T E D E H I G A D O D E B A C A L A O 
I Z ^ - C O N 
HIPOFOSFITOS D E CAL Y DE SOSA, 
T " " ! ' " ' • • l í r n i d i i l f l o i i l pa ladar como lu l o d i c y la npr l cccn y HUH r o n R Ü t u o i o u o a 
leclamau In-. pr<«p!"<l!i<lcH tuilriiivnH y l'ortjilrnrntoH <lo OHIU niodicina. 
' do tal i quo, imii CUMIKIO Md pucd.in d i i n ir r l al imoutO 
prJina l ijorirán y tiHimilorau facilnici i lc lu Emulsión do Scott y uo 
'• i l i ' l c o i: n \ n"I)UHÍ('n<<rán OOÜ rapidez sorprondonto, 
,"1 < «'iiil.iiliici<iii de « inululomu- < 1 A . T i t r do H i l a d o do BliOíll:ut con ITipofoS-
fii«)H, luí dado por icNuliado nn n ^ n l v d(i ^ran poicncia r(>coiiHl.iüiyouto y 
. . ¡ . tcmliMcidc ndnplid.lr l iara IOH ciif('nn(>dad(«H cxtcnuuiitfH cu IOH n i f i o H , maroa-
mo, raquiÜHino he, kc 
1 ion M dicoH del nmiido vnivvo roconoc(>n (pío l a 
EMULSION de SCOTT 
OH la mejor mediema que . M ]iara JOR mTiofl eiiferniizoH y ír tmbien T.f-rn r u r a í 
l.t Emacincion, Anemia y Consunción on los Adultos. i' i n ion 
O a t a r n * , t o n crónica ó cualquier üfocclon de osa naturaleza, as un 
remedio iiifnlible >• en eorio tiempo r(>NÜiurará y foriideeeni el nÍ8Íoum contra Ifl 
" l " , , l r i " " «I»' "I1"*1 idaqueH. l\liieH de imudfeHtacione.s lian llegado ú mu-Htraí 
manoH, de iodan p:irteH del mundo, ¡ lau iendo conHtnr los ImenoH resultadon 
inápreolablcH Ix noíii ÍOH olit( nidoH con la Emulsión do Scott, c u l a c u r u 
1» Tisis y o l í a n enfermcdiideH nuálogaH. 
D E V E N T A 
t C O T T tk 
E N 
B O W N E . 
T O D A S L A S D R O G U E R Í A S 
Ouimlcon. • 
Y F A R M A C I A S -
N U E V A V O R I ^ 
CURA RADICAL DE LAS (¡ÜEBRADÜRAS 
E F E C T U A D A S I N O P E R A C I O N P O R U N M E D I C O . 
N a d a c u e n t a h a s t a o f o o t u a r s o , 
Cn m 
O ' J t E I L L Y 10(5. 
8-3 
— — r-r~> o 
W e s t f a l i a 
LA MAN A (J RADA lili K, 
LA MA8 1JAIIATA \ LA MAS S VlilJDAHLK. 
S r l u n t l e p o r 
L A J V ^ E Y Í . K O N I I A I I O T , 
SAN IGNACIO 38, 
A P A R T A D O R . —HA15ANA.— TELEFONO 349. 
0 579 lISft-MA 
r -
C O N T I N U A 
L A GRAN LIQUIDACION 
L A D I A N A , 
OBISPO ESQUINA A CUBA. 
i l ALCANCE DI TODAS LAS FORTUNAS. 
Advertliiios ií nuestros lavoroeodoros que He acerca el día 81 de mayo, 
en que concluye nnoHiru liqulduciOu. 
E l A L M A C E N y el D E P A R T A M E N T O D E G A N G A S en partí-
cular se h a l l a n Nurtnlos ôo nuevos g é t l é r o ^ i precios excesivamente bara-
tos, con objeto de r e a l t i a r en corto tiempo Ins existencias. 
A continuación insertamos h ralación de ul^uiuis de las mercancías del 
J>EPARTAMi:NTO D E G A N G A S y sus precios los cuales estiín tam-
bién estampados en las etiquetas colocadiis sobre los paneros. 
Se barrin valiosos obsequios ií los compradores. 
MMM Di mmmm \ mmi 
Olanes de hilo puro, muy IIIÍOH, (jue valen 75 cts., \\ 50. 
i-ios (»lanes que vendemos á 8Q cts., son los de 40. 
Low fonlards de seda, que vendíamos ii peso, á 75 cts. 
Un gran surtido de medias blio de color para seüor», que valen $:i á 
18 r s . j ar. 
Dril blanco jipijapa, marca Taylor, «uperlor, que vale $:{, il $1. 
Pannelos de seda de color de 8 y 4i4, des le |8 a í. 
Camisones de oliín hafistn, bordados, para niilas, que valen á í í $8. 
Bimu bordaiias para camisones, desde $8 >l 6. 
Fawtalíín y camisa de hilo, propio páralos tralmjadores de campo, á $1. 
Trazadas de al̂ odrtn superiores, con ribete de s e J a , :t $1 billetes. 
Idem Ldein idem sin ideni, ai 50 cts. id. 
El maicníiico surtido de tiras tinas que ttl pdblico 
bajado ii la mitad de su costo. 
Ropones de oliín batistn, nuí»lmos, que valían $80 oro, 
uno. 
Tenemos además, en nuestro pran aUÉlftén de panos un gran surtido 
de telas propias para verano é Invierno :i príu-ios sumamente módicos. 
9» 7 'Ai-S 
ya conoce, se ha re 
si % v i billetes 
on Cionoias, .Ííi3pr do Aco.doima 
EstaSoiiioión^ulnutida por su clicacia^eula í'arnmcopea Francesa, 
(Edición de 18S4), clara, limi>kíu, análoga á u n agua m i n o r a í 
f erruginosa concej,it!.rada <:M ol únir.o de loa fen ü^inosos, que 
asemejándose á ia camposición dol glóbulo Bímgüineo, ofréoe la 
inapiociahle ventaja de obrar cómo r e p a r a d o r y reconst i -
tuyente do los huesos y de la sangre . N u n c a estriñe, no c a n s a 
< el estÓtítiágoi no ennegrece la dentadura, ao ctuiiloa sieippre con 
t dxito contra los dolores de e s c ó m a g o , l o s c o l o r e s p á l i d o s , l a 
J leucorrea, la i r r e g u l a r i d a d d é l a m e n s t r u a c i ó n y todas. 
5 aquellas indisposicionos á las que están sujetas l a s s e ñ o r a s , ios 
} jóvenes que se desarrollan y loa niíios pá l idos ,anémicos . lánguidog 
f Ófaltos do a.pelHQ.-í¡ttraria,8,rucVivionne,^oidnspr»i«»Fnrmácia8|DT^uó^^ 
de G R I M A U L T larmacéutioos 
ACADEMIA DE REPASOS 
E S T A B L E C I D A E l OVIEDO, 
BAJO LA. DIRECCION DE 
Don Paulino Alvarez Laviada, 
Ldo. en Derecho. 
So enseñan todas las asignaturas de la F A C U L -
TAD D E D E R E C H O y del B A C H I L L E R A T O á 
los alumnos ofloialos y libres. 
Se admiten internos. 
ptm informes y retrlamento» entenr'orHft con D, 
SuntOB Garf''*. Amistad 121. HaHim, 
E«te Jarabe c u y a constante eficacia h a oblonido a u t o r i z a c i ó n oficial del 
gobierno fraucós , disfruta <lo merocida r e p u t a c i ó n entre los raédicbS del mundo 
entero. Reemplaza con é x i t o ol aceite, de h í g a d o de bacalao gracias á u n a 
inteligente a d i c i ó n de iodo combinado í n t i n i a i n e n l e con el jugo de las plantas 
a n t i e s c o r h í i t i c a s : b e r r o , r á b a n o , c o d e a r í a tan reputadas en la m e d i c a c i ó n de 
los adidLos y de los n i ñ o s , por el io'íip y el .'i/.ufre qne nalnralmente contienen. 
Conviene á los n i ñ o s p á l i d o s , e n c l e n q u e s , f a l t o s d e a p e t i t o , predispuestos 
al u s a g r e esparcido por la cara y la cabeza, las c o s t r a s l á c t e a s , la i n í a r t a -
o i ó n d e l a s g l á n d u l a s d e l c u e l l o , qne disuelve con rapidez. 
Esencialmente depurativo é inofensivo, no posee la causticidad del ioduro do 
potasio y del ioduro Ue hierro y como é s t o s se emplea para reconfortar los 
t e m p e r a m e n t o s d é b i l e s , en la t i s i s , las t o s e s c a t a r r a l e s , el l a m p a r ó n , los 
h u m o r e s , las a f e c c i o n e s d e l a p i e l y todas las enfermedades debidas á un 
v i c i o d e l a s a n g r e . 
Depósito en PARIS, 8, Rué Vivienne y ea las príncipales Brognerias y Farmáciat. 
Enseñanza objetiya y Kindergarten. 
De 12 íí 3 de la tarde, para niños de ambos sexos: 
en castellano é inglés; Amargura n. 21, esquina á A -
gniar, bajos. 5360 2S-2 
I n g l é s , F r a n c é s y A l e m á n . 
José Emilto Herrenberger, profesor con título aca-
démico, dá clases á domicilio j en sn morada Prado 
n. 105. 5593 8-7 
ÜN P O L I G L O T A C A T E D K A T I C O D E D N I -versidades inglesas, alemanas j laiino-america-
nos, pedagogo de mucha experiencia, tiene la honra 
de ponerse á las órdenes de las familias é institutos de 
es'a capital para la enseñanza de ciencias é idiomas: 
inglés, francés, alemán, italiano, etc.; latía, griego, 
hebreo, sánscrito ect. De su método especial y atrac-
tivo en las lenguas modernas (oral y sin libros), le 
asreditan los resultados sorprendentes, asegurando la 
conversación Ubre en dos 6 trea meses. Pormenores, 
Ancha del Norte 96, Dr. B . 
C 658 8-6 
LIBROS E mmm. 
C o n q u i s t a d e M é j i c o 
Í»or Prescott 3 tomos láminas $3. Dnfour, Historia de a prostitución de todos los pueblos desde los primiti-
vos tiempos hasta nuestros dfas 2 tomos gruesos lá-
minas $6. V . Doruy, Historia de los priegos 2 ts. lá-
minas $3. Gándara y C. Marios, Anexión y guerra de 
Santo Domingo 2 tomos $3. Precios en oro. Los pe-
didos á J . Turbiano, librería L a Universidad, O'Rei-
Uy 61, Habana. E612 4-7 
S E S O L I C I T A 
una cocinera para un matrimonio. San Ignacio 122. 
5695 4-9 
DE S E A C O L O C A R S E U N G E N E R A L C O C I -nero y repostero que sabe su obligación en casa 
de comercio o particular, Villegas 58 
5658 4-9 
DE S E A C O L O C A R S E U N M A T R I M O N I O re-cien llegado de la Península: la señora sabe lavar, 
planchar, coser y bordar; el marido para el servicio 
de hoteles ó casas particulares, prefiriendo la casa 
donde pnedan colocarse juntos; darán razón fonda 
Santa Clara n. 5. 5663 6-9 
jj > E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E N I N -
JLJEular recien llegada de España para criada de 
mano ó manejadora. Economía 12 darán razón. 
5C64 4-9 
DE S E A C O L O C A R S E E N UNA CASA decente una joven recien llegada de la Península para 
manejar niños con los que es muy cariñosa: tiene per-
sonas que la recomienden. Dragones número 1 fonda 
y posada L a Aurora darán razón. 
5657 4-9 
UN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O Y R E P O S -tero, aseado y trabajador desea colocarse en casa 
particular ó establecimiento aunque 
razón San José £9. 5655 
sea fonda: dan 
4-9 
P a r a C i e s f u e g o s . 
Se solicita un jovsn que entienda algo de eccnader-
Ra;o número 30 darán razón. Habana 
5fi90 15-9 
Se desea un criado de mano 
Prado námero 46. 
4-9 
que entienda algo de carpintería. 
0 669 
ARTES Y OFICIOS, 
Modista y corsetera francesa. 
Se cortan, entallan y hacen vestidos por el último 
figurín y ú capricho. Corsets á la medida. Piecios 
módicos. Se enseña á cortar y entallar. Figuras 44. 
5735 4-10 
AM A R G U R A 36.—GRAN T R E N D E CAN T i -nas.—Sirvo cantinas á domicilio á $2) B ^ i . por 
persona, con una excelente comida muy abundante, 
pues para lo cual cuento con un reputado maestro en 
el arte: nada de bombo: probad por una vez y queda-
reis convencidos: dos platos extraordinarios los do-
mingos; 5599 8-7 
Tabacos exquisitos. 
Pero muy exquisitoj son los que fabrioa la acredita-
da marca 
L A V I L I i A L B E S A , 
d e l o s s e ñ o r e s G - a r c í a y M u r a s , 
cuyo depósito general se halla e3tablecido en la calle 
de San Rafael número 1£. 
Como son de primera calidad los materiales que 
emplea la referida marca, procedentes de las mejores 
vegas de Vuelta-Ahajo, las brevas, loi cazadores, las 
conchas de L A V I L L A L B E S A sobresalen por su pu 
reza, calidad y aroma. 
L a aristócratüi marquesa 
Y la que sirve á la mesa; 
Los políticos, los tacos, 
No fuman más que tabacos 
Ricos de L A V I L L A L B E S A . 
E n el mismo depósito hay existencia también de 
otras marcas acreditadas. Y además picadura prensa -
da y suelta, de excelente calidad. 
Por último, en el D E P O S I T O , SAN R A F A E L 
n. If , hay de venta efectos de quincalla y perfumería, 
á precios módicos 
S E S O L I C I T A 
una muchacha peninsular que sepa cocinar y que sea 
aseada. 43, Obispo 42, esquina á Hebana. 
5680 4-9 
DE S E A C O L O C A R S E UNA SSÍÍORA P E N I N -ñalar para manejadora ó criada de mano, ó ac?m-
yañar una señora: tiene quien responda por ella. 
Lázaro número 180 darán razón. 
5660 4-9 
San 
K e i n a 1 9 , a l t o s d e L a T i n a j a . 
Se solicita una cocinera para dos, y que ayuda á la 
limpieza de la casa: en la mvaina se necesita una ma-
nejadora. 5656 4-9 
S E S O L I C I T A 
una cocinera; sueldo $25 B; infoimarán en el almacén 
de música y pianos, Cuba n. 47. 5698 4-9 
*gg* C H I S T O N . 2 9 . 
Se j^^^Rfuna criada de mano que sepa su oblÍ£a-
ciói y que tenga quien responda de su conducta, si 
no que no as presente. 5691 4-9 
FáBRÍOA DE CALZADO 
5 8 5 8 B E R N A Z A 
E A B A N A . 
Se solicitan operarios para construir zapatos de va-
queta con dos tipas de tacón, dácdoles los cortes a-
p erados 56S9 4-9 
r \ E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E ^ I N -
tjf sular para criada de mano ó manejar un niño: sa-
be cumplir con su obligación y tiene personas que la 
recomienden: Aramburo n. 20, á la otra puerta do !a 
bodega, e£quina á Neptuno, dan razón. 
5679 4-9 
5604 
C A R L O S B O R D A S . 
AFINADOR Y COMPOSITOR D E PIANOS. 
Recibe órdenes exclusivamente en el "Bosque de 
Bolonia" y calle de la llábana número 107. 
5381 26-'¿ My 
E N N E P T D N O 19, E N L O S A L T O S , S E HA cen vestidos y toda clase de confecciones á precios 
módicos. E n l a misma se solicitan aprendizas con bue-
nas referencias. 5397 15 2̂ 1y 
A L PUBLICO. 
Sarcófagos muy baratos para adultos y párvulos. 
Precios sin competencia,- conviene al proletariido. 
Zanja 9B. M. E . Sampayo. 4827 20-22 Ah 
EL NOVATOR. 
S A S T R E R I A , CAMISERIA, 
ROPA HECHA 
D B 
JOSÉ A. MASEG03A. 
81 Obispo esquina á Compostela 81 
E l ramo do Camisería ¿e esta casa á cargo dul re-
putado camisero Sr. Gerardo no tiene rival. 
Ultima novedad en corbatas, mantas do viaje y ro-
pa interior C 635 13a-l lid-2My 
ÜN MATRIMONIO D E S E A C O L O C A R S E , ella para manejadora de un niño ó criada de raa 
no para corta familia, y él para cochero ú otra clase 
da colocación (juntes ó separados): tienen quien los 
earanticen: informarán calle del Morro es juina ¡i Cár-
cel café L a Reforma. 5883 4-9 
SE D E S E A UNA T R I A D A D E MANO, J O V E N y do color. Cuartel de Madera 
del Abanderado. 
junto al pabellón 
£617 4-8 
U N J O V E N 
se solicita para dependiente de sedería y quincalla 
que tátga buenas recomendaciones, 106 Galiano 106 
5636 4-S 
E X A M I N A D L A S E N C I L L E Z 
DE ESTOS MOVIMIENTOS. 
L A M E J O R Y L A MAS B A R A T A , 
L A MAS mm y L A MAS SOLIDA 
L A QUE HACE MENOS RUIDO 7 L A MAS L I G E R A . 
LA QUE HACE TANTA VARIEDAD DE LABORES GOMO 
ES POSIBLE HACER A MANO. 
L a q u e s i n n e c e s i d a d d e e n s e ñ a n z a s e p u e d e c o s e r e n e l l a 
c o n p e r f e c c i ó n . 
ESTA ES LA NUEVA MAQUIM DE COSER DE "SINfiER" LLAMADA 
" L A V I B R A T O R I A " 
I F ' I R r c r i E l I B . A . S : 
T i e n e l a A G U J A MÁS CORTA que n i n g u n a otra m á q u i n a de su c lase y so ajustasola . 
E s de BKAZO A L T O , no tiene P I C O N E S n i R E S O R T E S . 2 ? — T i e n e l a L A N Z A 
D E R A M A S S I M P L E D E T O D A S las mAquinas de coser. 3 o — C a d a M O V I -
M I E N T O E S P O S I T I V O Y C I E R T O , no dependiendo é s t e de resortefl. E S D U -
R A B L E , s in c o m p a r a c i ó n . 4*—Tiene e l M E J O R R E G U L A D O R de p u n t a d a 
esta puede regularse aunque l a m á q u i n a e s t é cosiendo á toda ve loc idad. 
T E N S I O N es de U N N U E V O D E S C U B R I M I E N T O , por el c u a l toda clase de labor p a r a famil ia pueda h a c e r s e , 
5?—Su 
y toda 
c lase de hi lo usarse S I N C A M B I O A L G U N O y «« M U C H O M E J O R que a u t o m á t i c a . 6 ? — E s A D M I R A B L E M E N T E L I G E R A . 
y sobre todo H A C E M E N O S R U I D O oue o tra a l g u n a . P R E C I O S A L A L C A N C E D E T O D O S . — O f r e c e m o s t a m b i ó n l a n u e v a m á -
quina A U T O M A T I C A D E S I N G E R , de cadeneta 6 sea un solo hilo, y auí como L A O S C I L A N T E do doble pezpunte s in l a n z a d e r a . 
S a p s c i a l i d a d e n m á q u i n a » p a r a z a p a t e r o . M e d a l l a d e o r o e n l a E x p o s i c i ó n d e P a r í s . 
^ f ~ * i m j m A . " T D ijjk f ^ ' i r t ~ * % ' m t * s T ' ' m ^ g ^ o s do nuestros cologas nos cr i t i can indirectamente , ó indirec-
• J K a u V » , » ^ t , , 9 , : ^ ^ J L \ ^ m J C ^ \ m m ^ m ^ \ ^ ^ m J L r > M - tamente a t a c a n á nuestras m á q u i n a s . Nosotros en cambio j a m á s nos 
hemos iutroclucido en los a sumes de nadie; pero preguutamos a los que quieren herirnos, ¿eso es E N V I D I A Ó C A R I D A D ? S i nues-
tras m á q u i n a s no son buenas ¿por q u é tantos las imitan? S i no son las que cas i todo el. mundo prefiere ¿por q u ó vosotros u s á i s e l n o m -
bre de S I N G E R sin derecho, p a r a poder vender las vuestras? S i las que vosotros a n u n c i á i s son Non-p lus -u l t ra , ¿por q u ó os a l a r m á i s a l 
anuncio de nuestras m á q u i n a s ? L o a hechos que nosotros demostramos son incontrovertibles , ¿por q u ó no p r o b á i s lo contrario? 
L a C o m p a ñ í a de Singer cuenta los premios por cientos. A L V A R E Z Y H I N S E , O B I S P O 123. 
C 1537 alt l56-70c 
E L NOVATOR. 
S A S T R E R I A , C A M I S E R I A , 
ROPA HE€HA 
D B 
JOSÉ A. M ASEOOS A . 
81 Obispo esquina a Compostela 81 
Tiene abierta una Sección Económica para loa que 
desen vestir bien por poco dinero, garantizándose Is 
confecció-' C G33 13a-l 14d-2My 
Muebles, brillantes, alhajas, 
oro y plata rieja, se pagan bien en todas cantidades. 
N E P T U N O E S Q U I N A A A M I S T A D . 
5556 8-6 
M t J B B l i B S . 
Se compran en la Cubana, pagándolos más que na-
die. Luz núm. 37. 5423 8-3 
S E S O L I C I T A 
Una cocinera de mediana edad, para los quehace-
res de una persona sola. Escobar 41. 
5S37 4-8 
SE SOLICITA 
un criado de mano blanco ó do color. Boraaza 70. 
5639 4-8 
T T N A SEÑORA D E M E D I A N A E D A D D E S E A 
\ J acomodír-te de 6 á 6 para coser, bien en casa par-
ticular ó en un hotel sin perjuicio de ayudar & otros 
quehaceres uel acoisodo si fuese necesario. Uabaca 
87 informarán. 5641 4-8 
Necesitando hacer algunas remisiones de 
muebles usados a l campo, compramos cuan-
tos so presenten en todas cantidades . 
5398 8 - 2 
ÜN MILORD 
da medio uso se desea comprar. Cuba 78 de 12 á 4. 
4973 :5-21 Ab 
UNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E S E A € 0 -locar;e & leche entera, la Que tiene buena y abun-
dante: tiene ¿eia meses de parida y persona que res-
ponda por BU conducta. E n la misma desea colocarse 
otra para manejar un niño. Virtudes niimero 48 
5614 4-« 
EN LA NUEVA MINA 
Beruaza r;úm. 8, se compran todos loa muebles que 
proptíDCBÍi, en grandes y pequeñas cantidades, pagán-
dolos al más alto precio. 4?52 15-24 
2 . 0 0 0 $ 
se dan con hipoteca. Tamban se vende. E n 12,0CO $ 
una casa de zaguán calle de la Concordia, Aguiar 55. 
Tabaqueiía. 5628 4-8 
S E S O L I C I T A 
una cocinera blanca que sepa cocinar bien á. la espa-
ñola: se le dará buen sueldo: que traiga referencias. 
Oficios número 86. 5613 4 8 
SálüD NS. 164, 186,188 
A F A - E / f A B O Í M . 
Üuieo agente para la venta en í o 
da la Isla el Sr. Emiíío Heydrieh, 
€uba iííí. 
Se compra henequén desfibrsílo en 
to^as caiitifiadcs, pagando a! conta-
do, y se facjlitan «esílbradoras cuan-
do haya maciia cantidad. 
A V I S O . 
Se solicita un pintor que sepa su obligición. para un 
Panorama ambulante. Informarán en el hstel i 'La 
Campana." 5628 4-8 
V f E O E S l T O C R I A N D E R A S , C O S T U R E R A S , 
criadas, una lavandera, manejadoras, cocineras 
criados y un camarero, todos que tengan buenas refe-
rencias: los señores dueños que Boliciien criados pue-
den dirigirse á ceta agencia, donde se les proporcio 
narán. Alvarez y Muñoz, Aguac-te 54. 
5645 4 8 
9 P O R C I E N T O A L . A N O . 
NO S E C O B R A C O R R E T A J E . 
Cualquiera cantidad, por grande ó pequeña qno eea. 
se da con hipoteca. Concordia número 87. 
Sfi27 4-8 
X > E S E A E N C O N T R A R C O L O C A C I O N UNA 
JD'general lavandera y planchadora, sabe cumplir 
con eu obligación: tiene quien responda por an con-
ducta Informarle R-ÍYO núm. 82, bodega. 
5711 ' 4-10 
IK T E R E S A N T E . — S E TOMAN C U A T R O CA-sas d-j vecindad, garantizándo los alquileres por dos 
años á io menos: también se dá dinfro con hipoteca. 
Darán razón en £tilueta esquina á Virtudes, Paquete 
Barcelorés. 5721 4-10 
A TENCION.—UN J O V E N PENIN.vULAK D E -
-¿.Lsea colocarse do criado de maní? 6 bu.n para un 
cocho d i un caballo: sabe cumplir bien su obligación 
de ambas cosas: tiene personas que respondan por su 
buena .conducta: darán razún. Galiano 132, Brrao 
Fusile. 5710 ' 4-10 
S E S O L I C I T A 
una criada da mano que presente buenos informes. 
Virtadea n. 25. 5744 4-10 
C u b a 1 5 - 4 
E n etta casa se solicita una criada blanca ó de c o -
l o r , de 40 á 50 años de edad, que sepa cumplir con su 
obligación, y en caso contrario que no se presente. 
C 671 4 10 
T - \ E S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA P E N I N -
X / s u l a r recién llegada de criandera á leche entera, 
la qne tiene buena y abundante. Economía 10 dan ra-
aón; tiene personas que la recomienden. 
572.Í 4-10 
ÜNA S í Ñ O R A D E M O R A L I D A D Y B A S T A N -te infetrucoióo, desea encontrar una cosa decente 
para acompañar una señorita y estar al cuidado de la 
casa: tiene las mejore? referencias. Darán razón 
Chacón número 30, r.cccsoria B. 
5̂ 20 4-8 
I - T N A • 
U parid 
C R I A N D E R A D E C U A T R O M E S E S D E 
da. con buena y abundante leche, solicita c«-
locarao Ancha del Norte número 269. 
558,?• 4-7 
S E ' S O L I C I T A 
para una familia compuesta de tres personas, una la 
vandera quo también sepa cocinar. Empedrado 58. 
ófilO 4-7 
S E S O L I C I T A 
una coeíntra peninsular, que cocine á la criolla. Cal 
zada d-? San Lázaro número 258 informarán. 
500S 4-7 
S e s o l i c i t a 
una criada de mano blanca, m u buenas referencias 
Galle de Aguacate número 132. 
5578 4-7 
¡TTNA SEÑORITA ISLEÑA D E S E A C O L O 
\ j carte de camarera en hoteles y casa do huéspe-
les ó para criada de mano y manejadora de niños: in 
formarán en el hotel Navarra, San Ignacio 74, cuarto 
número 28: tiene quien responda por BU buena con 
dnots.. 5819 4-7 
V e d a d o . 
S B Loa altos de loa baños casa u. 9, se soMcita ui:a 
manejadora que se presen.e con buenas reet.-ruemia-
ciones. E n la misma se abonarán los gastos de pasaje. 
5726 8-10 
O b i s p o 6 7 
se solicita un buen cocinero que sea inteligente, fci no 
que no «e presente: do 9 a 10 de la noche. 
5727 4-10 
DE S E A C O L O C A R S E UN G E N E R A L C O -ciiiero y repostero francés que ha trabejado en las 
principales casa^ tant > de la Habana como de Esca-
sa y Francia, bien sea en casa particular, hotel ó 
restauran*: tiene las mejores referencias. Hotel L a 
Navarra ÍS. Ignacio 74 clan rasón. 
£748 4-10 
ITÍÑ L A G U N A S N. 68, BAJOS, S E S O L I C I T A 
.Biíuua cocinera que cepa PU obligación y que tenga 
4-10 récecenciafl. "747 
LA N U E V A A G E N C I A L A M P A R I L L A 2V¿ tengo cocineros, cocineras y criados, porteros y 
gente para el campo y crianderas; en la misma nece-
sito de toda ciase do criados, trabajadores, cocineros, 
camareros, camaleras y costureras: los dueños pidan 
.criados honrados en esta agencia. 
5707 4-10 
• S E S O L I C I T A 
•ina criandera que no sea muy recicate y tenga abun 
danto leche. San Miguel número 558. 
5fil7 4-7 
3 E D E S E A UN J O V E N S A S T U E Q U E QU1E 
¡Ora dedicarse al corte; pues á la vez qoe le enseña 
rán Be le dará un pequeño sueldo; dirigirse á Galia-
co 55, barbería. S61» 4-7 
Í AESEACOLOCARSÉlJN B U E N C O C I N E R O 
1./aseado y trabajador: cocina á la francesa, españo 
la y americana. Zulueía 24 darán raz.ín. 
5fiG2 4-7 
SE SOLICITA 
un repartidor do ropa para ua taller de lavado. Ani 
mas 34. B. 5581 4-7 
S E C O M P R A N 
m u e b l é i s y p r e n d a s u s a d a s . 





LL M E D I O D I A D E A Y E R V I E R N E S Y E N el tramo comprendido entre las calles de Sin 
an de Dios y Compostela esquina á Empedrado, 
ha desaparecido de un coche particular un cuaderno 
conteniendo algunas lecciones manuscritas de medi-
cina. Se gratifieará al que lo entregue en Consulado 
cúmero 112. 6708 4-9 
U n p a s a d o r 
de señora (una barra de oro coa una mosca grande 
parada en ella) se ha perdido por el barrio de Colón: 
se. gratificará con dos centenes al que lo entregue en 
Galiano 106, si está empeñado se compra la papeleta. 
5677 4- 9 
p E R D I D A D E UN L I B R O . S E S U P L I C A A 
l i a persona que haya encontrado el primer tomo de 
la Histeria del Consulado y del Imperio que so per-
dió el SO del pasado, dtsde el Vedado á la Habana, lo 
devuelva Zulueta 34, donde se gratificará. 
5051 4-9 
Q E H A E X T R A V I A D O UN P A S E D E RESÍlR 
O v a á; uomhre de Manuel Calvo Pére?: el que lo ha-
ya cncontialj!) puede entregarlo en Teniente Key es-
quina á Zulueta, fábrica de cortinas, donde será gra 
tificado. I- 5619 4-8 
m i ÍB salí, iiwyifliw. l í t i 
TEEBiD 
;,Quión duda y a que las suaves y l igeras m á q u i n a s de coser 
N E W H O M E ó N U E V A D E L H O G A R son las m á s duraderas y 
perfectas de cuantas se conocen actualmente? No necesitamos 
esforzarnos en ponderar estas regias m á q u i n a s porque l a r a z ó n 
lo i n s p i í a , l a l ó g i c a lo pregona y sus hechos lo just i f ican. 
D e nuevo presentamos á este i lustrado p ú b l i c o las incom-
parables m á q u i n a s P E R A L . L a P E R A L es l a m á s moderna 
de las m á q u i n a s ; cose con p e r f e c c i ó n , es V I B R A T O R I A , D U K A -
^ D E B A é inalterable. Sus cual idades m e c á n i c a s se pres tan á l a 
competencia m á s ruidosa, y su precio, por lo bajo, parece á 
muchos i n c r e í b l e . 
W I L C O X & G I B B S ( d e c a d e n e t a ) 
L a s silenciosas y a u t o m á t i c a s m á q u i n a s de este nombre const i tuyen u n a verdadera 
j o y a de arte, de antiguo conocida, que no tiene r i v a l . L a W I L C O X viene á formar con l a 
N E W H O M E y l a P E R A L el tr iunvirato de lo m á s selecto que se conoce en m á q u i n a s de 
coser. 
¡ L O O H A S U S F A B R I C A N T E S ! 
P a r a z a p a t e r í a s y t a l a b a r t e r í a s tenemos siempre en exis tencia Isa prepotentes m á -
quinas N E W H O M E oscilante, H O W E & W I L S O N y P O L Y T Y P E - C Y L I N D E R . 
Surtido general en a r t í c u l o s de f a n t a s í a . 
O B S E M V J l C I O j y . — R o g a m o s a l p ú b l i c o desestime ciertas oficiosas h a b l a d u r í a s 
pues nos consta que algunos de nuestros V E T U S T O S colegas, con desenfrenada envidia 
y mordaz i n t e n c i ó n , han tratado ¡ infel icesI de zaher ir la r e p u t a c i ó n de nuestras m á -
quinas P E R A L , enviando á los pueblos del interior un dependiente á pregonar que e r a 
hospiciana. ¡Os h a b é i s lucido, anticuariasJ. L a s m á q u i n a s de P E R A L t ienen, p a r a qne 
lo s e p á i s , m á s que las vuestras, au A L E A L A . 
Jos© Sopeña y Compañía. 
1 1 2 O ' H E X L L I 1 1 2 . ULTIMA CUADRA. 
g ^ B p ^ S e c o m p o n e n m á q u i n a s d e c o s e r g a r a n t i z á n d o l a s . 
C S i K H O . — T U X I F A N - . 
Se alquila la casa Rosa n. 3 A, de alto y bajo, cons-
trucción americana, acabada de pintar, propia para 
una familia de gusto. Su precio, 4 onzas al mes. L a 
Hayo en la casa ded frente, y su dueño O'Reilly n. 75. 
5681 4-9 
Q e alquilan unos entresuelos con vi.sta á la callo, pi-
losos de moséioo, agua, inodoro y demás comodida-
des. Informan Agaiar número 99, esquina á Muralla 
5672 8 9 
S E A L Q U I L A 
una habitación alta muy fresca, con asÍEtencia 6 sin 
ella, y amueblada si la desean, propia para un matri-
monio sin niños ó caballeros EOIOS. Sol 73. 
5676 4-9 
V E D A D O . 
Se alquila la h jrmosa y cómoda casa cisllo A n. 4. 
Al fondo de la misma. Paseo 5, informarán. 
5670 8-9 
Consulado 122, á una cuadra del Parque y teatros, se alquilan una hermosa sala y habitaciones muy 
frescas, piso de mármol v asistencia, gas y llavín. 
Confiado 122 5032 4-8 
G r a n n e g o c i o . 
Se desean tomar $15,000 oro en hipoteca de cuatro 
casas y se paga el 9 por ciento anual. Sin corredores. 
Informarán (Jampanario 89, de 10 á 11 y de 5 <i 7. 
5732 . 4-10 
A T E N C I O N Q U E C O N V I E N E . E N UNO D E 
. O j o s establecimientos más concurrido día y noche, 
se vendé una vidriera do tabacos con billeteo, cambio 
y otros objetos; se da muy barata: más iaformes M. 
ValiBa, .A guiar 75, accesoria 
oí67 4--10 
S5 E V E N D E , SIN I N T E R V E N C I O N D E T E R -jeera persona, la casa calle de Compostela n. 47, 
entre O-Roilly y Obispo, de alto y bajo, con entrada 
enteramente indapendíente y libre do gravamen. E n 
los altos su nueño. 5665 4-9 
C A S A D E F A M I L I A . 
T E N I E N T E R E Y N. 15. 
Esta caaa se recomienda por su reconocida respe • 
tibilidad. 3684 8-9 
O b r a p í a 67, ewquina á Aguacate . 
Situación central y proximidad de los teatros y del 
comercio. 
Se a1q\ii an elegantes y ventiladas habitaciones al-
tas y bi.jfis. con vista á la calie y asistencia. 
5607 4-7 
lu M F i i i m i 
Ofoíspo 28, egíiíima il Cn^a.-Habaiía. 
Esta gran casa reúne las mayores comodidades para 
los huéspedes, en el punto más céntrico del comercio 
y üíiciBas de esta eiuiad, magníficas y ventiladas ha-
bit ationes altas con balcón á dos calles, muy frescas. 
Habana, 11 de abril de 1891. 
4313 la-13 25d-t4A 
E n el restaurant " L A U N I O N , " C u b a y 
Amargura , ( ¡qué bien y q u é barato se come 
a l l í ! ) se vende un f o g ó n e c o n ó m i c o ; es fran-
coa, de poco uso y se d a cas i de balde. 
5562 8-6 
iLOÜILEM 
¡jAESEA C O L O C A R S E D E C R I A N D E R A UNA 
' J'pardita de un mes de parida y cen abuadanto le 
••ue y también una señora peninsular para manejado-
ra ó criada de mano, tsniendo ambas quien respoud; 
¿for ellas: informarán Hornos número 1. 
5580 4-7 
^ E S O L I C I T A P A R A I R A G U A N A J A T UNA 
"' buena criada da mano blanca, que entienda algo de 
costara, sepa cumplir con su obligación y tenga, boe-
nas referencias. Monto 131, r-ltcs. 
5592 4-7 
Se alquilan unes hermosos altoa en punto céntrico, propios para una regular familia: do condiciones y 
precio do alquiler, informarín Aguacate n. 63, donde 
esiálailave. 5720 4-10 
T"TñfA SEÑORA R E C I E N P A R I D A D E S E A co-
\ J loearsc &. leche entera la que tiene buena y abun-
dante. Moneerrate 43, habita frente á Ja plaza del 
¡Poieoría. ¿-i" 571 ¡ 4-10 
y> .ESEA C O L O C A R S E UNA SEÑORA P E -
iL-̂ r-iu&u'.ar d-j mediana edad; de muy buena con-
tacta, para criada do mano ó para camarera. Infor-
saarán calle de Egido n. 7, hotel Campana. 
5585 ' 4-7 
A G - X J A C A T E 1 4 . 
Se alquilan unas habitaciones altas, frescas, & hom-
bres Bolos ó matrimonio sin hijos. 
5710 4-10 
T E J A D I L L O 4 8 . 
En esta cleginte caaa so alquilan varias habitacio-
nes altas, juntas ó separadas, muy frescas é indepen-
dientes So piden referencias Informaván en los (Otos. 
5752 4-10 
S X E S E A C O L O C A R S E D E M A N E J A D O R A 
|_/una muchacha blanca, bien sea en la Habana ó 
pira el campo: darán razón Salud 163, entre Marqués 
González y Oqaendo. 5{í00 -1-7 
S v T E C E S I T O C O N K E F E H E N C I A S CRIADAS, 
J ^ l manejadoras, criados de primera y segunda; dos 
hombrea recion llcgaeos, muchachos y todos los que 
deseen colocarse; así como tengo .lavanderas, cnan-
der.-.r. costnreras, coeineros. porteros y tpdo lo que 
pidan los señores dueños á M. Valiña, Aguiar 75. ÜC-
5766 * 4-50 
Se<ie/!ua uno blanco, de edad. O'Reillv 65, colcho-
nería. 5751 4-10 
CR I A N D E R A P E N I N S U L A R D E S E I S M E -ees de parida á lecho entera, lit-va año y medio de 
isla, cou abundante ó inmejorable leche. Calle de los 
Desamparados n. 32, segando piso. 
57P.4 _ ^ 4-10 
8E NECESITAN REPARTIDORES 
C 670 10-My 
ÜN LÍ'JENCIADO D E L E J E R C I T O Q U E HA servido seis años en el cuerpo de S M., desea co-
iocación en clase de practicante ya sea en esta capital 
ó fuera de olla. Razón caíá L a Lonja, Lamparilla 2. 
5712 4 10 
V E S O L I C I T A Ctt SOCIO C A P I T A L I S T A E 
iv^iudustrial para la explotación do una industria 
nueva do resultado.̂  inmediatos; advirtiendo que se 
exigen garantías do personan de reconocido crédito 
que respondan da su honradez y laboriosidad Para 
más informes y detalles, dirigirse á la casa Príncipe 
Alfonso n. 2 0, altos, de 8 á 10 de la mañana. 
5714 4-10 
•TV E S E A C O L O C A R S E ÜNA SEÑORA PARA 
JL/coser en máquina y á mano y repasar ropa: no 
tiene inconveniente limpiar algunas habitaciones «5 de 
•a!;;niia familia que pase á España para acompañarla, 
nu *e marca: tiene qaien la garaniíce; darán razón 
Empedrado 13 de nueve en adelante. 
' 5579 4-7 
ÍTVESEA C O L O C A R S E UN R E G U L A R C O C I -
JL/nero: cocina á la criolla y á la española: ca'le del 
Aguila n. 107, entre San Miguel y San Rafael, darán 
razón. 5588 4-7 
ü NA C R I A N D E R A D E C U A T R O M E S E S D E parida, con buena y abundante leche, solicita co-locarse. Ancha del Norte 26í. 5584 4-7 
P R E S E S U O L O C A R S E UN C O C I N E R O J O -
l^ven, de color, afeado y formal, bien sea en casa 
particular ó ehtableeimiento: tiene personas que lo 
giranticen: San Nicolás 1.38 dan razón: 
5572 4-7 
s j A R A L A V E N T A D E H E L A D O S Y V E R -
í. duras, en un carrito de mano, se solicita un joven. 
Factoría 56. E n la misma casa se alquilan á señoras 
solas ó matrimonio sin hijos, dos cuartos juntos ó se-
parados, bien ventilados y con pisos de madera, Fac -
toría 56 5591 4-7 
ONA P E N I N S U L A R de mediana edaa y práctica en el cuidado de niños, se ofrece para pasar á E s -
paña, acompañando á una familia.—No se marea.— 
Tieae personas que abonen por su conducta. Infor-
marán Angeles 31. 5465 8-5 
ÜNA G E N E R A L C O C I N E R A PENINSULAR desea colocarse en almacenes ó en casa particu-
lar, que también sabe algo de repostería: tiene quien 
responda por ella: informarán San Ignacio 35 
5696 4 9 
jTfN JOVEN P E N I N S U L A R L I C E N C I A D O 
% J del ejército de buena coudacta, desea colocarse 
de parifeiro ó criado de mano; sabe leer y escribir: da-
rán razón Sol número 15 fonda. 
5706 4-9 
DE S E A COLOCARSE UNA B U E N A C R I A D A de mano de mediana tdad, natural de islas Cana 
rías y acostambnda & este serv-udo: darán razód1 Vi 
llegas 70 entre Obrapía y Lamparilla al lado de la 
botica. 5í9i 4-9 
DE S E A N C O L O C A R S E DOS C R I A N D E R A S peninsulares llegadas es el último corrao, jóvc 
nes, sanas y con buena y abundante leche pi.ra criar 
á leche entera. Son Pearo 12. L a Dominica dan ta 
zón. 3703 4 9 
O E S O L I C I T A UN G E N E R A L C R I A D O D E 
^mano que «ca eiiteudido, ademé,4: un portero que 
sepa su obligación y sea ágil: ambos han de tener re 
cbmendHOToriPS de las c w s donde han servida y ade 
rnás BU ^art iiifi: de las 11 de la mañana en adelante en 
San Miguel 51, 5685 4-9 
Se desea saber el paradero de D. Juan García Ve-
ga, natural de Canarias, que vino á esja Isla hace 
próximamente diez y ocho años y por noticias indi-
rectas se sabe que por el año 18Í2, estaba por los al-
rededores de la Habana. Se agradecerá á la persona 
que pueda dí,r noticias de dicho individuo, se dirija en 
Unión de Reyes á su hermano y á la tienda de don 
José García RodríjTuez. Se suplica la reproeucción 
en los demás periódicos de la Isla, 
C 594 30-26 Ab 
Se compran muebleB en todas cantidades, 
5746 1 5-10M 
Q K COMPRA UNA CASA E N L O S B A R R I O S 
)Ode (-olón, Monserrate, San Leopoldo y Jesús del 
Moni e, quo saa de mampostería y que MI valor no 
pase d^ $'000 oro. Lagunas 44 A, bodega informarán, 
5666 4-9 
S E C O M P R A N I Í I B K O S 
yh-- todas CISECS y métodos do música, remítanse ó avi-
r-na H á verlos á la librería L a Universidad 
O'Reilly 61, 5667 4-9 
B a ñ o » xn.cir. 
Las personas que deseen venir á la capital para to-
mar dichos baños, halh.rán hermosas habitaciones con 
comida 6 sin ella en la alta y íresci casa Trocadcro 
á dos cuadras de loa baños 5718 8-10 
e alquilan habitacior.es con mueblen ó sin ellos: so 
OneCí>s:ta una oficiala y uña aprendiia de modista y 
so hacen toda clase de vestidos con equidad y elegan-
cia. También se necesita una señora para el arreglo 
de una casa. Amistad 24. 5705 4-10 
S e a l q u i l a 
la casa Animas 81, compuesta de sala, comedor, doa 
cuartos bajos, uno grande alto, pluma de agua y de-
más: informarán Galiano esquina á Neptuno, mueble-
ría. 5741 4-10 
los altoíi do Príncipe Alfonso número 36. 
5640 4-8 
T);irü establecimiento so alquila la casa Compostela 
i nú mero 52 casi esquina á Obrapía, con un buen 
urmaiosíe, cielo raso, suelos de mosáico, clara, fresca 
y ventilada. E n los altos de la misma casa por übra-
pía 57 darán referencias y la llave. 
55ít7 4-7 
U n a f i n c a e n l o m e j o r d e C u b a 
Se vende á personas que tengan y aprecien lo bue-
na, carretera de Guanajay, Artemisa, cercada toda, 
los frentes á la carretera; de piedra, terreno colorado 
de primera clase da mérito para tabaeo, espléndida 
casa de vivienda, cocina, casa do curar tabaco, idem 
de maíz, idem da partidario, idem de pozo, secadero. 
1000 matas do café en producción, 200 frutales, plata-
j nal 600 palmeras, monte de \ \ caballería, sin grava-
' men, comunicada con la ciudad cuatro veces al día. 
O'Reiüv Vi do 11 i 4; $5.TC0 oro . 
5(̂ 92 4-9 
S B A L Q U I L A 
la casa calle de Gervasio n. 172, entre Salud y Reina, 
é impondrán de su i juste eu Manrique número 46 
5598 , 4-7 
* señora.? solas ó matrimoi.io sin h'jya ¡io alquilan 
jCljuntoa ó separados dos cuartos espaciosos, bien 
ventilados y con piso de madera. Factoría 56. 
5590 4-7 
Potrero —Cerca de esta capital y á corta diista'icia de Santiago de las Vegas, se arrienda en $3; 00 pe-
sos un ro-'.gt ílici) potrero du crianza, de más do cua-
renta caballerías de terreno inmejorabla para el cuti-
vo del tabaco, inagotables aguadas etc., etc. Informes 
en Galiano 2 .̂ 5577 4 7 
Para el 20 del corriente se desocupa y alquila la hermosa casa en Guanabacoa. callo de la Concep-
ción n 30, cómoda para dos familias, con entrada 
también por Animas frente al paradero; tiene magnífi-
cos salones, suelos de mármol, 14 cuartos, gran coche-
ra, caballeriza para seis caballos, dos patios, á msdia 
cuadra del Coligió de los Padres Escolapios. E n la 
Habana, calle de Zuluota n. 24, bajos, impondrán, 
f6ll 10-'M 
E n la jurisdicción de Eeraedios, 
Término Municipal de Yaguajay, 
se arrienda ó vende una tic¡ca de 28 caballerías de 
tierra, situada próxima á tres centrales; dicha fifica ea 
de buenas tierras, abundantes aguia, con casa de in-
genio, casa de vivienda y barracón. De más por me-
nores, . infoimarán sus dueños, en el úliimo bitio nom-
brado, y en Acosta número 17, de una á tres. 
'5fi0l 4-7 
1 7 , T r o o i d c r p , 1 7 
Se alquilan hermosas habitaciones altas y bajas e-
Lgantumectíi smuebladas y servicio, propias para 
hombres solos, entrada independiente, con llavín: 
precio de JO pesos á 3 doblones oro. 
5616 15-7My 
Lamparilla núm 38 se alquila esta bien situada casa compuesta de 'ala, comedor, cuatro cuartas, coci-
na, agua y demáj comodidades en St pesos oro. L a 
llave al lado; uu dueña Escobar V8. 
5574 5-7 
O e arrienda la bonita finca nombrada de "Quevedo" 
v%ituadT. en la calzada de Cojímar, con su casa de 
vivienda en la misma calzada, gallinero, megnífioo 
aigibe, ele, rodeada dicha finca por el rio de C'ojímar: 
para inl i pormenores informarán calle de Ncptdnb 
esnaina á Espada, Doctor Quovedo, Habana. 
5597 8-7 
Se alquilan dos buenas habitaciones con gas eo casa particular, cou todaa las comodidades necesarias 
para un matrimonio sin hijos ó señoraa solas, que ten-
(ían buenas referencias: no se permito cocina en la 
casa, precio 4 centenes: si conviene también con co-
mida Sol 78. 5595 8-7 
S E A X J Q T J Í L I A 
uu salón para barbería. Impondrán Morro núm. 11. 
5529 8 6 
Calle de los Corrales n. 129 se alquilan dos babita-cionos á un matrimonio an hijos, la habita otro 
i-rual. 5176 8-5 
P r a d o 9 S , P r a d o ^ 3 . 
Se alquilan hermosas y froscaa habitaciones altas y 
bajas con vista al Prado y al Pasaje: precios módicos. 
5758 4-10 
Se alquila en b-h enzas la espaciosa y fresca casa de alto, acabada de recorrer y pintar. San Ignacio 
1Ü8 esquina á Jesús María; caballeriza, agua de Ven-
to y pezo. 5737 4-10 
Se alquila un bonito alto en Villegas 91, propio para una corta lamilla, dos posesiones corridas con bal-
cón á la calle, frente al parque, letrina y agua de 
Vento arriba, muy fresca; se da en proporción, no 
hay más familia que la del dueño. 
5733 4-10 
S e a l q u i l a n c u a r t o s a l t o s 
con balcón á la calle, frente al Parque Central, ( 
luz y agua. Neptuno 3 y 5, el portero informará. 
5638 (i-a G-d-S 
S B A L Q U I L A N 
a casa Virtudes 13, la llave en el cafó del bajo. L a 
casa Galiano 13, la llave en la bodega del frente. 
Darán razón Amistad número 98. 
5389 8d-2 8a-2 
Se alquilan 
unos hermosos y ventilados altos San Rafael 36, entre 
Aguila y Galiano como para una familia numerosa: 
dan razón en los bajos de la misma casa. 
5662 4d-9 4a-9 
S B A L Q U I L A 
la hermosa casa Habana número 121, esquina á Mu-
ralla. L a llave é informarán, Aguiar n. 99, esquina á 
Muralla. 5673 d8-9 a8-9 
Se alquila una habitación aha Maloja número 13: en la misma te vende unahermo»a ducha propia 
para casa de baños ó quintas de salud: puede verso 
todos lo/" días de 10 de la mañana á 4 de la tarde. 
5700 4-9 
Se alquilan 
los bajos con entrada indapendienre de la casa O'-
Reilly 53, en la misma informarán. 
5661 4-9 
S B A L Q U I L A 
el segundo piso de la hermosa casa calle del Príncipe 
Alfonso n. 8S; se puede ver á todas horas. 
5686 8-9 
E N C A S A D E F A M I L I A 
so alquila una habitación. Teniente-Rey 11, altos. 
5̂ 19 7- 5 
Se alquila en dos onzas oro la hormosa casa callo de Vel&sco número 15, con sala y siete cuartos, coci-
na, agua dn Vento y de algibo, propia para una familia 
numerosa. L * llave eu el número 13. Impondrán 
Enna n. 4, almacén. 5180 6-5 
S B A S K I E N D A 
la estancia Marimelena, entre Regla y Guanabacoa, 
compuesta de 6i caballerías de tierra, con aguada a-
bundante; le pasa el ferrocarril L a Prueba: de más 
pormenores informarán en Habana n. 198, de 11 á 5. 
5339 10-1 
por años la hermosa y E^n Marianao.—Se alquila . Jfresca quinta sitnadn en la calle de Pluma n. S 
con once cuartos, baño, inodoro y cuantas clases de 
comodidades puede apetecerse. También tieno dos 
pozos de exeelente agua y buena cochera y caballeri-
zas. E n la misma dan razón. 5279 10-80A 
So alquila parle de loa altos de la casa callo de la Habana n. 43, propios para uu matrimonio ó para 
bufete ó escritorio, con todas camodidadea. precio 
sumamente barato, con balcón á la calie corrido y un 
hermoso zaguán. 5148 26-28A 
V K B A D O . 
So alquilan ó se venden dos bonitas casas acaba-
das ê fabricar, tienen agua, en la callf. 13 entre 2 v 4: 
de más pormenores informarán en la calzada de Be-
laacoaín número 37. 5054 15-26 
IBS 
LA A G E N C I A D E : N E G O C I O S D E E S T A ciudad establecida en Aguacate 54, de los señores 
Alvarez y Muñoz, se ofrece al público para los asun-
tos siguientes: 1? So hace cargo de la compra y ven-
ta de fincas rústicas y urbanas, y de establecimientos 
de cualquier giro. 29 Proporciora toda clase de co-
locadones. 39 Admito cantidades con interés conven-
cional para imponerlas con hipoteca voluntaria sobre 
ficcas rúaticas y urbanas.—Alvaros y Muñoz. Agua 
cate 51. 5736 4-10 
E V E N D E E N Tí iES x^lIL P E S O S ORO L A 
casa Cienfuegos 87, con sala, comedor, tres cuar-
tos bajos y dos mayores altos. Sol 86 de 9 á 12: tam-
bién se alquila. 67S8 4-10 
S1 
S B V E N D E 
sin intervención de tercero, la casa calle del Tulipán 
número 12. Cerro; tiene comodidades para regular fa-
milia. Di formara de doce á cinco, Obrapía núm. 28. 
5160 415-29 
B O D E G U I T A . 
Por no poderla asistir su dueño, se vende una pro-
pia para uu principiante, por ser do corto capital: 
darán razón Compostela y Amargura, café, 
5675 4-9 
A p r o v e c h a i r g a n g a . 
Se vendo una casa. Zanja, buen punto, de dos ven-
tanas y zaguán, toda de azotea, losa por tabla, siete 
cuartos, agua, 11 por 40 varas, en $6,500 oro Ani-
mas 40. E693 4-9 
Sí quiler estará siempre alquilada por el lugar en que 
est.v situada, informan Salud 161, esquina á Márquez 
González 5634 4-8 
S E V E N D E 
en 5,000 $ una casa que produce 152 $ B. con 14 habi-
taciones. E n 4,000 $ una Aguiir. EnS.OCO $ una de 
alto, calle úe la Habana. E n 2,500 $ una cade del 
Cristo. E n 8,000 $ una de alto. Acosta. E n 4,500 $ 
una Merced. Empedrado 22, Sr. Massana. 
5629 4-8 
AP R O V E C H A R S E — C O N U R G E N C I A , POR ausentarse se dueño so vendo una hermosa casa 
eu la Calzada de Jesús del Monte, Tiene 18 varas de 
frente con zaguán y tres ventanas, y 40 du" fondo; y se 
dá KU mucho «nenes de lo que vale por no demorar la 
venta. Norte S^. 5633 4-8 
S E V E N D E 
en 20,000 $ una gran casa de alto en la calle del Pra-
do. E n 18,000 $ una casa en Galiano. E n 12,000$ 
una de alto, calle de O'Reilly y o n estab ecimiento. 
E u 16,0C0 $ una Obispo con establecimiento. Con-
cordia S7, 56:-?0 4-8 
A V I S O . 
Las personas que deseaban obtener solares en la 
manzana situada en el Vedado, antiguo Juego de Pe-
lota Vizcaíno, pueden pssar a ver el plano de división 
do dicha manzana, á la calle del Obispen 16, altos, 
de doce á una y de cuatro á cinco de la tarde. 
5631 4-8 
Q E V E N D E N E N G A L I A N O N9 129, L A S C A -
iOsas siguientea: Plazuela de Jesús María, con dos 
cuartos, en $1,250; Revillagigedo, inmediata á la cal-
zada, de esquina, con dos cuartos y buena sala, en 
$1,650. Lealtad, con cuatro cuartos, en $4,000; den-
tro de la Híibana, una de G cuartos, eu $3,0CO. Ganga 
5584 4-7 
SE V E N D E N T R E S T E R R E N O S CON 40 POR 10 varas fcsiuinas á la brita en el parque, Galiano 
y Prado; rentan el 10; tres casar, Industria para San 
Rafael 12,500; en San Lázaro 6,000; en Baratillo 5.0G0 
de dos ventanas en Prado, Galiano y Villegas á 13,000, 
12 caballerías on G uanabacoa 3,000. Prado 21. 
5614 4-7 
F i n c a r ú s t i c a 
Por consecuencia de una testamentaría, se vende el 
mujor potrero quizás de las cercanías de la Habana, 
por su extensión, pastos, etc. Tiene hermosa casa de 
vivienda do mampo.stería, casa de partidario, de orde-
ño, corralas é inagotable pozo. Está á seis leguas de 
esta capital, consta de 50 caballerías de superior te-
rreno, buenos pastos, magníficas aguadas, cercado do 
piedra, comunicación por la Empresa Unida, Oette y 
calzada de Bejücál, tórrenos para tabaco y más de 
25.000 palmas reales. Reconoce de 17 á 18,000 pesos 
de censos al cinco por ciento redimible en su mayor 
parte por la müad. Precio $20,030 oro, libres para ei 
vendedor. Informes en el bufete del Ldo. D. Leopol-
do Irizor, Cuba 39, alto?; de 8 A 10 y de 12 á 4. 
5576 4-7 
E V E N D E UNA I M P R E N T A P R O P I A P A R A 
periódico y trabajos do obra, compuesta de una 
máquina de rotación d>j f loe número 4, una prensa de 
mano tamaño Diario de la Marina, 7 cajas de entre-
dós, 5 de minion, 8 de lectura, un estante para colo-
car 54 cajas, 2 cómodas chivaletes, un gabinete de 20 
cajas chicas con títulos, 55 cajas conteniendo 90 títu-
los, rayas de combinación, viñetas, cuadrados de com-
binación, etc. Puede verse en la calle de Bernaza n. 
64, Habana. 6594 4-7 
DE GA1ÜAJES, 
SE V E N D E N O C A M B I A N POR O T R O S C A -rrusoes, tres flamantes vis-a-vis, un milord nutvo, 
una duquesa llamante y una jardinera, única en su 
clase, todos son franceses. Lamparilla 27'. 
5753 4-10 
G A N G A 
Se vende una limonera nueva y un abrigo de co-
chero: se puede ver y tratar de au ajuste. Jesús del 
Monte 205, maicería. 5702 4 9 
B e r n a z a 4 6 
Se venden dos excelentes faetones, un vis-a-vis y 
un tílburi americano; todos en perfecto estado y por 
la mitad de su valor. 5683 ^-9 
G A N G A . 
Se vendo una duquesa 6 uu milor francés, remonta-
do de nuevo, con caballo y arreos: Infanta 112, dan 
razón á todas horas. 5688 4-9 
M I L O R D . 
E s todo nuevo, y se vende en proporción. San Mi-
guel número 184. C 551 -16 
S e v e n d e n 
carretones de tumba americanos, acabados de llegar y 
muy baratos con sus correspondientes arreos. Ferre-
tería de B. Alvarez y Cp., Mercaderes esquina á O -
brapía. 5524 15-6My 
S a l u d I O . 
Se venden un hermoso dokar pequeño con su som-
brilla de seda y un faetón en buen estado, ambos se 
dan en proporción. 5471 6-5 
DE MUEBLES, 
Son los d u e ñ o s de esta casa , donde se 
venden escaparates de cedro y caoba usa-
dos á 20, 30, 45, 50, 05 y 70 pesos; los de 05 
pesos son de doble perla; t a m b i é n los tene-
mos de nogal , con y s in lunas , nuevos y 
preciosos, á 5 y 7 onzas; juegos do sa la L n i s 
X V , nuevos, y R e i n a A n a , á $175 billetes, 
t a m b i ó n los tenemos de uso y escultados, á 
$80 billetes; jarreros á 12. 24 y 35 pesos; 
aparadores desde 15 á 35 pesos; mesas 
de noche á 8 pesos; mesas de alas á co-
mo quiera; si l las grec ianas negras á 15 pe-
sos docena y amari l las á 20 pesos, sil lones 
de V i e n a á 10 pesos par, &e. , & c . 
Nota .—Tenemos gran surtido ea camas 
de hierro y dos m a g n í f i c o s t inajones, y á 
todo el que nos emplee $200 le regalamos 
u n a m á q u i n a de coser. 
Todos estos milagros los hacen en 
S I L L O N D B D E N T I S T A , 
Un sillón moderno de dentista se vendo. Campana-
rio a. 30, de 4 á G de la tarde. 
5545 10-6 
L a E s t r e l l a d e O r o . 
Compostela 46, entre Obispo y Obrapia. 
Muebles de todas clases y precios: un juego de 
cuarto lunas viselalas, un pianino da Pleyel n. 62075 
por $178 oro, aillería R. A., peinadores, etc., prendas 
y relojea á precios de ganga. 5535 23-6 
S E V E N D E 
un piano de mesa usado, de 6 octavas 4 teelas, de 
fuerte afinación y buenas vocea. Soledad n. 10, entre 
Neptuno y San Miguel. 5622 10-8 
M U E B L E S BARATOS. 
Realización forzosa de los objetos siguientes: 
Jueios de sala Luis XV.—Peinadores.—Tocado-
res.—Lavabos.—Camas de hierro.—Mesas de noche. 
—Aparadores.—Mesas de corredera.—Juegos mam-
paras.— Escaparates. —Banaderas. — Semicupios.— 
Espejos para cafés, sastrerías y casas particulares. 
Tanto las formas y maderas de estos muebles son 
muy variadas, por lo que, se asegura al público halla-
rá en esta casa actualmente objetos elegantes y eco-
nómicos. 
1 1 CUBANA, Luz núm. 37. 
5422 8-3 
Cajas de hierro 
Se vende una de las mejores de Marvin, casi nueva 
y del tamaño de un canastillero. Campanario 6; otra 
algo más chica en Industria 140. 
5342 15-lMy 
A B R I C A D E B I L L A R E S D E J O S E F O R T E -
za Bernaza 53, se venden y compran asados, se 
visten y componen, voy á'vestirlos al campo en módi-
co precio, tengo toda clase de útiles para los mismos; 
especialidad en bolas de billar. 
4587 26-17Ab 
A l m a c é n d e p i a n o s d e T . J . C u r t í es 
A M I S T A D 90, E S Q U I N A A S A » J O S É . 
E n este acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos de Pleyel^ con cuerdas doradas contra la hume-
dad y también pianos hermosos de Gaveau, etc., que 
se venden sumamente módicos, arreglados á los pre-
cios. Hay un gran surtido de pianos usados, garanti-
zados, al alcance do todas las fortunas. Se compran, 
cambian, alquilan y componen de todaa clases. 
4365 26-14 A 
SAN M I G U E L 62, 
entre San Nicolás y Galiano. 
5745 4-10 
AV I S O . — A MIS AMIGOS, A MIS M A R C H A N -tes y al público que me quiera favorecer que mi 
casa de "Compra-ventas" que existió algún tiempo 
ea la calle de la Lealtad 48, pongo á la disposición de 
los mismos en Perseverancia 18. 
5730 8-10 
MUEBLES 
Se venden todos los que contiene la casa Perseve-
rancia 18. 5731 4-10 
L A S E R V I C I A L . 
C A S A D E P R E S T A M O S . 
N e p t u n o 1 2 8 , e s q u i n a d L e a l t a d . 
Sobre toda clase de valores eu muebles, prendas de 
oro, plata y brillantes, pianos, ropas y otros objetos, 
da dinero esta caaa y tiene en constanta realización 
un completo surtido. Hay escaparates de palisandro 
y caoba con una y dos lunas, lavabos de palisandro 
con depósito, idem de caoba, nogal y cedro, peinado-
res y vestidores, juegos de sala de Luis X V y X I V , 
lamparas, cucuyeras, mamparas, máquinas de coser y 
un magnífico piano de Pleyel, cuarto cola, que es 
una ganga por el precio que tiene. 
572» 6-10 
SE VENDE 
un espejo de rala nuevo en $102 oro, calle de Santa 
Clara n. 2, bajos. 5717 4-10 
S a v e n d e n 
tres vidrieras dos de ellas propias para puertas de 
calle y un mostrador propio para cualquiera industria 
Compostela 94. 5723 4-10 
(^UE 
TOME V . NOTA, SI GUSTA 
Y 
T E N G A V . P O R C I E R T O 
a u n q u e l e p a r e z e a i n v e r o e i c a i l , 
Q U E P R E F E R I M O S 
los billetes del Banco Español de la Isla de Cuba 
al oro. 
Pero este capricho 
no quiere decir que, si V. no puede ó no quiere pa-
garnos con aquellos, no recibamos el pago en esta 
molesta y pesada moneda. 
Unicamente por eso 
son nuestros precios en billetes del Banco Español de 
la Isla de Cuba, ó en eu equivalente. 
Después del antecedente exordio, 
e n t r e m o s e n m a t e r i a . 
R E F L E X I O N E V. Y COMPARE 
d e s p u é s d e s a b e r 
VENDEMOS EN 
1 juego de sala, escultado y compuesto de 12 sillas, 
6 sillones, 1 sofá, 2 mesas con sus respectivos mármo-
les y 4 banquetas, en 40$; medio jaego de sala es cuita-
do y compuesto de 6 sillas, 4 sillones y 1 sofá, ea 20$; 
1 juego de sala liso y otro con preciosísimas escultu-
ras, ambos completitos del todo y sin ningún vicio ó 
defecto orgánioe ni enfermedad contraída, en 53$; 1 
peinador de caoba, en 27$; 1 tocador do palisandro, 
en 8$; 1 cama de hierro, con su bastidor de alambre, 
en 8^$; 1 camita para niño, coa barandas, en 5$; un 
jarrero ó tinajero de caoba, con persianas, mármol y 
corona, en 9$; 1 carpeta americana, con cerradoras y 
secreto, en 8^$; 1 carpeta chica, ovalada, con su reja, 
para una tienda chica, ó para un café, en 8$; 1 mesa 
de alas con gaveta, en 4¿$; 1 mesi de alas, chica, en 
3$; 1 cómodi de caoba, en 5^$; 1 aparador de caoba, 
con mármoles, en 5$; mesa do tre-iilo, en '2i$; una 
de centro, en 1^$; 1 espejo medal'ón grande, en 12$; 
1 cochecito de mimbre, en 2;}$; 1 casaquero, eu Bi$; 
1 sofá, en 4$; máquina de coser, con inmejorable cos-
tura, en S$; 1 videl. eu 2$; 1 lámpara de 4 luces, de 
legítimo c r i i t i l "Bacarat", precio.sísima en 3r$; me-
dia docsna de silUs, en 4$; 1 tinajón grande, en 2$; 
piedra do destilar, eu 2$; 1 bastidor do alambre, para 
cama, en 1̂ $ y 1 taquera, para biliar, en 1$. 
Ya V» lo sabe4 
Nadie ignora en esta " p o p u l a r " ciudad, quo el al-
macén de objetos usados. 
EXCUSADOS 
INODOROS 
de todas clases. 
EL MEJOR m m Efl U 
ISLA DE CUBA. 
A. F . Ramírez, 
es el qne los vende 
más baratos en A 
[mistad 75 y 77. 
i Surtido general en 
el ramo de LAM 
PARAS. 
Teléfono 1252. 
Cn 631 alt. 1-My 
J A R D I N " E L FÉNIX" 
(ANTES CHAPPI.) 
T E L E F O N O N . 1 , 3 5 0 . 
PASEO D E TACON, NUMERO 20. 
Estando transformándose este jardín al nivel de la 
mejores del extranjero y contando con floristas y jar-
dineros de primera clase, se ofrece al público pan \ 
venta de toda clase de plantas exóticas y del pait, io-
res, adornos de toda clase, árboles frugales y de toa-
bra, y semillas de todas clases. 
Se hace cargo del decorado y adorno de salonei pi-
ra comidas y bailes, contando para ello con los IMII-
eos necesarios. 
Hay cajones de azulejos de diferentes formas y ta-
maños y tinas pintadas para adornos de los patios, yi 
listos y presas en ellos las plantas. 
Están próximas á llegar una gran colección de ca-
tas y adornos de Francia, Alemania é Italia, que Di-
ñarán el gusto más exigente, junto con coleccione! ii 
plsnt-as no importadas hasta ahora en esta lela. 
Se hace cargo de pedir y remitir plantas al extm-
jero é interior de la Isla, así como semillas de toüi 
clases 
Para mayor comodidad del público se ha colocá 
un teléfono n. 1350 á fin de que puedan hacerse 1M 
pedidos sin necesidad de ir hasta el jardín. 
Así como se garantizan todas las plantas que R 
venden, se advierte que no tenemos vendedores enli 
calle. 
Háganse los pedidos, que llenarán el eneto más en-
gente. Jardín E L F E N I X (antes de Chappí), 
557S alt 4d-10 4a-ll 
Micios extraiK 
A T K i N S O N ' S 
WH1TE ROSE 
El mas dulce de los dulces olores. lâ escnci» 
original y la sola verdadera es la de | 
ATKISSON. Evitar las imitaciones. 
ATKINSON'S 
A G U A d e C O L O N I A 
El agua de colonia es uno de los perfumes 
mas refrescantes. La de ATKINSOS, de fabri-
cación Inglesa, está reconocida como lt 
mas fina. 
Se hallan en todas partes. 
J . &. E . ATICINSOBr, 
24, Oíd Bond Street, Londres. 
AVISO! Verdaderas solamente con el rétalo 1 
-̂ azúl y amarillo escudo y la marca ^ 
de fabrica, una "Rosa blanca" 
con la dirección completa. 
DE MA0ÜIME1A. 
A L A M B I Q U E . 
Se vende uno, rectificador, sistema francés, con su 
caldera y demás enseres, y se da por la tercera parte 
de su valor por no necesitarse. Puede verse é impon-
drán, Aguila u. 118. 5603 dl5-7 al5-7 
Junto 6 separado, se venden: una máquina de moler 
caña, con su trapiche, fabricante Rose; un tacho ame-
ricano, fabricante K. Decley & C0, con bombas de 
vacío y rechazo; y tres centrífugas colgantes de Hep-
•worth (West-Point), con su mezclador y .máquina 
motora, tanques de hierro fandido y gavetas. Se de-
sea tratar directamente. Informarán Obispo ndm. 56. 
5434 26-3 Mv 
S E V E N D E 
una desfibradora sistema "Bazé", que está casi nue-
va, por haber trabajado muy pocos días. Oficios 48. 
5564 8-6 
C O P F E K M E J O K A D O S , 
para el cultivo da la caña de azácar y otros, de clase 
superior. E n venta áprecios de fábrica por AMAT 
Y C?, Comerciantes importadores de toda claca do 
maquinaria y efectos de agricultura. 
Teniente Eey 21—Apartado 348—Habana. 
C n. 621 i_Mv 
WEUM. 
V e d a d o . 
E n $3,500 oro, librea, so vende la cómoda y bonita 
casa calle 2? n. 37, con aula, comedor, cinco cuartos, 
cocina, lavadero, despensa, gallinero, aigibe de 400 
pipai de agua, abovedado, &, patio, traspatio, 
precioso jardín al frente y costado, con árboles fruta-
les y una parra cargada de uvas, próxima á los baños 
' • E l Progreso,', y dando su frente espléndida vista al 
mar, 5169 8-5 
DE MIIALi. 
ZU L U E T A 34, P A S A J E , S E V E N D E UNA pa reja de caballos moros azules, criollo», jóvenes, de 
mas de 7 cuartas y maestros de tiro. También se ven-
do un vis-avie, muy ligero y que apenas ba rodado, de 
dos fuelle8J 5728 15-10M 
S E V E N D E 
un caballo de monta y tiro, propio para una persona 
de guu'o. de 7 euartas: puede verse eu Corrales nú 
mer.> 2. D. 
esiá situada en la calle del Príncipe Alfonso, entre 
las de Castillo y Pemandina y que especialmente en 
escftparates y en canastilleros, 
que vej: demos á 17, 21 y 31$, no hay establecimiento 
que pueda hacernos atendible competencia. 
5712 4-10 
ÜN E S C A P A R A T E D E UNA P U E R T A D E es-pejo, se da i-or lo que vale el espejo; también un 
famoso espejo con su mesa consola; escapara!e chi-
co en $20 B , consolas á $9 y 12 B, sillas, mesedores, 
escriiorios, una famosa farola do cristal do gabi-
nete y demás muebles. Luz n. 66. 5678 4-9 
P i E i n m o f r e . n c é 3 d e E r a r d 
So vende uno en magnífico estado do poco uso y 
muy barato. Aceita 31. 5654 4-9 
G-aiaga en piano d e p r i m e r a 
L a persoga que desee uu buen instrumento oasi 
nuevo y sobre todo muy barato pase por Cumpostela 
n. 114. S653__ _ * - j L _ 
PIANO P L E Y E L Y UN P I A N I S T A M E C A N I -CO, con el cual so puede ejecutar toda la música 
que se desee, se venden, el planees ê primera. Mon-
serrate 8!, solo de 8 á 11 de la mañana se podrá ver. 
5652 4 9 
S E V E ^ D E > 
por su dueño marcharse á la Península, una máquin 
de planchar con sus planchas necesarias y demás 
efectos pertenecientes al ramo, muy cunveniente para 
uno ó dos que sepan trabajar por el ofioio y quieran 
establecerse por poco dinero, tiene huera marchan-
toría y un local muy á propósito y barato: informarán. 
Cnmpoitela 36. 56-9 4-9 
E L NOVATOE. 
S A S T R E R I A , CAMISERIA, 
ROPA HECHA 
D E 
JOSÉ A . MASEGOSA. 
81 OMspo esquina á Compostela 81 
Verdadero B a z a r de ropa hecha . 
Fluyes para caballeros, trajes para niños, sacos da 
alpaca y holanda propios para escritorios, á precios 
sin competencias. 
C 635 13ar-1 1-1 d 2Mr 
SE V E N D E UN PIANO D E B O I S S E L O T P I L S de Marsella, casi nuevo; otro idem de Bernaregy 
y Cotnp.; otro pequeño francés, sano, do buenas voces 
y propio para aprender, en ¡$68 oro! Se alquilan pia-
nos, con y sin derecho á la proniedad. GHIÍÜIO 106. 
5609 " . 4 7 
ÜN J U E G O D E S A L A 65 PESOS, UN E S C A -parate $25; idem 15; una cama $18; un lavabo 20 
pesos; uu sofá $6: una carpeta-buró $26; liras $2; un 
tinajero $8; 4 sillones $12; un aparador $15; 1 mesa 
corredor* $8, todo en billetes y varios muebles más 
Acosta 86. 5615 4 7 
r.743 4-10 
T > A R A SEÑORES D E GUSTO!! UN P E R R I T O 
J T ratonero inglés, muy chiquito y ya padrea; hay 
parejitas muy monas de Pugs y uu l imoso cachorro 
de Terranova de siete meses, todo de ocasión. Neptu-
no 19, correos belgas, non-plus 
5704 4-9 
A p e r s o n á i s d e g u s t o . 
Se vende un hermoso caballo criollo, 5 años, siete 
y media cuartas de alzada, maestro de coche, muy 
noble, mucha sangre, y no se espanta de nada; si bien 
trabaja solo, mejor ea "tu nanja. Aguacate núm. 112-
5*548 4-R 
O E V E N D E N DOS C A B A L L O S C R I O L L O S de 
Osiete cuartas d» alza.:a, color dorados, maestros CJI 
volanta: inforraaráti Neptuno esquina á Espada, mai-
cería 5582 8-7 
S E V E N D E N 
üoa Darejas de patos ingleses, muy bonitos, una de las 
pareja» con cría de tres natieoí que acaba de sacar. 
qáUe del PraOo n, 117. M67 6»5 
HUBHLIS, PMOS \ MAS 
á precios sin competencia 
EN L A EQUITATIVA 
C o m p o s t e l a n ú m e r o 1 1 2 
P l a z a d e B e l é n . 
Juegos de cuarto de palisandro y otros de roble y 
fresno modernos; escaparates franceses de nogal y de 
palisaodre con lunas viseladss; lavabas, vestidores, 
cama», neveras, palangan*ros, lámparas do cristal; 
juegos de sala estilo Luis X V , X I V y X V I , uno de 
estoc coa incrustaciones do palo de rosa y ébano; mag-
níficos cuadros para sala grabados s»br« "acero, colum-
nas de ébano con sus figuras y jarrones de gusta ar-
tístitio; pianos de Pleyel, Erard, Boisselot Piít y otros 
de acreditados fabricantes; hermosos juegos de toca-
dor de plata, adornos para idem de meta! blanco y 
centros de mes;!. Un complsio surtido de alhajas ton 
brillantes, rubíea, zafiros y psr!as; leontinas do 18 ki-
lates, relojes repetición Asman y Lange. 
Todo esto á precios de garga por proceder de con-
tratos vencidos. Se lacilíia durerosobrepveii'ias, muo-
bles, pia4"3 y toda date da artículos de valor á uu 
interés módico y en todas cantidüdes, 
Compostela 112, esquina á Luz. 
S A S T R E R I A , CAMISERIA, 
ROPA HECHA 
B E 
JOSÉ A. MASEGOSA. 
81 Obispo esquina á Compostela 81 
Cuenta con el surtido mís espléndido en telas de 
verano y franelas, cuyos dibujos son el último revue-
lo de la caprichosa moda. 
C 6S5 13a-l 14d-2My 
P r e p a r a c i ó n recorapensadacoj 
u n d i p l o m a de mérito y dep» 
f ecc ionamien to para la curac ión rápil 
de l o s í l u j o s ó e v a c u a c i o n e s coni 
g i o s o s , a n t i g u o s ó r e c i e n t e s , y de Ii 
a c a l o r a m i e n t o s o m ü a m a c i o n e s . ? 
. Con l a m a y o r frecuencia bastan Ira 
d í a s de _ t r a t a m i e n t o para cortar la ble-
n o r r á g i a . E s t a m e d i c a c i ó n no deja tras 
s í n inguna consecuencia desagradable, 
E s l a m á s e n é r g i c a y la m á s económica 
de todas . 
U n a i n s t r u c c i ó n c o m p l e t a acompaña á 
cada caja de g l ó b u l o s . E x í j a s e l a firma; 
y la direcc ión : 
C a s a L . F r e r e , 1 9 , r u é Jabob, Parli 
E n l a m a y ó r parte de las Farmácia» 
de todos los p a í s e s . 
Célebres Remedios L© E o y ' 
bajo un pequeño volúmen activo y sin salor 
P i l d o r a s L E R O Í 
Populares en FRANCIA, ESPAÑA, AMÉRICA 
BRASIL, en donde están 
autorizadas por el Consejo de Higiene, 
rr.ASCOB « 1/4 PEA SCO 
Permitiendo cuidarse solo, con poco gasto y pronta 
curación. Espelen prontamente los btimorcs, la bilis, 
flemas viciadas que entretienen las enfermedades; 
purifican la sangre y preservan de reincidencia. 
- > S m p l é a n s o «<-
contra la Const ipacios i , Catarro , GotUf 
M e u m a t i s m o , P é r d i d a del apetito, 
T u m o r e s , U l c e r a s , C a l e n t u r a s , 
E n f e r m e d a d e s de l Migado, 
E m p e i n e s , GraTtos, Mubicundea, 
E d a d c r i t i c a , etc, 
S 
z 
todo frases que no ¡¡ere Jas íeóas de la 
FarBS'" Oottln 
&j len» di le Roy ^j? 
9e de Sel»0 
EN TODAS LA.S B'ABMA.CSIAS. 
Neorosis 
Clorosis 
A W T 8 ° A N E B B g C O - A N T 1 - W E R V I O S O 
GitACEASdelD^Hf 
C o n S e s q u í - B r o m u r o cíe H i e r r o 
El mejor de todos los ferruginosos; el único que reconstituye la 
sangre al mismo tiempo qne calma los nervios }• que no extriñe nunca, 
DOSIS: 4 Á. 6 GKA.GEAS POR DIÍ ANTES DE COMER 
E L I X I R y J A R A B E áel Dr HECOUET, con Sesqui-Bromuro de H i e r r o 
París : M o u t a g u , 12, Rué dos Ldmbards; 
En Sabana : J o s é S a r r a , y en todas las Farmacias. 
de 
con T'OJDWIXtO HOHJLS] de M I J S K U O y QUININA 
Esta Tónico poderoso, regenerador de la sangre, es de una eficacia cierta en la 
CIORÓSIS, FLORES BLANCAS, SÜPHESICK y DESORDENES de la MENSTR0 ACION, ENFERMEDADES del PECHO, GASTB ALGIA 
DOLORES de ESTOMAGO, RAQUITISMO, ESCRÓFULAS, FIEBRES SIMPLES 6 INTERMITENTES, ENFERMEDADES SERYICSAS 
Es el único remedio que convieuo y se debe emplear con cxcUiñon de cualquiera otra sustancia. 
V é a s e e l l?ol leto q u e a e o m j t a í í a á c a d a E r a s e o , 
Venta por Mayor, en P A B J B : Gh. VIHARD ¿ PETIT, 4, calla del Parc-Royal. 
E n la HiUUKA ; J C S Í l S A - Í S K A . ; - L O B r É J y Cía. 
.>;a-\? 
A 1 L I M H W T O 
de Jos naas a g r a d a b l e s y de f á c i l digestión 
_ ^ Su empleo es precioso para los niños, desde 
-J /a edad de 5 ¿G meses, y sobro todo al momento 
del desmamamionto. — E a c i l i t a l a dent i c ión . 
A s e g u r a l a f o r m a e i o u de los huesos. 
Previene ó corta los defectos del crecimiento. 
Aveaue V ic to r i a y pr incipales Farmacias de Francia y del Estranoera 
O F 
D E ^ x A ^ x u r i n i r ^ i ^ del 
¡ P r e m i a d o p o r l a F a c u l t a d de M e d i c i n a de Í P a r í s . •— P r e m i o Montyon 
L a V e r d a d e r a S o l u c i ó n d e A n t i p i r i p a d e l D o r C l i n posee una accidn 
poderosa p a r a ca lmar l o s dolores en los casos de Lumbagos , T o r t í c o l i s , 
Neuralg ias , C i á t i c a s , M e n s t r u a c i ó n di f íc i l , Cól icos violentos y los Accesos de 
Gota y de Reumafisynos. 
« S e p u e d e c o n s i d e r a r c i e n t í f i c a m e n t e l a A n t i p i r i n a c o m o e l 
r e m e d i o m á s p o d e r o s o c o n t r a e l d o l o r . » 
(Academia de Ciencias, Sesión de 18 de Abril de fS87. ) 
D o s i s : T ó m e n s e c a d a d ía de 2 á 4 cucharadas de V e r d a d e r a S o l u c i ó n 
d e A n t i p i r i n a d e l D 0 ^ C l i n . 
N O T A . — C á p s u l a s d e A n t i p i r i n a d e l D 0 ' C l i n dest inadas á las 
personas que no quieren tomar S o l u c i ó n . 
GASA C L I N y Cía EN P A R Í S , Y LOS FARMACÉUTICOS 
F i n o 
M 
8 
de /os Eníermsüaües Nerviosas por e¡ 
Buen éxito demostrado por IBaños de experiencias en ios Hospitales de París 
PARA. LA CURACION DE 
Epileiisia, - Hís fér ico M Convulsiones, Vértigos 
Jí istes'o-Epilepsia M Crisis nerrio^ax, J^aequeeas 
B a i l e de San bietor ñ Ibesvaitceimietitos 
Enfermedades del Cerebro M Congestiones cerebrales 
y de l a Médula E s p i n a l Insomnios 
IPiahetis Amucaraela | j ) Espermatorrea 
Se envía gratnítamento una instraccíon improssa, muy interesante, á las nersonas qne la pidan 
H E N H T M U R E g e a P o n í » S t - E s p r i í ( F r a n c i a ) 
VÜNDEIsSB EN TODAS LAS PÍUfíGIPAI.KS FARMACIAS T DROGUERIAS 
